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Disponíveis para receber de Deus e disponíveis para partilhar com os outros 

Quaresma 2002 
A Quareema é 
a 

  

consciência de que Deus não se can- 
sa de nas dar e de nos pedir. Não 
desiste de que sejamos beneficiári- 
dos dos seus dons, para que possa- 

mos crescer na perfeição e na santi- 
dade e ser meckiadorss da sua pro- 
vidência, e, também, para que cres- 
amos na fraternidade e nas expres- 

sões concretas de amor e de parti- 
lha com os outros. 

O grande apelo que Deus nos fiz, através da Igreja, é que cada um de nós 
se converta a e ao Evangelho « mude a sua vida para melhor. Ele quer celebrar 
à Páscoa connosco. 

E quem é que se pode diz perfeito ou que não tenha já nada para 
esmendar ou para melhorar, ou que tenha preparada a sua casa para O poder 
receber? À verdade é que estaremos sempre inacabadas « com possibilidade 
e necessidade de crescer no bem e na 

A Quaresma propõe-nos como ajuda neste propósito um maior contae- 
to diário com a Palavra de Deus, uma preocupação de darmos mais tempo à 
oração, uma asaese purificadora das nossas tendências e paixões negativas, 
um cuidar da qualidade das nossas relações com os outros. Assim os valores 
evangélicos se desenvolverãa em nós. 

Nest caminhada de converso seremos conduzidos pelo Espírito Deus, 
na medida ca verdade nos passui e da generosidade de que formos capazes, 

A ão igídica é marcada poi bo Deus e à sua vontade, 
por iso os mos que a la conduzem e os los que dimanam não podem 
deixar de ser espirituais, ou seja, sob a moção do Espíico de Deus. Quanto 
mais estivermos valtados pera Deus, mais 0 estaremos depois para os ouros. 

Quem se move na órbita de Deus não pode mais ser escravo do egofsmo 
ou da indiferença com o seu semelhante. Por isso sublinho também a dispo- 
nibilidade para a partilha frarema, em favor dos que mais necessitam. A 

nível diocesano, a nossa partilha quaresmal irá ju de oútras dioceses, 
para que se construam em Timor Leste, em Díli c Baucat, duas maternida- 
desescola. Foi feito o estudo local das necessidades e por aí se condi 
Vamos ser generosos. 
Mas a disponibilidade para ajudar quem precisa, pode manifestar-se de 

muitos modos à nossa volta e nas nossas comunidades, Se o nosso olhar 
estiver atento, nação estará sensível, Fazer bem aos outros é fizer bem a 
nós mimos. Desde o pesto de acolhimento à ofera, não apenas do que nos 
sobra, mas até do qué implica alguma privação pessoal ou familiar, não 
faltam a um cristão, nem ocasiões nem motivos para a parxilha fratema. 

A caminhada quaresmal para a Páscoa, a grande Festa dos cristãos, está 
marcada, na Igreja Diocesana e neste ano 2002, pela campanha a que todos 

    

    

nar 

  

    

  

do de sentido acolhedor, dos Discípulos de Emaús “Fica connosco, Se- 
nhor?”. 

   ps que esta caminhada, devidamente programada, provo- 
jo certamente propícios para nos romarmos mais disponíveis 

para Deus e para 05 outros, tal como esta mensagem quaresmal preconiza e 
deseja. 

António Marcelino, Bispo de Aveiro 

Estaleiros S. Jacinto pedem adiamento 
da assembleia de credores 

Uma conjuntura económica 
menos favorável fez reavivar os dias 
menos bons que os Estaleiros de 
$. Jacinto atravessam, estando 
marcada para hoje uma 
assembleia de credores. No en- 
tanto a administração dos Esta- 

s Navais de S. Jacinto, em 
Aveiro, anunciou que vai reque- 
rer o adiamento daquela 
assembleia, para poder ultimar 
negociações que vial 
cuperação da empresa. À concre- 
tizar-se, este será o segundo adia- 

   

   

  

   izem a re- 

mento da assembleia de credo- 
res no espaço de 15 dias, tendo 

  

de Janeiro. Os Estaleiros, que 
empregam 130 trabalhadores, 
devem 20 milhões de euros, ten- 
do por principais credores a Cai- 
xa Geral de Depósitos (CGD) e 
Banco Comercial pon 
(BCP), pelo que a viabilização da 
empresa depende destas institui- 
ções bancárias. O administrador 
Carlos Costa está em Lisboa a 

negociar com os dois bancos e 
disse à Agência Lusa que tem 
perspectivas animadoras, sobre 
tudo depois das conversas 

om os responsáveis da 
CGD. “Ainda não concluímos 
todas às negociações mas, para 
jáx há resultados animadores. 
Mais avrasadas estão as conver- 
sas com o BCP”, afirmou, adi- 
antando que estes sinais o yão 
levar a pedir o adiamento, “por 
uns 15 dias”, da assembleia de 
credores que estava marcada para 

  

   

      

quinta-feira, Carlos Costa admi- 
se, contudo, divergências com os 
bancos quanto à forma de 
viabilização dos Estaleiros Na- 
vais, “Não é só a viabilidade ime- 
diara que interessa. É importan- 
e também assegurar a concinui- 
dade em termos de produção e 
aqui as coisas estão mais difíceis”, 
reconhece. Carlos Costa sublinha 
que uma encomenda noruegue- 
sa de seis embarcações está já 
contratualizada faltando apenas: 
o financiamento. 

Aniversário da queda da ponte de Entre-os Rios 
ser assinalado com missa 

      
tempo passa inexoravelmente e já se avizinha a passagem de um 

sobre o fatídico acidente de Entre-os Rios, À memória das 53 vítimas 
mortais do colapso da ponte de Entre-os-Rios vai ser evocada um ano 
após a tragédia, a 04 de Março, em cerimónias religiosas presididas pelo 
bispo do Porto, D. Armindo Lopes Coelho. O presidente da Câmara 
de Castelo de Paiva, Paulo Teixeira, disse hoje à Lusa que D. Armindo 
Lopes Coelho celebrará uma missa conjuntamente com párocos locais 
no pavilhão gimnodesporeivo da vila, seguindo-se uma romagem ao lo- 

to um meio para anunc A 

  

cal da tragédia Os preparativos das cerimônias estão a ser Rs 
entre a Autarquia, famílias das vítimas e uma comissão de 
rada por José Mota, da freguesia da Raiva, a mais enlutada pela a 
de 4 de Março de 2001. Nesse dia, o colapso de uma ponte centenária 
fez cair ao rio Douro um autocarro « três automóveis, arrastando para à 
more todos os Ocupantes, no imaior acidente rodoviário de sempre em 
Portugal. Várias séries de buscas no Douro e na Costa Atlântica Termi- 
naram em Outubro, quando estavam resgatados 23 dos 53 corpos. 

     



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Fevereiro de 2002 

entrevista da semana [Emília Carvalho] 
  

Centro Social da Vera Cruz alarga apoio pela na comunidade 

ra 
para Casa de Abrigo 
a mulheres vítimas 

arranca em Abril 
aa “que o Centro Social e Peroguial da Vera Cruz (em Aveiro), que começou 

Centro de Bem Estar Fim! a Vea Ce, tem vindo cs desemoler 
Papa pi à infância, tatravés das ulências de creche, jardim de infância e 

que acolhem actualmente mais de 500 crianças. Mas existem muitos outros 
ra s para além desta face mais visível do Centro, nomeadamente, o apoio a 

imigrantes de Leste (na legalização, na alimentação, vestuário, aulas de português, 
etc), uma empresa de inserção para mulheres desempregadas, o apoio e 

acolhimento à crianças de risco. Para este cmo, estão projectadas outras medidas, à 
prevenção à loxicodependência, a criação do uma Casa de Abrigo pera mulheres 

- vítimas de violência doméstica, apoio a adolescentes grúvidas e formação 
de activos. Considerada por muitos como uma instituição modelo no 

contexto aeirense, Emilia Caralho, directora do Centro há 21 anos, sublinha que 
a chave do sucesso está na gestão de emoções e relações humanas, para que as valências continuam a cons-. 

  

Emilia Carvalho, directora do Centro Social da Vera Cruz 

  

pessoas sintam dedicação ao seu trabalho. cru o cerme desca insirui- organização defende que se 
a tude é generosa, criativa e e, então, consmatasequevi- ção. Actualmente, temos devem criar o máximo 

— Cristino Barros cunçível), impulsionado plo viam em situações precári-  umacrechecom mais de80 projectos possíveis quedêem 
Campeão das Pro- pároco Fernandes e outro as, por-vezes em sótios, oo crianças, um jardim com resposta às nossas nesessida- 

víncias (CP)- Quando que coadjuvava, econsta- miam e dormiam no mes 175 cum ATL com 280. des. E dentro da lógica de 
surgiu, e com que ne- tam que há muitas crianças mo sítio, Então, este grupo Só 0 volume destas mais de mação, vamosencemrfor- 
cessidades e objectivos, em amas que podem cven- de jovens cometa a crianças ilustra O nos mação para activos, candi- 
o Centro Social e Pa- cadear um p t i Acdu-  darímo-nos a um projecto, 
roquial da Vera Cruz rermosaficuivos, masqueri- volve também as autorida- cação continua a ser uma com cinco acções de forma- 
(cspvcje ham graves lacunasem ter- des competentes, a Câmara grande prioridade, onde in- ção diferentes, umas tém à 

Emilia Carvalho mos de higiene, segurança, de Aveiro code um espaço, . vestimos muito, em termos vercom aadequação das no- 
(EC)- Este Centro surgiu de alimentação, de espaço, queestava perfeicumentede- de equipameno, de qualiã- vas tecnologias, outras têm 
em 1971 para dar resposta etc gradado. Enquanto não cação das pessoas cem tet- a ver com a apt 

a uma problemática, que na. houve dinheiro, as crianças mos da capacidade de res de estratágias ao nível do 
altura era emergente, que CP- E de legaliza- também estiveram nalgu- posta. lúdico, ou com estratégias 

tinhaa ver coma colocação ção... mas situações de dificulda- dramáticas ou para trabalhar 

decrianças pequeras. E por EC- Nem esa questão de, as casas de banho não CP- O Centro dá com as ares pláxicas, Ain- 
quê? Porque estávamos no ainda se punha, até porque. cram adequadas, Eêo do huia — formação profissional da rdativamenteà formação 

infeio de um processo em apesar de existir um paga- aos seus. deacivos, fiz 
que a mulher é chamada mento pelo serviço presta- Rd 

para o mercado detrabalho, do pela ama, era muito na. nese desta obra que esá es- 
ou seja, à sociedade não es- base da amizade, da vizi- palhada pela cidade. 

tava preparada paraestamu- nhança, etc. À questão põe- 
dança radical do papel da se muitíssimo mais tarde Três valências albergom 
mulhes E Aveiro é ejáea quando o Centro Regional, mais de 500 crianças 
na altura, um populado ur- também atento aresta ques- 

bano cestava organizado na tão, mas volvidos já 20 anos, CP- Neste momen- 
base de'a estrutura familiar constara que essa realidade to, quais as valências 
dar a continuidade da edu- ainda ese e queénccessi- acolhidas pelo CSPVC2 
cação e cuidados às crianças, rio intervir. E depois é que EC- O Centro nasce 
ederepenceamiesiienão aparecem as amas legaliza- vocacionado para à primei- 

há estruturas. Na zona da das, quepasam porumcur- ra infância, creche e jardim. 
Vera Cruz, freguesia urbana so periódico e poruma prá Posteriormente, levant-se o 
de Aveiro, rapidamente se tica muma rstiuição c de- problema do que acontecia 

cria, ma base da solidarieda- pois são enquadradas nou- às crianças que estavam na 
de das vizinhanças, o hábi- tra narureza jurídica. Mas escola primária, o que fvi- 
to das tais ditas amas em naquela altura, a questão am depois das aulas... En- 
casa Surge, então, um gru- que se colocava er em que o, criaseumanova respos- 
po de jovens da paróquiada condições é que aquelas ci ta, surgindo o ATL num 
Vera Cruz (de facto a juvene  anças todas estavam a viver pré-fibricado. Hoje, estas 

res? 
EC- Temos de ter em 

conta que alguns têm uma 
formação mais básica e ou- 

tros mais qualificada. Ao ní- 
vel dos colaboradores que 
trabalham com à educação, 
temos as auxiliares de odu- 

cação, querêm diferenesbe- 
mações académicas, mas foi 

que é bom ir aprender Ao 
nível dos técnicos, temos 

dlidarura ao programa do 
POEFDS, ao eixo 2, a 

tem a designação de, 
a 

vida. E dentro do eixo loca- 
lizámos à medida 2.1 que 

tem a especialização e aper- 
feigoamento de activos qua- 

não é só extemo, parte 
também das 
que aqui trabalham” 

CP- Em termos de 
voluntariado, há mui- 
tos voluntários a colo- 

  

    
borarem convosco? 

EC Nós tivemas mo- 

mentos que significaram o 
pico em termos de volunta- 
riado ao longo da bistória da 
imsetuição, e eu sou teste- 
munha disso. Mas pode- 
mos flar do que se está a 
passar no presente com a 
ção de apoio aos emigran- 

tes que vem desde 2001, 
conseguimos constituir um. 
grupo de gente qualificada 
é com uma disponibilidade 

incrfd. Temos mantido um 
grupo de imigrantes só com. 
voluntários. Em momentos 
cruciais as 
e o voluntariado não é só 
estemo, parre cambém das 
pessoas que aqui crbelham, 

que perante o apelo têm tido 
uma generosidade incrível. 
Este é o sucesso da insticui- 

dão e da faco de ca ter nos- 
to é continuar a ter um car 
riz próprio. Depois de & 
horsde 

crendo, porque era preci- 
o telhado, 

parto mobindio e É 
numa clima de amizade e 
alegria fabulosas, em salões 
gelados, mas ninguém arre- 
dava pé. 
A-minha vida esc reche- 

ada de coiss bonias, por de 
ee 

  

Lusitaniagás 
Grupo |GDP   
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Continuação da Pág anterior 

facto as pessoas entenderem 
que isto não é de ninguém, 

mas im de todos, Quando 
a instituição vai a Lisboa e 

vê mais um projecto apro- 
vado, iso não é sucesso da 
directora, é sucesso de codas 

das que passam os recibos. 

  

CP. Aliás, O as 
Social da Vera Cruz é 
considerado por mui- 
tos como uma instilui- 
ção modelo e um 
exemplo a seguir. A 

que se deve esse suces- 
so? 

EC É preciso dar con- 
dições para que as pessoas 
estejam pacificadas com das 
próprias, ma suta órganiza- 
cão, que sintam que o su 
crabalho é estimulante, por- 

queas pessoas não procuram 
a guerra porque se sentem 
bem com el, não procuram 
a desunião por tecem níveis 
de saisfação bons, mas por- 
que têm níveis de frustração 
grande: As pessoas são gra- 
tificadas por fizer o bem. 
Hoje fer pestão é gerir as 
das Rar 
gerir as emoções, as 
ções, as alegrias, ig 
do isto com aquilo que se 
está a fizer. 

Valência para idosos 
não está ainda prevista 

CF- Voltando às va- 
lências, pretendem 
alargar o apoio aos 
idosos? 
EC- Não esti para jános 

nossos horizontes, mas te- 
mas sido provocados para o 

Eu sei que é uma área 
que merece um cuidado 
muto atento, e tanto mene- 
“ce, e não fica fora das nossas 

preocupações, que 
uma candidatura para um 
programa para formação de 
pessoas desempregadas que 
possam vir a ficar capacita- 
cs para imbalhar com a te- 
ceira idade. Eu previa estas. 
pessoas a trabalharem ao 

ouvir as pessoas realmente excluídas 
plo que as pessoas hoje 

fizem ou sabem fizer, no- 
meadamente montar 0 “e 
boratório” pera dar banho a 
uma pessoa acamada. Este 
apoio prevera também cui- 
clados palinvos, mesagens 

Antes de montar as eserunu- 
ras há que ter pessoas pre- 
paradas para 0 serviço que 
vão fizer. 

Projectos sociais 
para apoiar imigrantes, 

toxicodependentes, 
mulheres e crianças 

derisco 

CP: No plano de ac- 
tividades para este 
ano, existe algum ob- 

jectivo primordial? 
EX Para mim são todos 

especinis, ma medidaem que 
são importantes na resposta 
que pretendemos dar social- 
mente, e porque investimos 
muito néles, tempo, emoti 
vidade, etc. Temos um Ee 
dário de actividades que ex 
travasam o ano de 2002 ese 
prolongam para o próximo 
ano. Temos o projecto de 

com exianças que 

na na Rua do Gravito, Te- 
mos a formação pra activos 

em Março deste 
ano e que vai aré 2003, Para 
nós, as mulheres constiruem 
também uma preocupação, 

  

as mulhemes desempregadas mularo seu projecto devida 
são oum preocupaçãoe para a fim de criarem a sua inde- 
dar resposta temosváciasme- pendência económica, é re- 
didas. Para as mulheres de-  gularizarem à sua vida para 
sempregadas temos a nossa que haja o máximo de nor- 
o et seia o Sa ÉS 
RE miliar. Os filhos dessas mu 
preocupação com as mu-  Iheres também podem ficar 

Toe desemprégadas, fze- connosco, inserindo-se nás 
mos uma candidatura para valências que temos e inter- 
old sitting (de Março de ligando-os com o gabinete 
2002 a Maio de 2003) e “Entre Laços”, porque pode 
baby sitting (de Fevereiro haver crianças em risco nes- 

a Abril de 2003) ses casos. Tentamos dar uma 
em que serão pessoas resposta estruturante, não é 

; de qualificações msolver o problema da mu- 
mais ou menos baixas, a Ihex, vítima de agressões ver- 
quem daremos formação e  baise fsicas em casa, mas é 
prática para queestejamqua- dar-lhe um conjunto de res- 
lidas pera um perfil pao postas da família toda, do 

fissiontal. trabalho, escola ou outros 
Ainda sobre a mulhes, 

estamos em fase de prepe- 
ração de uma candid 
ao II Quadro Comuni 
rio de Apoio, à medida 5.6 

problemas que possam ez 

   
Aveiro está em 3º lugar 
nos casos de violência 

doméstico 

CP- Tem conheci- 
mento de muitos casos 
de violência domésti- 
ca? 

mo com um projecto que 
pretende ser uma Casa de 

Abrigo para mulheres vi 
mas de ida dométi- EC- Aveiro está em ver- 

  

ali. Hoje númeno muito complexo 
ocrimede violênciadomé- que encerra-em si comple. 
ticadeixade ser privado para xidades quetêma vercoma 
ser um crime público e própria estrutura mental, 
qualquer pessoa pode fizer com a própria 
a denúncia. Mas como o de; da qualidade devida (ao 
juiz tem dificuldade em de-  níveleconámico). Há neces- 
cxexara saída do agressor de sidade deste tipo de estru- 
casa, a mulher sente-se me- tura na nossa zona. 
tida num cido de violência 
que podeagravar-secada vez “Só proticamente 
mais. Esta casa de acolhi- as pessoas de estratos 
mento prevê essas siturações. sociais mais baixos é que 

denunciam as situações” 
CP- Trata-se de um 

acolhimento temporá- CP- Considera que 
rio? hojea mulher é já mois 

EC- É um acolhimen- protegida para poder 
to temporário, na medida denunciar sem medo 

em que se pretende que a as agressões de que é 
pessoa encquam esttton- alvo? 
nosco faça uma reformula- EC-Não, amulhercon- 
ão da sura vida, eso ritmo tinua a ter medo. E pode 
que precisar, Muitas vezes. ter modo de colas tão cvi- 

dentes como um espanca precisam de arranjar um 
“mento, mas também con- novo emprego, ou de se re- 

qualicarenóstemosapos-  cinua a ter outro tipo de 
sibilidade de dar qualifica- medos, e iso depende ain- 

cão, ou através da empresa da do próprio estrato social 
de inserção ou de acções de onde a mulher se insere, O 
formação qualifcantes ou problema da violência femi- 
outras. Precisam de refor- nina é transversal à sociada- 

a a anitos, 
por de facto os pessoas entenderem que isto não 

é de ninguém, mos sim de todos” 
de cv, a não se encontra de Menores, Centro ce Sai 
apenas nas classes baixas. E, 
partinto, há todo um con- 
junto de fatores que leva à 
manutenção deste tipo de si- 
mação, conhecemos profes- 
soras universitárias e mulho- 

    
ser enviadas por estes orga- 
nismos; ou pela propria Po- 
lícia ou pela Maternidade 
Danid de Matos (de Coim- 

  

resdequadrossuperioresque; bras que fiz a resepção de 
são espancadas, Há rodo um aituzações “pesadas” da nossa 
conjunto de emoções envol zona. Por ouro lado, O ga- 
vidos neste fenómeno; aver-— binete vai dar 

o pudor, auro-es bereura a crianças que estão 
a família, a sociedade; o local connosco mas que precisam 

de trabalho. Só praticamen- de mais to. 
teas pessoas de estratos soci- 

CP- As crianças po- 

são feitas debaixo de uma caso se justificar, da fa- 
grande discrição mília e entregues para 

adopção? 
CP- Que tipo de cri- EC-Esamosainiciareste 
anços são acolhidas no e não estamos “| 
CAFAP (no gabinete 
“Entre Laços”) e que tiver contomosem que a úl 
tipo de apoio lhes é cima altemagiva é ess, pois 

prestado? terá que ser encerado o pro- 
EC- Qualquer situação cesso. Nós queremos craba- 

de pobreza, de tisco, ou seja, i 
uma criança que precoce- te ao nível curativo e da pre- 
mente não escá na escola é venção. Quando 
uma criança de risco, uma trablhzar com as adokesen- 
criança que não tm ali tes s é pra tentar car 

ração ou que vê o suagre- já jovem mãe 
gado familiar alerar-e é de no sentido de ela vira csmu- 
risca. turar-se de uma forma favo- 

rível ao crescimento do seu 
CP. Como é que es- filo. Vamos trabalhar dire 

sas crianças chegam à tamemre sobre o motivo dis- 
instituição? fancoral ienrando encontrar 

EC Arravés das parceri- as soluções, e também no 
as que temos com o Centro sentido da prevenção. 
Regional, com a Protecção 

  

  
Vida discreta por opção 

queixo (Aveiro) há 45 anos. 
Licenciou-se em Serviço So- 

cial em Coimbra, e mais tar- 
de, fez mestrado em Ciên- 

cias da Educação na Univer- 
sidade de Aveiro. 

ão da Centro Social   Há 21 anos assumiu a dir 
da Vera Cruz, cargo que ainda hoje ocupa. É também 
coordenadora da Rede Europeia Anti-Pobreza de Avei- 
to. 
Nos seus tepos lives, gosra de se dedicar à einura e à 

jardinagem, para além de dar uma importância vital à famf- 
Ja Navi opná pa dio” O dio io que 6 
“Interiores — uma ajuda aos pais sobre a vida 

  

filhos” de Pedim Sixecht- Gosta da poésia de Sophia Mello, 
Breyner e sublinha que Alçada Baptista, “deve ser quem me- 

x escreve sobre as mulheres”, Neste momento anda a re- 
clescobrir autores portugueses, mas cesta fica, novas cscrito- 
res como Pedro Paixão ou Jacinto Lucas Pires 

5, 
gosta, por exemplo, de ouvir Celine Dion, Sinarra, aprecia 

fados e também gos ce ouvir Anjos e Tervocal. Ir so cinema 
“continua a ter uma magia, agora gostava de ir ver O Senhor 
dosanás”, 
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entrevista da semana [Emília Carvalho] e ainda 
  

“Atemuraquesecria ao nível concelhio; cradu- Empresodeinsenção Fizeram parte de 
entremõeefilho acaba zimos folhetos para russo, acolhe 10 mulheres lhes criem autonomia? 
por colmatar algumas etc. E eles aderiram e co- por aí que se deve avaliar a 

aprendizagens meçaram-nos a procurar CP- O Centro tem medida, no sentido dea tor- 
quecinda nóotinha para uma série de coisas, também em funci “rar cada vez mais eficlenve. 

sído feitas” desde documentos da lega- mento uma empresa O Estado deve intervir para 
lização, emprego, proble- de inserção no merca- 
mas laborais, vestuário, ali do de trabalho. Em 
mentação, lavandaria. Hou- 
ve pessoas que se disponi- 
bilizaram para dar aulas de 

minorar as sitzações de po- 
breza. 

CP- No último sába- te, por vezes de 14 ou 
do, a Rede Europeia 15anos, aserumaboa 

mãe? português, por exemplo. res, desempregadas, que re Anti-Pobreza de Portu- 
EC- Há quadros Descobrimos que havia cebem o rendimento míni- gal promoveu encon- 

liares muito complexos, imigrantes que passam o | mo garantido. Elas fazem tros regionais para 
encontrar equi- dia nas fábricas sem almo- uma formação teóricoprí- avaliar impacto do ren- 

Mbrio entre continuar um gar começámos a dar re- tica durame quaro meses, dimento mínimo ga- 
processo de crescimento Gerou-se um mo- durante à área do têxtil, rantido. 
mais ou menos regulariza vimento para dar resposta. fizemos repostiros, cot- EC. À Rede Europeia 

adolescente e a todos os problemas que nes, roupa de came caside  AntiPobreza fz um 
entre o ão desvinculamen- surgiam e com os recursos banho, etc. Nexe momen- com o Insituto de Desen- 
to da realidade de ser mãe. quetínhamos. Agorao pro- ro, todas cas têm um con- imento Social no senti- 
O instinto matemal, em-  jecto foiaprovadoeissoper- trato de 24 meses connos- do de desencadear em Por- 
bora pareça “acientifico”  “mitiu-nos admitir pessoas co,algumas dels jdestioem  rugal um conjunto de en- 

dize isto, é a ternura que para trabalhar no projecto desmbalho norma- contos, queserealzaram no 
ecl sind = vie alienada cabia | inaho diet desmaio dia) ce Tiba 
ba par colmatar algumas zação. jectivos da empresa de in- Ovar, Figueira da Foz, Ana 

seção. Quando chegamos res (Braga) e Ponta (Evora. aprendizagens que ainda 

  

não tinha sido feias. E não “Quer queiramos a Abril, temos de rquacio- Estiveram presentes as pes- 
se pode só coma quer não eles. nar esta situação, mas em soas realmente excluídas e 
adolescente, mas também fimigrantes de Leste] princípio o projecto é para detentoras do ren- 
com a sua fâmília. também vão ser pais continuar. “dimento mínimo garantido. 

de futuros portugueses” Numa grande informalida- 
CP. Em relação a “O rendimentominimo de, o objectivo foi fzer estas 

crianças deficientes, Estd-se agora a proceder foi uma medida pessoas filarem cas mudan- 
têm algum apoio espe-  aoleyantamento dos proble- adequado Gas que o rendimento míni- 
cial previsto? pora situações mo trouxe à sua vida. Isto é 

EC- Nós temos crianças. de pobreza extremo" inédlio em Pormugal, é a pri- 
Rs integradas nas meira vez que de aero se ou- 

Centro é temos CP-Acdaqueoren- vemos interes- 
o apoio asi ensino especial dimento mínimo, uma. E dar voz aos. ps e 

para as nossas crianças. passa com o resgrupamen- medida criticada por fizélos participativos 
to onde esão osfi- | muitos, veio atenuar as vd ão pode a 

"Descobrimos lhos, o que é que se passa desigualdades sociais? des parernalistas. 
que havia imigrantes com as redes de extorsão, EC- De facto há dife- 
que passavam o dia onde é que estão, qualéo  remes perspectivas consoane “No Finlândia, o pobre 

nos fábricas sem almoçar perfil cultural e profissional to enquadramento polí é aquele que náo tem 
ecomeçámos do imigrante, como éa sua code cada um. O queeu dinheiro para pogar o 
adorrefeições” religião (são ortodoxos) qual considero é que realmente óleo para o aquecimento 

é o futuro desta gente, por- o rendimento mínimo foi central no sua casa” 
CP- No projecto — quequerqueiamosquernão uma medida adequada para 

para imigrantes de Les- clestambém vão ser paisde situações de pobreza extre- CP. Como respon- 
te, que fipo de apoio, — fuuros porupueses Hãco ma ema familia- — sável da Rede Europeia 
na prática, é que o munidadesquesecomeçam tes porcsemplo, dequatro— Anfi-Pobreza em Avei- 
Centro Social da Vera afixare icomempreosf- ou cin» filhos, em queo ro, considera que exis- 
Cruz presta? xos. Já tivemos mo- pai éalovólico, a micesá — tem muitos diferenças 

EC- Gostava de situar mentos de convivio comal- desempregada, simaçõesque entre as formas de ex- 
este trabalho de apoio aos guns imigrantes, pelo S. é necessário acompanhar, clusão social dentro da 
imigrantes a dois níveis. Martinho, no Dia de Reis nestes casas o rendimento Europa? 
Umembalho foiaqueleque (Natal para cs), etc. János EC- De fito, a realida- 
fizemos desde Julho de pela mão 250 imi- de da pobreza é diferente, 
2001, em perfeito regime grantes de Leste. Fico é pre- “Temos os países do norte e 
de voluntariado, enquanto 
aguardávamos a aprovação ne uma Alemanha e um 

  

da candidatura do projec- em casebres, sem condições, Portugal, temos uma Irilia 
to. Como sabíamos que o alguns com os filhos. Mas e uma França. Participei 
problema era grave não i- também há os bons exem- num irabalho onde de facto 

vemos coragem para espe-  plos, com imigrantes bem se ciscutiam os indicadores 
ras. Fizemos um trabalho. tetados pelas entidades pa- ca pobreza, como é que fa- 

trois, com uma diferente 
cultura humanista. Quais foram osscus 

de rua, a ver onde estavam a ter vacinações: E os pais? mos chegar à uma Europa 
Es ganhos? que caminha para uma coe- 

  
“Q voluntariado com os imigrantes tom de ser ee 

txemamente generoso, tem de se levar domingo de: ma- 
nhá da cama e vir dar aulas de português” 

“O Big Brother insulta à ineligência dos pormuguess” 
“Temos de nos disciplinar para andarmos bem” 
“Isto é uma opção, em vez de andar aí a vesi-me roda 

boia para ir às ina oprei pela discrição” 
a 

cla me lembro de ir a correr para o aeroporto de Lisbos para 
pôr um carimbo porque o documento tinha de seguir para 

  

Bruxchs, há que saber fer as coisa” 
“Hoje a qualificação para o trabalho é mais importante 

do que dar a emada” 

são tendo realidades sociais EC- Estivemos lá depois 
tão heterogéncas. de um dessão pela 

passos na úleima Europa, que era o de ver 
ciaporruguesada União Fu. como é que as organizações 
ropeia, posteriormente cri podiam asseus 
atam-se indicadores co- recuos no sentido de fize- 
mus à todos os afes que rem um trabalho em rede. 
irão traduzir a pobreza. Em 15 dias fizemos mais de 
Num país do norte, não 100 reuniões, os 
comprar uma garrafa de 
whisky todas as semanas 
pode ser factor de exclusão, 
enquanto a nossa pobrera. 
não se mede por este indi- com um sentimento contra- 
cador. Tende-se para uma ditório rehtivamenteao que 
uniformizaçãocaanáliedos assis, hão sei se é uma ter- 
cxitéias dos fiexores de exe nura no olhar se é uma pas- 

clusão, A verdade é que te» sividadebistórica, masaideia 
mos mesmo uma Europaa marcante é a de um país 
duras velocidades. Mas hoje destruído. Em Maputo há 
asume-se que de ficro há conforto, mas na fronteira 
pobres, na Alemanha era com Áficado Sul 
“proibido” cer pobres, Na de ter tradutores para falar 
Finlândia, o pobre é aquele com osindígenas, ainda es- 
que não tem dinheiro para cavam a ensinar às comu- 
Pegar o óleo para o aqueci-  nidades como é que bavi 
“mento central na sua casa, am de fazer para que ter- 
porque lá pode-semorrerde ra produzisse, estavam-se à 

fíio, mas láeles dio maisdo organizar os homens da 
que 0 nosso ordenado mi- comunidade para tomar 
nio a quem não trabalha Eur conta dos bois para que os 
corr a pé algumas zonas e vizinhos não roubassem. 

não se vê pobres nem pe- Mas eles diziam que que- 
dintes riam escola para os filhos. 

Então diziam-lhes que t- 
CP- Da Europa Rd 

para África, uma rea- não tinham di 
«os livros tinham de a 
rar gabar algum para 
end 

lidade de pobreza ain- 
da mais flagrante... 

  

Bode pan acedido 
Ainda se ensinava como 

de Portugal, que não deixar morrer o filho, 
situações de pol “dá peito porque leite tu 
constatou? tens e lavra”. 
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Aveiro 

Assembleia Municipal - ; 
reúne hoje 

A Assembleia Municipal de Aveiro reúne hoje (dia 
7), às 18h, no auditório 2 do Centro de Congressos, : 

  

missão Concelhia de Saúde; fenca dos cida- 
dãos referidos no artigo 3º do regulamento do Conse- 
lho Municipal de Segurança de Aveiro; designação de 
quo cidadãos lis para Comisão de Proteção 
de Menores de Aveiro; designação dos representantes 
da Assembleia Municipal na Comissão Local do Pro- 
grama Polis; constituição da Comissão Eventual para 
Estudo e Alteração do Regimento da Assembleia Mu- 
nicipal; eventual reactivação de comissões criadas no 
mandato anterior; o caso do prédio Severim Duarte; 
Plano de Pormenor do Centro; « alteração ao Plano 
Director Municipal (regime simplificado). 

AIDA promove 
acção de formação profissional 

em relação às políticas de. A Associação Industri- e terá uma duração de 
“falta de transparência” | al do Distrito de Aveiro 1500 horas, com fim pre- 
no combate à BSE. | (AIDA), vai promover visto para dois de Dezem- 
*Nós tivemos a coragem, | uma iniciativa no âmbico bro; 
apesar da incompresasão | da formação profsiona 
de muitos, de encerrar | co-financiada pel 
mais de 50 matadouros | Português e pela fusão 
obsoletos, que já deviam E 
estar encerrados há 20 
anos; e de encerrar feiras 
de gado, focos de infec- 
ção e disseminador de 
doenças”. “O encerra- 
mento dos matadouros 
significou para o Minis- 
tério da Agricultura o 
mesmo que significou o 
encerramento das lixci- 

ras para o Ministério do 
Ambiente”, compara 
Capoulas Sant 

“Oficinas do saber” arrancam dia 21 

  

    

    

Responsáveis da PEC-Lusa, da Câmara, da Área do Comércio e o Ministro da Agricultura visitam novo 
motadouro (à esquerda); Capoulos Santos e Alberto Souto [à direita) 

Investimento de um milhão de contos 

Inaugurada nova unidade de abate 
O novo matadouro regional de Aveiro, um complexo de abate, desmancha e embalagem de 

carnes, foi td na última semana, Coma presença do ministro da Agricultura e Pescas, 
Luís Capoulas Santos. Esta infra-est 

na zona industrial da Tuboeira, mn um investimento de um milhão de contos. 
vernos, nomeadamente 

   

  

  

  

  

ao “melhor planeamen- 
to urbano e estrarégi 
Alberto Souto sublinha 
também a importância 
da localização do novo 
matadouro. Antes, esta- 
va “num local com voca- 
ção habitacional é com 
problemas ambientais 
graves"; hoje está situa- 
do mum local “com vo- 

al e com 
ilidades”, 

Ea ps 

Câmara Municipal de 
Aveiro cedeu terreno na 
zona industrial da Tabo- 
eira (em frente à ER- 
SUC) e em contraparsi- 
da fica com o terreno do 
actual maradouro. À 
nova unidade de abate, 
considerada uma das 
mais bem equipadas da 
Europa, foi construída 
em dois anos. Marcelo 
Galego projectou a obra 
que custa um milhão de 
contos, “um investimen- conclusão do nó de aces- 
pondo queen dêsas  sopo ICI e ao IPS. 
rencabilizado”, referiu Referindo-se às con- 
José Gonçalves, ini dições higieno-sanitárias 
trador da PEC-LUSA. necessárias nos mata- 

“foi a aposta certa”. douros, Capoulas Santos 
garantiu Alberto Souto, aproveitou a ocasião para 
vista que correspondeu criticar os anteriores go- 

Concurso de banda desenhada 

Cristino Borros 
    

Depois de lançado o 
desafia do Ministério da 
Agricultura à PEC- 
LUSA .- Indústria de Pro- 
dutos Pecuários de Avei- 
ro e Viseu (proprietária 
do matadouro), passou- 
se de um projecto de re- 
modelação e ampliação 
do velho matadouro, 
com mais de 40 anos, 
situado numa zona resi- 
dencial junto à EN 109, 
e para cuja remodelação 
já havia projecto aprova- 
do, para uma construção 
de raiz numa área total 
de 30 mil metros qua- 
drados, em zona indus- 
trial e de fácil acesso, A 

    
formandos será 

atribuída uma bolsa de 
formação (no valor de 
348.01 2/ mês), um sub- 
sídio de alimentação 
(3.492/dia) e um subsídio 
de transporte à definir 
consoante a residência do 
formando. 

As inscrições estão 
abertas até 14 de Feve- 
reiro e poderão ser efec 
tuadas através do site 
wwwaida. pe, ou nas ins- 
talações da AIDA, na 
zona industrial da Tabo- 
eira, Alagoas. 

    

    
cs jovens com habilizações 
entre o 11º ano e o 12º 

anos de escolaridade, de- 
sempregados à procura do 
primeiro emprego. Para 
além da vertente teórica, 
esta formação possui um 
estágio integrado numa 
empresa. Tem início mar- 
cado para 18 de Fevereiro 

  

  

  

  

  

A Câmara Municipal 
de Aveiro, através da Di de Fevereiro, das 
visão de da ai 10H30 às 15H30 e das 
promovernovacdiçãodo 15H00 às 18H30, o 
Capa dede condtsa é grido a 

senhada. jovens até aos 30 anos de 
idade, O prazo de entre- 
ga das fichas de inscrição 
termina hoje, na Ca: 
Municipal da Juventude, 

Rua Engenheiro 

o fd paso dia 

    

ciativa da Casa Muni 
pal da Juventude de 
Aveiro que tem como ob- 

à principal promo- na 
ver O convívio ea partici- 
pação dos jovens, e de- 
senvolver e dar a conhe- 

     

cer as suas aptidões na a Casada Juventude for- 
área de Banda Desenha-  nece folhas A4, lápis gra- 
da, estimulando a difusão fee borracha, podendo, 
desta forma de arte. no entanto, ser trazido 

outro material pelos con- 
correntes. 

Serão atribuídos 
prémios aos três melho- 
res trabalhos a concur- 
so, sendo que o primei 
ro classificado irá rece- 
ber 75 Euros (15 mil es- 
cudos), e o segundo e 
terceiro classificados re- 
cebem um livro de ban- 
da desenhada. Importa 
ainda salientar que os 
trabalhos premiados se- 
tão posteriormente pu- 
blicados na Revista 
cT'aso» da Casa da Ju- 
ventude. 

  

O projecto “Oficinas do saber” ar- 
ranca no próximo dia 21 deste mês, 
e irá abranger áreas culturais tão di- 
versas como escrita, dança, teatro, fo- 
tografia, moda, informática, artes 
plásticas, jornalismo, linguagem 
gestual, música-terapia e desenvolvi- 
mento sustentável. As oficinas desti- 
nam-se a jovens com idade mínima 
de 13 anos, numa vertente pedagó- 
gica, que prerende rentabilizar os seus. 
tempos livres e melhorar a formação 
pessoal. 

Este mês, têm início duas oficinas: 
“Desenvolvimento sustentável”, a rea- 
lizar no dia 21, das 19h às 22h, por 
Paulo Fontes; e “Moda”, de 23 de Fe- 
vereiro a 16 de Março, aos sábados, das 

  

  

10h às 13h, por Edgar Fonseca. Sc- 
guem-se as oficinas de “Música — à des- 
coberta dos sons”, de 1 a 4 de Abril, 
das 10h às 13h, por Marisa Rodrigues 
e Tozé Rodrigues; “Fotografia 
fatograParte”, de 2 de Abril a 2 de Maio, 
às terças e quintas, das 19h às 21h, por 
Guilherme de Jesus Caeiro de Abreu; 
“Teatro: Clown — como fazes o que fa- 
zes”, de 6 de Abril a 4 de Maio, aos 
sábados, das 10h às 14h, por Rodrigo 
Malva de Sousa; “Dança improvisação/ 
composição”, de 7 de Maio a 1 de Ju- 
nho, às terças e quintas, das 19h às 21h, 
por Sandra Daniela Leite; e “Escrita — 
poesia II (aperfeiçoamento), de 8 a 29 
de Junho, das 16h às 18h30, por Rosa 
Maria Oliveira. 

  

  

  

= Entrecosto na Brasa 
= Barriguinhas na Brasa 

  

Churrascaria PRIMAVER 
= Especialidades em Churrasco »- Leitão à Bairrada 

»- Arroz Malandro 
e outros... 

Rua Cónego Maio, nº 60 - Loja J - Telf. 234 343 813 - São Bernardo - 3810 AVEIRO 
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os nossos políticos em S. Bento 

  

As listas às legislativas por Aveiro 

A história repete-se! 
João Cravinho, Marques Mendes e Paulo Portas irão voltar a reeditas, o equiros 

à parte, uma luta 
do p de Março. A até 

distrito de Aveir 
"do de 

o a estar contrada nestes três é o distrito poderá ganhar alguma visibilidade ti A 
verdade é que desde segunda-feira, dia de entrega das listas, o ambiente dos partidos - com 

guerras à mistura - irá estar concentrado na campanha. 
João Manuel Oliveir 

pt 
Feitas as listas, a análise é conclusiva: será que o 

distrito de Aveiro ganhou ou perdeu? Normalmente, 
esta análise só poderá ser finalizada na altura em que, 
sabendo-se os vencedores da contenda, se saberá exac- 
tamente quais os deputados que irão exercer funções. 
Em termos efectivos, as listas apresentadas na segun- 
da-feira no Tribunal mostram a força dos direcrórios 
nacionais de cada partido, um cenário já realçado há 
dois anos. Independentes não são muitas - quase nu- 
los - e nomes desconhecidos também não. Aqui vão, 
partido a partido, as grandes modificações. 

Mantendo os [5 depúmidos, a contabilidade; do 
distrito não se altera muito. Na legislatura anterior, o 
PS ganhou e elegeu sete, o PSD seis e o CDS-PP dois 
deputados. Já em 1995, o PSD tinha aguentado a 
vitória no distrito, numa altura em que por Aveiro só 
contar com 14 deputados, os resultados serem 6-6-2. 
Desde o efeiro Paulo Portas que tem sido assim. Lon- 
ge vão os tempos da última maioria absoluta do PSD, 
quando o distrito elegeu nove deputados para esta força 
política, deixando quatro ao PS e um o CDS de Girão 
Pereira. 

Nesta legislativas, o interesse será sabero quanto 
desce o CDS-PP, saído de umas autárquicas caóticas - 
mas com votos - e o quanto mantém o PS o equilt- 
brio, É de referir que as vitórias socialistas no distrito 
são recentes e o resultado autárquico foi positivo. Já o 
PSD está “embalado” e tentará cantar vitória. 
mau grado o crescimento sustentado, deverá conti- 
nuar sem representantes na Assembleia da Repúbli- 
ca, Claramente, a questão, em termos de deputados 
está colocada da seguinte forma. Se o PSD ganhar no 
distrito, elege sete deputados por certo, aumentando 
o resultado eleitoral e esperando o descalabro do CDS- 
PR já o PS poderá ter dois resultados possíveis: ga 
nhar - e manter os sete deputados - ou perder, situa- 
ção em que poderá ter ou não sete deputados: tudo 
depende se o resultado for perto do PSD e se assistir- 
'imos à uma queda eleitoral do CDS no distrito. Aliás, 
a manutenção dos dois mandatos pelo CDS-PP po- 
derão decidir estas eleições é cada um dos potencial 
mente eleitos está a fazer estas conta de cabeça... 

    

   

      

  

Figuras nacionais 

No PS, as listas têm como mandatário distrital Antero 
Gaspar, que mais uma vez está em lugar elegível. O 
até esta semana governador cívil - pediu a exoneração 
do seu cargo para se candidatar - será um dos princi- 
pais interessados nos resultados eleitorais de 17 de 
Maço. Se o PSD ganha, cl runmacá a Lisboa e ficará 
conhecido com o últimos dos governadores cívis - pais 

tenção do PSD acabar com essa figura - ou, caso a 
vitória sorria à rosa, saber se continuará pela capital 
dos distrito ou aceita, desta vez, manter-se como de- 
putado. Com efeito Antero Gaspar e o primeiro nome 
distrital na lista do PS por Aveiro, maau grado os es- 
forços de Carlos Candal. É que os lugares e pessoas 
escolhidos pelo secrerário-geral são muito diferentes 
dos de há dois anos: no lugar de Teresa Venda (do 
Movimento Humanista) aparece logo em número dois 
uma figura nacional: Maria de Belém, ex-ministra da 
Igualdade e da Saúde. João Cravinho repete a lideran- 
ca da lista e Rosa Albernaz manterá o seu estatuto de 
depurada. A coordenadora dos depurados no distrito 

  

  

  

referiu ao jornal que “esta é uma boa listá, que vai 
defender o distrito” e que “vai trabalhar muito”. Em 
relação a Maria de Belém, Rosa Albernaz refere ser 
“uma mais valia” numa lista em que está “confiante”, 
tendo a “certeza na vitória” dados os recentes resulta- 
das autárquicos e os valores de uma lista com pessoas 
“conhecidas pelo seu trabalho é também jovens com 

o valor” 
Em relação às listas entregues, ficou conhecido 

o esforço de Carlos Candal, inglório, em dar mais 
realce aos valores distritais, solicitando a Maria de 
Belém que ficasse em sexto lugar, um lugar elegível 
e que fazia com que todas as figuras distritais su- 
bissem um lugar. Mas a pretensão não foi aceite 
pelos órgãos nacionais e a lista manteve-se tal como 
está. 

João Cravinha continuará a'ser o cabeça de lista, 
Maria de Belém aparece em segundo lugar e Antero 
Gaspar em terceiro, Rosa Maria Albernaz é a quarta € 
Afonso Candal o quinto, mantendo-se Rui Marqueiro 
em sexto. Se até ao décimo pasto os lugares, na ante- 
rior lista, estão “elegíveis”, com as mudança na lei e as 
potenciais, mudança no Governo, a situação não está 
tão clara. Se José Mota saiu das listas, a renovação 
atingiu Margarida Garizo e Francisco Valente. O séti- 
mo lugar pertence à João Ribeiro, líder distrital da JS 
e o oitavo a Manuel “Malícia”. João Ribeiro poderá 
estar em lugar elegível claro - mesmo com a derrota 
eventual do PS - mas Manuel “Malícia” dificilmente 
chegará ao Parlamento se o PS não ganhar... Só com 
Antero Gaspar a Governador Cívil (ou outra figura 
fora das listas ou no Governo ) ou uma maioria abso- 
luta no distrito é que o oitavo vai ao Parlamento. 

          

“A melhor lista” 

Ribau Esteves mostra-se rotalmente confiante na 
vitória. O actual presidente da Distrital do PSD acre- 
dita que apresentaram a “melhor lista” e a sua confi- 
ança é demonstrada pelos objectivos para esta eleição 
- “a vitória, primeiro” « se possível “a maioria absolu- 
ta, que era eleger oito deputados”, Uma lista que pro- 
vocou alguns problemas internos - nomeadamente em. 
Espinho e, mais graves, na concelhia de Aveiro com o 
afastamento de Armando Vieira (ver entrevista nesta 
edição) - mas que o líder desvaloriza: “não há candi- 
datos eternas e cada eleição é uma eleição” refere, lem- 
brando que uma lista é uma solução de “compromis- 
sos” entre a distrital e a nacional. 

A lista apresentada pela distrital em reunião de 
comissão politica distrital alargada - que reune os pre 
sidentes de concelhia e a JSD entre outros, votou com 
77 por cento na lista a apresentar, e a distrital depois 
teve que “aceitar” as escolhas de Durão Barroso. Curi- 
osamente, não é a figura do cabeça de lista que esteve 
m causa - Marques Mendes também era a opção da 

distrital, “Jorge Godinho e António Silva são opções 

    

reira, Jorge Godinho (gestor), enelO li 
António Silva e Gonçalo Breda. O jovem que Ribau 
Esteves, queria ver no Parlamento e, ao contrário do 
que os jornais nacionais referem “um mendisca” de 
sete costados, Com a possibilidade de vitória, cres- 
cem as possibilidades. de Isménia Franco voltar ao 
Parlamento e mesmo o contestado (internamente) e 
poderoso vice-presidente de Ribau Esteves, Luis 
Montenegro Esteves, Tudo depende das substitui- 
ções... 

A luta pelo segundo 

Paulo Portas confidenciou 20 nosso jornal estar 
“confiante na manutenção dos dois deputados” e dis- 
posto a enganar, desta maneira, à maioria dos analis- 
tas políticos, que remetem o CDS, nesta eleições, para 
um porencial partido do “duplo táxi”, Em Aveiro, a 
lista foi elaborada por duas distritais, dado que o pro- 
cesso foi iniciado por Miguel Capão Filipe « finaliza- 
do por antónio Pinho, o recém-eleito presidente da 
Distrital e tem o líder do partido - e militante na 
concelhia - como cabeça de lista. 

CDS apasta, mais uma vez, nos seus autarcas. 
Acílio Gala tentará ir ao Parlamento nos seis primei- 
ros meses para apresentar uma série de projectos para 
a Bairrada, enquanto Manuel Cambra, Miguel Paiva 
- o “vencedor” desta lista, em Vale de Cambra - Carlos 
Bento c António Pinho também estarão à espreita da 
rotatividade. Ou não, tudo depende do resultado 
distrital. 

  

    
  

Os mois pequenos 

A CDU mantém o cabeça de lista concorrente às 
últimas eleições legislativas - Joaquim Almeida, mas 
a esperança num lugar elegível deverá continuar ape 
nas e só uma esperança. À lista concorrente pela CDU 
tem alguma renovação de caras e é curioso registar a 
presença do actual presidente da Associação 

icadémica da Universidade de Aveiro - João Gustavo 
- em quarto lugar, com Manuela Caetano, a ex- 
candidata à presidência da Câmara de Aveiro a ser 
quinta, numa troca de posições relativas em relação 
a Dezembro, onde na altura João Gustavo era mem- 
bro da sua lista. 

Também Bloco de Esquerda e PCTP/MRPP apre- 
sentaram a sua candidatura em Aveiro, com caras já 
conhecidas de anteriores “combares” políticos. Arsélio 
Martins, professor do ensino secundário é o cabeça 

ke lista pelo Bloco de Esquerda enquanto Luís 
Rebocho é, mais uma vez, o cabela de lista do Parti- 
do Comunista dos Trabalhadores Portugueses, PCTP/ 
MRPP. 

    

  da Nacional” refere   
Ribau Esteves, que “a 
distrital aceitou, como é 
claro”. Isto significa que 
não era somente Arm 

do Vieira a sair da actual 

lista... 
Encabeçada por 

Marques Mendes, a lis- 
ta tem, em lugares ele- 
gíveis, Hermínio Lou- 
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Governo Civil formalizou protocolos 

Instituições do distrito vão receber 

cerca de 174 mil euros 
de Aveiro/ Estudantes 
Timorenses”. 

Para além dos Ou- 
torgantes, e entre ou- 
tros, foram diversas as 
Entidades que compa- 
receram, nomeada- 
mente o Vigário Geral 
da Diocese de Aveiro, 
a Reitora da Universi- 
dade de Aveiro, os Co- 
mandantes das Forças 
de Segurança distri- 
ais, 

Antero Gaspar, ain- 
da na qualidade de 
Governador Civil, sa- 
lientou que mesmo 
perante uma situação 
de constrangimento 
orçamental a que os 
Governos Civis fica- 
ram expostos desde 
1996, foi possível ce- 
lebrar estes protoco- 
los, com um esforço fi- 
nanceiro suplementar. 

Se por um lado la- 
mentou «o facto não 
ter sido podido res- 
ponder positivamente 
às permanentes solici- 
tações de apoio para 
iniciativas c activida- 
des dos clubes, associ- 
ações e colectividades 
locais do distrito», face 
ao limitado quadro de 
referência orçamental 
em que o Governo Ci- 
vil se tem movido, por 
outro lado, sublinhou 
que «o Movimento Às- 
sociativo nunca rece- 
beu tanto apoio ao in 
vestimento 

como nos últimos 6 
anos», acrescentando 
que esse apoio enval- 
veu «um investimento 
global superior a 4 
milhões de contos». 

Considerando que 
o Associarivismo «e 

Foram assinados, 
no Governo Civil de 
Aveiro, protocolos que 
envolvem um total de 
173.350,82 Euros 
(34.719 contos) e que 
vão permitir apoiar o 
Movimento Associati- 
vo do distrito, desig- 
nadamente, 21 Associ- 
ações Desportivas Fe- 
deradas, as Associações 
de Estudantes do En- 
sino Superior, a Ásso- 
ciação Social. Cultural 
da Terceira Idade e do 
Autodidacta, os Cen- 
tros de Área Educati- 
va de Aveiro e de En- 
tre Douro e Vouga, a 
delegação de Aveiro do 
Inatel, 

Aquele montante 
engloba também o 
protocalo assinado 
com os Serviços de Ac- 
ção Social da Univer- 
sidade de Aveiro des- 
tinado a apoiar, atr: 
vés de Bolsas de Estu- 
do, a formação educa- 
cional de 57 estudan- 
tes provenientes dos 
PALOP, corresponden- 
do ao valor individual 
de 334.19 DEuros 
(67 mil escudos), ou 
seja o valor da propi- 
na anual. 

Continua em vigor, 
até 2003, o protocolo 
estabelecido com a As- 
sociação Académica da 
Universidade de Avei- 
ro que tem por fim 
apoiar 50 estudantes 
timorenses, mediante 
Bolsas de Estudo, es- 
tando a cargo daquela 
Associação a rransfe- 
rência anual do subsí- 
dio atribuído para a 
conta bane: “Bolsas 
de Estudo Academia 

    

  

  

    

Antero Gaspar sali- 
entou, a conclui, que 
espera que o apoia 
concedido às Associa- 
ções desportivas e cul- 
turais de nível disri- 
tal, e Instituições na 
área da educação e da 
cultura, bem como 
Associações de Estu- 
dantes de Ensino Su- 
perior «contribua para 
a criação de um Movi- 
mento Associativo ain- 
da mais forte, Desta 
forma, estaremos segu- 
ramente a construir 
uma sociedade mais 
participativa, mais 
aberta e mais solidá- 
rias. 

um verdadeiro agente 
de desenvolyimento 
económico e sócio-cul- 
tural das nossas comu- 
nidades» Antero Gas- 
par referiu que o mes- 
mo deve, por isso, ser 
incentivado pois, em 
seu entender, «os Po- 
deres Públicos têm 
todo O interesse em 
não desperdiçar esta 
mais-valia, uma vez 
que demonstra todo 
um percurso de traba- 
lho empenhado, de 
dedicação e também 
de carolice». 

Referindo-se parti- 
cularmente do proto- 
colo estabelecido com 

Universidade de 

Aveiro para 
estudantes mais caren- 
ciados oriundos dos 
Países Africanos de 
Língua Oficial Portu- 
guesa, Antero, Gaspar 
disse que «constitui 
um bom exemplo de 
coopçração e que tem 
recebido por parte dos 
Responsáveis Políticos 
desses Países, manifes- 
rações de gratidão e de 
reconhecimento por 
este gesto de solidaci- 
edade em que se tra- 
duz o insignificante 
valor das apoios con- 500.000800); Ass. 

cedidos». Social, Cultural da 
Falando especial- Terceira Idade e do 

mente para os estu-— Autodidacta de Aveiro 
dantes presentes na 3.740,98 Euros 
cerimónia, Antero (750.000800); As- 
Gaspar disse esperar sociação Acadêmica da 
que este apoio singelo Universidade de Avei 
seja um incentivo para ro (Timor) 2.992,79 
a conclusão dos seus Euros (600,000800); 
estudos, para que mais e Universidade de 
tarde possam viracon- — Aveiro/Serviços de Ac- 
ceibuir para o progres- ção Social (PALOP) 
so dos seus países de 19.049,09 Euros 

origem. (3.891.000$00) 

  

      

  

piar os Protocolos 

  

Os protocolos aga- 
ra formalisados con- 
templam2 1 Associa- 
ções Desportivas Fede- 
radas 83.049,85 Eu- 
ros (16.650.000800); 
Associações de Estu- 
dantes do Ensino Su- 
perior de Aveiro 
41.150,83 Euros 
(8.250.000$00); 
Centros de Área Edu- 
cativa 15.712,13 Eu- 
ros (3.150.000$00); 
Inatei 7.481,97 Euros 
( 

      

Eixo, Esmoriz e Paços Brandão sem presidentes de Junta de Freguesia 

Eleições intercalares a 23 de Junho 
O Governo Civil de Aveiro designou o dia 23 

de Junho para as quicas intercalares 
nas Freguesias de 
Paços Ferreira (Santa Maria da Feira), na sequên- 
cia da renúncia em bloco dos membros eleitos 
pelas listas mais votadas em 16 de Dezembro 
ultimo. 

De acordo cam a legislação em vigor, esta re- 
núncia implica a impossibilidade de eleger o 
Presidente da Junta de Freguesia, facto de que 
decorre a necessidade de realização de eleições 
intercalares. 

A marcação da data para um novo sufrágio, 

  

coube ao governador civil de Aveiro, que no- 
meou também as comissões administrativas 

pata gestão das respectivas juntas de fregue- 
sia, até ao acto eleitoral. Desta forma, por des- 
pacho do Governador a Comissão Admi- 
nistrativa de Eixo, será constituída por, Joa- 
quim Abreu, Luís Correia e Carlos Esteves. No 
que diz respeito à freguesia de Esmoriz, Alcides 
Alves, Eduardo Santos e Rogério Lima, foram 
os cidadãos escolhidos. Flávio Santos, Carlos 

Reis e Apolo Leite são os elementos nomeados 
para a Comissão Administrativa de Paços 
Brandão. 

      

  

Escolas do concelho desfilam amanhã 
Amanhã (dia 8), sai à rua o desfile de Carnaval 

dos jardins de infância e das escolas do 1º e 2º ci- 
clos do ensino básico do concelho de Aveiro. Das 

14h às 16h, mais de 400 crianças, foliões, invadem 
o espaço exterior do Forum Aveiro, O desfile é su- 
bordinado ao tema “Artista do mundo” e tem como 
objectivo sensibilizar para uma atitude de respeito 
face às diferentes culturas e vivências. As fantasias 
serão posteriormente expostas no Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro, com vista a assinalar o 
Dia da Eliminação do Racismo e Discriminação 

Racial. 

Cabovisão inaugura instalações hoje 
A Caboyisão inaugura, hoje, novas instalações em 

Aveiro, às 18h, passando a funcionar no Centro co- 
mercial Glicínias, Para além da inauguração das ins- 
calações, a empresa apresenta os resultados do ano 
de 2001 e traça objectivos para 2002. 

Assim, e considerado cumprido o objectivo de 
2001 de cobrir toda a zona de Aveiro, onde se inclu- 
em os concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Anadia, Arouca, Castelo de Paiva, Estarreja, Ílhavo, 
Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Santa Maria da 
Feira, São João da Madeira, Vagos, Vale de Cambra 
e mais recentemente Espinho, a Cabovisão pretende 
agora apostar em novas zonas. 

   

  

“Relatos de guerra” 
marcados pelas mudanças 
nos conflitos mundiais 

Repórteres habituados a cenários de crise estive- 
ram na Universidade de Aveiro, num debate muito 
participado e cheio de declarações curiosas. As guer- 
ras acompanham os tempos e o papel do repórcer 
está em mudança permanente. “Há mais repórteres 
de guerra do que acontecimentos”, afirmou Cândida 
Pinto, jornalista da SIC. Para Adelino Gomes, jor- 
nalista do Público, o mais difícil é descobrir a verda- 
de porque os repórteres apenas captam “fragmentos” 
da guerra. 

Domingos Cerqueira 
bateu com a porta 

Domingos Cerqueira demitiu-se da vice-presidên- 
cia da concelhia do PSD de Aveiro. 

Ex-candidaco, derrotado por Alberto Souto, o ac- 
tual vereador justifica a saída pela campanha contra 
o PSD, com origem no próprio partido, c a recusa, 
pela distrital, da proposta de Armando Vieira para 
candidaro a deputado nas legislativas de 17 de Mar- 
ço. 

  

Feiras e exposições em 2002 
A Câmara anunciou o calendário de 2002 do Par- 

que de Fei 
R 

    

  

iras e Exposições de Aveiro. 
as e Exposições 

XIII Salão de Antiguidades, de 28 de Fevereiro a 
3 de Março 

Feira de Março, de 25 de Março à 25 de Abril 
Festas do Município, de 4 a 18 de Maio 
X Automobilia, dias 25 e 26 de Maio 
Agrovouga, de 6 à 14 de Julho 
Farav, de 10 a 18 de Agosto 
Feira da Gastronomia, de 10 a 18 de Agosto 

Exposição Canina, dia 10 Novembro 
Exposição de Aves, de 14 a 27 de Novembro 
Feira das Velharias, 27 de Janeiro, 24 de Feverei- 

so, 26 de Maio, 30 de Junho, 28 de Julho, 25 de 
Agosto, 29 de Setembro, 27 de Outubro, 24 de 
Novembro e 22 de Dezembro 
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Rui Paiva é o novo Governador Civil 

  

Antero Gaspar despediu-se 
com discurso de “milhões” 

Arménio Bajouca 

«Aveiro assumiu, in- 
discurivelmente, um pa- 
pel de protagonismo no 
todo nacional. O Gover- 

no, que tive o orgulho; à 
hanra e o prazer de repre- 
sentar, márcou profunda 
é irreversivelmente o fi- 
turo do nosso distrito. 
Estão lançadas, nos mais 
diversos domínios, as ba- 
ses essenciais ao desenvol- 
vimento integrado deste 
espaço geográfico, que 
não pode nem deve ser 
interrompido», salientou 
Antero Gaspar no encon- 
tro que teve com jorna- 
listas do distrito para 
anunciar o seu pedido de 
exoneração. 

«O actual Governo 
entendeu por bem, em 

  

rência, definir como ori- 
entação que os Governa- 
dores Civis candidatos a 
deputados solicitassem a 
seu pedido de exoncra- 
são antes da competen- 
te apresentação, em Tri- 
bunal, das respectivas 
tas, « subscrevendo inte- 
Imente a filosofia sub- 

jacente a esta orientação 
vou apresentar o meu 
pedido de exoneração», 
que teve efeitos a partir 
do passado domingo. 

Rui Paiva, que vinha 
desempenhando o lugar 
de chefe de gabinete do 
Governador Civil, assu- 
mo lugar deixado por 
Antero Gaspar. 

        

Um discurso 
de balanço 

Em jeito de balanço 
de seis anos de perma- 
nência no Governo Civil, 

Antero Gaspar recordou 
alguns dos “pontos for- 
tes” da governação soci- 
alista, e deixou também 
alguns “recados”. 

«Ao longo destes úl- 
timos seis anos, o distri- 
to de Aveiro sofreu pro- 
fundas e positivas altera- 
ções, encontrando, pela 
primeira vez, na Admi- 
nistração Central, sensi- 

idade e vontade polt- 
tica de corresponder às 

dinárias potenci- 

  
ps 

alidades desta região e 
das suas gentes», salien- 
tou Antero Gaspar, fa- 
zendo depois um com- 
pleto roteiro de todos os 
investimentos concreti- 
zados, referindo com al- 
gum ênfase que «Aveiro 
assiste a uma profunda 
alteração das suas estru- 
turas e infra-estruturas 
físicas, à edificação de 
múltiplos equipamen- 
tos, a uma actuação ver- 
dadeiramente revolucio- 
nária na vertente ambi- 
ental, em suma, à uma 
inegável melhoria dos 
padrões de qualidade de 
vida que as populações 
do distrito merecem», 

Aludindo às políticas 
implementadas, referiu 
que «a matriz social é 
“imagem de marca” dos 
Governos Socialistas», 

frisando que «os fenóme- 
nos de pobreza é exclu- 
são social foram comba- 
tidos com sericdade e 
frontalidade», com uma 
menção especial ao Ren- 
dimento Mínimo Ga- 
rantido, «tão contestado 
inicialmente, veio asse- 
gurar formas de subsis- 
tência e de dignidade 
humana a uma sigaifica- 

idãos 

  

social « profissional 
mbém no que res- 

peita às infra-estruturas 
es, o distrito 

de Aveiro viu concretiza 
dos alguns dos projectos 
de maior impacto para o 
seu crescimento e-valori- 
zação», afirmou Antero 

  

Gaspar, salientando tam- 
que «estão em curso 

os processos de constru- 
ção da Scur da Beira Li- 
toral/Alta, que cransfor- 
mará o IP5 em auto-es- 

trada, « da Scut da Costa 
de Prata (ICI), entre 
Ovar e o limite sul do 
distrito, ã na 

ordem dos 286 milhões 
de contos», sem esquecer 
um conjunto de obras 
nas redes viárias munici- 
paiscujo investimentos é 
superior a 43 milhões de 

    

tos. 
Relativamente às es- 

truturas ferroviárias, as- 
sinalou os meios finan- 
ceiros investidos na mo- 
dernização das Linhas do 
Norte'e da Beira Alta 
neste distrito, que ron- 
dam os 30 milhões de 
contos., sem deixar de 
enfatizar, pela sua di- 
mensão e importância, 
«duas obras de grande 
envergadura e arrojo, que 
se encontram assumidas 
e que seria profunda- 
mente lamentável pôr 
cm causa», referindo-se 
ao enterramento da Li- 
nha férrea em Espinho e 
ao acesso ferroviário ao 
Porto de Aveiro. 

Falando do Porto de 
Aveiro, sublinhou valo- 
res de investimento su- 
periares a 30 milhões de 
contos. 

Na vertente ambien- 
tal, Antero Gaspar sali- 
entou que «a exradicação 
das lixeiras constitui», 
nas palavras Antero Gas- 
par «a medida mais pa- 
radigmárica, alguma vez 
concretizada neste país, 
relativamente às questões 
ambientais». E que no 
distrito foram encetadas 
elevadas a cabo inter 
ções de enorme signifi 
cado e impacto local. 
«Um montante global de 
23 milhões de contos em 

investimento devolve 
agora, e enfim, à Ria à 

  

   

possibilidade de se assu- 
mir coma estandarte na- 
tural da cidade dos ca- 
naiso, disse, sem esque- 
cer outros importantes 
projectos ambientais, 
sublinhando «a despo- 
luição/qualificação da 
Bacia do Cértima e 
Pateira de Fermentelos 
(1.274 mil contos) em 
fase final de conclusão, a 

   

ção da Barrinha de Es- 
moriz/Lagoa de Paramos, 
cujo processo de obra em 
Gurso está orçado em cer- 
ca de 5 milhões de con- 
tos e a construção da 
Barragem de Ribei 
— obra já consignada, 
que ascende a 9 milhões 
de contos e que se revela 
detenmihante para'a re- 
gularização da Bacia do 
Vouga», para além de 
um vasto conjunto de 
abras de construção é de 
reparação de infra-estru- 
turas para protecção e 
defesa da faixa costeira 

  

municipais de tratamen- 
to de resíduos sólidos 
urbanos, que permitiu a 
extinção e selagem de 
todas as lixeiras que exis- 
tiam no distrito (5,300 

    

grama Polis de Aveiro, 
aque vai possibi 
cuperar uma vasta área 
adjacente aos actuais 
mices da cidade — a zona 
da antiga lota, promo- 
vendo simultaneamente 
a reabilitação de um es- 
paço portuário e indus- 

tivado e o de- 
senvolvimento de uma 
centralidade multifu 
anal, que associa conhe- 
cimento e entreteni- 
mento, reforçando mo- 
bilidades urbanas fluvi- 
ais e potenciando um 
melhor ordenamento de 
outras intervenções pre- 

   

      

  viscas para aquela área de 
elevada 
ecológica», um investi- 
mento global, incluindo 
w estabelecimento de 
parcerias, estimado em 
cerca de 19 milhões de 
contasm. 

Depois de referir o 
edifício da Capitania, 
Aveiro Cidade Digital, 
infraestruturas de saúde 
investimentos na área da 
educação, falou do novo 
Estádio Municipal, para 
o Euro 2004 e outras 
estruturas desportivas 
como a Pista de Remo 
Olímpica do Rio Novo 
do Principe que, «na es- 
teira das nossas melho- 
res tradições náuticas de 
competição, virá a repre- 
sentar um outro pólo de 
du deste Sa 
geográfico face à pos 
lidade de lesão de 
eventos de craveira mun- 
dial» 

Referindo-se, depois, 
à Justiça, disse que «en- 
tre intervenções de ins- 
talação, remodelação e 
beneficiação, e a constru- 
ção de novos Palácios da 
Justiça, designadamene 
em Arouca, Vale 
Cambra e Oliveira de 
Azeméis (Tribunal do 
“Trabalho), foram inves- 
tidos para cima de 1 mi- 
lhão e 100 mil contos», 
salientando ainda a re- 
cente implantação do 
Julgado de Paz de Oli- 

      

cial que não deixará de 
contribuir para uma 
maior celeridade e eficá- 

  

      

cia da resolução de mi 
tos dos probl 
colocam às da nido 

es». 
Em jeito de “recado” 

Antero Gaspar frisou que 
«foi notória a capacida- 
de dos vários sectores de 
actividade em transcen- 
derem-se nos seus objec- 
tivas e realizações. O di- 
namismo, o empenho, a 
perseverança, a imagina- 
ção, a criatividade, a 
mobilização, quer dos 
dirigentes associativos, 
quer dos agentes econó- 
micos, são a prova bem 
evidente de que já aqui 
não colhem os tipos de 
discurso, que infeizmen- 
te se continuam a ouvir, 
de alguns “velhos do 
Restelo”». 

Não foi sem alguma 
emoção que Antero Gas- 
par referiu: adespeço-me 
da Instituição — Gover- 
no Civil — mas não do 
distrito de Aveiro. Como 
sabem, cenho o privilé- 
gio de integrar a lista de 
deputados à Assembleia 
da República por este 
círculo eleitoral. Noutro 
fórum, num outro pata- 
mar político de interven- 
ção, abraçando, contu- 

mesmas causas, 
defendendo os mesmos 
valores, continuarei a 
pugnar intransigente- 
mente pelo progresso e 
pela afirmação sempre 
crescente deste nosso dis- 
sito, que hoje conheço 
em, e das suas gentes, 

com as quais me sinto ir- 

  

  

      

Símbolo 
ea Ofielita Ras 

lavandaria, Ida. 
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Mais específica e exigente, na perspectiva do actor 

horas cada, os for- 
mandos fizeram exer- 
cícios de grupo, de 
desinibição, de confi- 
ança e de energia. Tra- 
balharam, ainda, os 
sentidos, o corpo e à 
voz e tiveram a possi- 
bilidade de realizar 
algum trabalho de 
construção de perso- 
qragens e de cenas 

Depois de uma pri- 
meira fase de traba 
na área da Formação 
Teatral, realizada em 
quatro colectividades 
do Concelho de Santa 
Maria da Feira, o Pe- 
louro da Cultura da 
Câmara Municipal 
avançou, no âmbito da 
metodologia e objec- 
tivos inicialmente tra- 
gados, com uma se- à 
gunda fase, que arran- + y Mais específica e 
cou em Janeiro e de- “” exigente 
corre até Março do 
corrente, e que pre- 
tende desenvolver um 
trabalho mais especi- 
fico e exigente na 
perspectiva do actor. 

ecorde-se que à 
primeira fase serviu 
como introdução à 

prática rearral. Du- 
rante as sessões, de 33 

Nesta segunda 
fase, que se pretende 
mais aprofundada, 
cada sessão obedece a 
uma estrutura pré- 
definida. 

A primeira parte é 
dedicada ao aqueci- 
mento físico e vocal, 

ao trabalho e energia 

  

terá uma personagem do grupo, assim como 
e uma cena (monólo- a exercícios destina- 

dos a problemas espe- go ou contracena) a 
cíficos dos formandos ser trabalhadas, 

exaustivamente, du- 
rante a formação, des- 
de a postura física, 
passando pela energia, 
ritmo, construção psi- 
cológica da persona- 
gem e estrutura de 
acções físicas, bem 

e de cenas. Para tal, como estados emocio- 
serão escolhidos tex- nais é ritmo da cena. 
tos de teatro, como É de salientar o ca- 
Romeu e Julicia, de rácter inovador é am- 
Shakespeare, Antigo- | bicioso do projecto, 
na, de Sófocles, c Plu- que, recentemente, foi 
tonow de Tchekhov, alargado a mais duas 
entre outros, que, pela colectividades do con- 
sua riqueza, profundi-  celho: o GRATO, de 
dade e mestria, são S. Paio de Oleiros, e 
intermináveis fonces o ART! ENCENA de 
de aprendizagem e Santa Maria da 
criação. Rn 
Cada a4 participantes. 

  

que tem uma duração 
máxima de uma hora. 

A segunda está di- 
reccionada para o cra- 
balho de personagens 

      

formando 

Ciclo de espectáculos prossegue no próximo sábado 

«Segue-me à Capela» no Cine -Teatro 
O ciclo de espectáculos «operação porto de 

Abrigo», que a Câmara Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira promove durante o mês A Fevereiro, 
prossegue no próximo sábado, dia 09 de Feverei- 
ro, no foyer do Cine-Teatro io ae pe 
las 23h00, com a apresentação do projecto «Se- 
gue-me à Capela. 

«Segue-me à Capela» é um projecto singular 
no contexto da música tradicional portuguesa, 
constituído por sete vozes femininas «pontuadas» 
pelo adufe. Os elementos de percussão ou certos 
elementos cénicos que integram os seus espectá- 
culos amplificam o papel da voz, reforçando os 
climas ora de drama, ora de festa, criados pelo 
canto. 

    

  

Como tudo começou... 

  

Em Março de 1999, o dono do Bar Botirão, 
de Aveiro, desafiou Cristina Martins para reali- 
zar um espectáculo de mús 
guesa no seu estabelecim 
ra do Grupo de Ermografia 
mia de Coimbra (GEFAC) convidou cinco ami- 
gas, com quem tinha trabalhado nesse grupo cul- 
tural, para uma apresentação ao vivo, que teve 
lugar no dia | de Abril desse ano. 

Na linha da aposta que esteve na sua origem, 
o grupo continuou a apresentar-se em espaços de 
animação nocturna, onde raramente ocorre este 
cipo de manifestação cultural, e cem vindo a par- 
ticipar em diversos eventos culturais, nomeada- 
mente Festivais de Música Tradicional, tanto em 
Portugal (Intercéltico no Porto, Cantigas do Maio 
no Seixal), como em Espanha (Folk Segóvia, Er- 
nosur, Huesca Folk, entre outros). 

Apesar dos instrumentos de percussão que uti- 
liza, com especial destaque para o adufe, o grupa 
«Segue-me à Capela» é uma perspectiva de músi- 

  

   

  

    

ca tradicional portuguesa traçada apenas pela voz. 
E a voz desdobra-se para lá do canto para recriar 
ambientes de trabalho, romaria e alguma fo) 

A formação actual do grupo integra sete can- 
toras e cônta com à participação de um músico 
convidado, Quiné, um dos mais cotados percus- 
sionistas nacionais. Do seu repertório fazem par- 
te cantares tradicionais recolhidas por Michel Gi- 
acomerti, José Alberto Sardinha é pelo Grupo de 
Etnografia é Folclore da Academia de Coimbra 
(GEFAC) 

        

As vozes de «Segue-me à Capelas 
Cristina Martins: voz (soprano) e percussões; 

voz (contralto) e percussões; 
nheiro: voz (contralto), flauta e 

  

: voz (contralto) e percussões; 
Catarina Moura: voz (soprano) e percussões; 
Maria João Pinheiro: voz (contralto) e percus- 

   

   
Cristina Rosa: voz (mezzosoprano) e percus- 

sões. 

Músico convidado: 
Quiné: percussões 
Recorde-se que a «operação porto de Abrigo» 

é conjunto de quatro «apontamentos cénicos», que 
se caracterizam pelo carácter intimista é também 
inovador, desde o cinema ao rock, passando pela 
música tradicional portuguesa (reinventada) e 
pela música clássica, este último numa aborda- 
gem verdadeiramente radical. 

Para além do espectáculo a apresentar no pró- 
ximo sábado pelo projecta «Segue-me à Capela», 
a «operação porto de Abrigo» reserva ainda um 
outro, no Cine-Teatro António Lamoso, no pró- 
ximo dia 16 (Caffeine) e, no dia 22, no auditó- 
rio da Biblioteca Municipal (Ensemble Jer — Os 
Plásticos de Lisboa). 

    

  

«Movimento e Bem-Estar» 
já está em 19 instituições 

para idosos de Mosteirô 
Os idosos da feia de Mostiró já podem usufruir 

de sessões de actividade física, através do programa «Movi- 
mento e Bem-Estar. Com esta, são já 19 as instituições 

que ad aderiram ao programa. 
veçou na passada semana, na Associação «Pôr do 

Sob e Mesniê o programa «Movimento e Bem-Estar 
Municipal de Santa Maria da Feira dedica à 

população idosa. 
“Todas as semanas, durante um hora, profissores de edu- 

cação fica vão a diversas instiuições de solidariealade social 
para, em conjunto com os mais velhos, mostrar que, afinal, 

às pernas não estã ão energias como pensavam, os brr- 
os como dantes e a independência e 
ito-estima continuam na 7nó de cirnia... 

O apa alé de dese le ad MA 
portivo e lúdico, pretende-se alertar a população idosa para 

à importância de seguir um estilo de vida activo, tomando 
consciência de advém de uma vida sedentá- 

ria para a saúde de cada um», refere Conceição Ferreira, 
vercadora da Câmara Municipal responsável por este pro- 

E q 
E o êxito em Mosteirô tem sido norório. Na primeira 

sessão foram 20 0s idosos que aderiram ao programa, pen- 
que, ao passar a mensagem de boca em boca, muito 

cn bro o oo Cio de Dia cd pequi ju ác- 
lher os novos desportistas. 

Refira-se que o programa «Movimento & Bem-Estars 
decore em Mosteiró, todas as sexras-feiras, pelas 15h00, na 
Associação «Pôr do Sob». 

bolo dos pescadores”. É Os pescadores em em- 
barcações de arrasto custei- que, os profissionais deste 

ro vão entrar em greve no sector de actividade que de- 
próximo dia 18 de Fevenci- — cidirem adexir vão perder 

to, até meados de Março, metade do subsídio de pes 
aos fins-de-semana. ca intensiva. 

Uma decisão tomada O Sindicato dos Traba- 
depois de plenários realiza- lhadores da Pesca do Norte 
das nos portos de Marogi-  acusaaindaosarmadoresde 
nho, Figueira-da-Pore Na- “continuarem a apostar nos 
saré e comunicada e pelo baixos salários, propondo 

injustos e inacei- Sindicato dos Trabalhado- aumentos 
res das Pescas do Norte táveis”, 
durante uma reunião na 
Lota da Gafanha da Nava- 
é 

Durante a reunião na 

Lota no Porto de Pesaca de 
Aveiro António Macedo cr- 
ticou ainda a disparidade 
entre vencimentos dos pes- 
cadores é dos mestres, 

“A algumas categorias 
os armadores estão a dar 
muito mais. Há quem diga 
que nas À contratos 
fisebolistas”, afirmou. 

“A maioria dos pesca- 
dotes decidiu, e com gran- 
de mégna, que tem que ser 
feita qualquer coiss”, afi- 

mou o sindicalisra António 
Macedo, acrescentando 
“não saber qual o resultado 
da greve, que vai sair do 

Dia de São Valentim 
no Hotel Paraíso 

O Hoxel Paraíso, em Oliveira do Bairro, vai teali- 
zar no próximo dia 14, pelas 20h00, um jantar / bu- 
ffer dedicado aos mais românticos, ou. seja, uma for- 
ma mais Íntima de passar o dia dos namorados, con- 
sagrado como o dia de S. Valentim. 

O menu foi criteriosamente escolhido pela equipa 
de cozinheiros do Hotel, e promete, transformar o 
dia dos namorados numa noite memorável. É uma 
proposta irrecusável para os mais roi 

Reservas ou outro tipo de informações, através do 
lefone 234-740300. 
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Escola Secindária, Marques de sato Nes Águeda 
comemorou bodas 

Um sonho com ; 75 anos 
a un tra Júlio. neo Governador Civil de Aveiro, Mo Ras 
Rui Santos, Director Regional da Educação do Centro, foram alguns dos. convidados, presentes 

na festa de aniversário. 

presidente da Câmara 
Municipal de Águeda, 
afirmou que «a escola 
Marques de Castilho, 
pela sua história e 
pela história de Águe- 
da, merecia esta come- 
moração», lembrando 
a importância que teve 
na formação dos jo- 

Cristina Gameiro 
  

  

A sessão solene de 
comemoração reali- 
zou-se no salão nobre 
da Câmara Municipal 
de Águeda, com aber- 
tura pelo coro misto 
da Universidade de 
Coimbra. Seguiu-se a 
entrega dos prémios — vens e «a influência 
aos melhores alunos histórica em toda a 
do ano lectivo de vida do concelho, so- 

2000/2001. cial, comercial, indus- 
Um dos momentos trial e desportivas. À 

altos, rerá sido a repre- autarquia aproveitou a 
sentação de um texto, — comemoração das bo- 
da autoria da professo- das de diamante para 
ra Odete Ferreira, ii oferecer à EScola, em 
titulado “Porque al- forma de reconheci- 
guém sonhou há 75 mento pelo trabalho 
anos” apresentado realizado aos longo dos 
pelo grupo “Pessoal. — anos, a medalha de 
mente”, composto por — ouro da cidade. 
alunos daquele estabe- Dalila Carmo, pre- 
lecimento e ensino. sidente do conselho 

Castro Azevedo, execurivo da escola, 

   

   

  

e denuncia atentados ambientais 
O presidente da Câmara de Águeda, Castro 

Azevedo, reclamou, enm carta enviada ao minis- 
tro do Ambiente, José Sócrates, medidas para 
evitar novas cheias na Baixa daquela cidade. 

Na mesma missiva denunciou descargas de óle- 
os lixos tóxicas nos cursos de água daquele mu- 
nicípio. 

Castro Azevedo reclama medidas que evitem 
a repetição das maiores cheias de sempre em 
Águeda — as ocorridas a 26 de Janeiro do ano 
passado, e naquela missiva, insutge-se pelo fac- 
to das medidas preconizadas há um ano, «com 
alegado carácter de urgência, para livrar Águe- 
da das cheias», se encontram ainda por concre- 
tizar. 

O autarca lembra o «aumento considerável» 
do nível das águas do rio Águeda, precisando que 
a meio da última semana já inundaram campos 
de cultivo e lançaram o pânico entre moradores e 
comerciantes da Baixa de Águeda - 

vedo declara ter avançado já para a 
limpeza do rio Águeda «mas a iniciativa pode 
resultar porque as águas do curso de água estão 2 
esbarrar nos destroços de um velha e inútil pon- 

    

  
    

bodas de diar 

  

demonstrou o seu re- 
conhecimento aos que 
«todos os dias contri- 
buem para levar avan- 
te o sonho de ensinar 
e formar os jovens» e 

ivelmente emocio- 
nada, lembrou que «o 
sucesso se deve a to- 
dos, funcionários, pro- 
fessores, alunos e à to- 
dos os que reconhecem 
a grandeza e a utilida- 
de da escola na comu- 
nidade» 

Júlio Pedrosa, sai 
entou que «as escolas 
portuguesas deviam 
ser mais amadas». Para 
o Ministro a Educa- 

ção, «estas comemora- 
ções são o reconheci- 

mento dos esforços de 
todos para que tenha- 
mos uma juventude 
bem formada» e reco- 
nheceu que a escola 

Marques de Castilho 
«tem uma cultura pró- 
pria e é um exemplo 
do tipo de escola se- 
cundária que quere- 
mos para o nosso país», 
uma escola que, na 
opinião do ministro, 
«faz bem a partir da- 
quilo que já se faz 
bem» deixando claro o 
empenho «que os go- 
verno deve ter, apoi- 
ando o ensino secun- 
dário e reconhecendo 
o seu valor e o seu con- 
tributo para um Por- 
tugal mais próximo do 
Portugal que quere- 
mos», 

    

  

  

Seguiu-se uma visi- 
ta à escola, a apresen- 
tação da forobiografia 
“ Escola Secundária 
Marques de Castilho 
1927-2002” e um 
jantar convívio. 

te» nos limites daquele concelho com o de Avei- 
ro. 

Relembra o autarca que «quando em 1986 ou 
1987 se construiu uma nova ponte naquela zona, 
fizeram-no já no pressuposto de que depois de- 
moliriam a que agora está a cair aos pedaços, mas 
a verdade e que não à fizeram 

Fonte da autarquia de Aveiro adiantou à Lusa 
que à velha ponte foi conservada porque à autar- 
quia à entendia um valor patrimonial a preser- 
var, acrescentando que o assunto será reanalisado 
numa sessão de câmara marcada para quinta-fei- 

   

ra. 
Para Castro Almeida, «aquele mamarracho, não 

tem qualquer valor histórico e só contribuiu para 
dificultar o escoamento das águas do Águe 

Aludindo aos atentados ambientais que eso 
tarem a ser perpetrados nos cursos de água do 
seu município, o presidente da Câmara de Águe- 
da explicou que se trata de descargas de óleo na 
lagoa Pareira de Fermentelos e de “alegadas des- 
cargas? de lixos tóxicos no leito do rio Marnel, 
“que provocaram a morte de inúmeras espécies 
piscicolas”.   

“Comunidade digii 

arranca a Norte 

do distrito de Aveiro 
A era digital está cada vez mais presente no dia-a- 

dia dos cidadãos. E depois de “Aveiro-Digital” os exem 
plos começam a proliferar um pouco por todo o país. 
Alguns municípios do noree do distrito de Aveiro vão 
criar a «Região Digital de Entre Douro « Vouga”, es- 
tando a procurar financiamentos no âmbito do pro- 
grama “Portugal Digital». 

iveira de Azeméis, Santa Maria da Feira, $. João 
ra, Arouca e Vale de Cambra, com um total 

de 250.000 habitantes, são as municípios envolvidos 
neste projecto similar ao de Aveiro, que se tornou a 
primeira “cidade digital” porruguesa. 

«A nossa dimensão demográfica « a percentagem 
de população jovem receptiva às novas tecnologias, o 
nosso dinamismo empresarial e a nossa abertura ao 
exterior assumem-se como factores determinantes para 
o sucesso desta comunidade digital, disse o presi- 
dente da Câmara de Oliveira de Azeméis, Ápio As- 
sunção. 

Segundo o autarca, o projecto “poderá contribuir 
para obter significativos benefícios em termos de de- 
senvolvimenta para o tecido económico e qualidade 
de vida dos lentes”, 

Ápio Assunção anunciou, também, que a sua au- 
tarquia acaba de criar uma conta gratuita de correio 
electrónico para os 72.000. cidadãos de Oliveira de 
Azeméis, lançando igualmente o primeiro cibercen- 
tro local, de i 

As duas ini 
jecto de massificação da utilização da internet e das 
tecnologias da informação e comunicação” 6, cambém, 
“como forma de se estreitar laços de aproximação aos 
emigrantes do município espalhados pelo mundo”, 
acrescentou. 

Os projectos são co-financiados pelo Programa 
Operacional Sociedade de Informação (POST) na se 
quência de uma candidatura apresentada pela autar- 
quia ao Ministério da Ciência e da Tecnologia. 

«Eu própria já criei o meu “e-mail” para que os 
munícipes mais facilmente possam comunicar com o 
presidente da Câmara», afirmou. 

itando-se ao ciber-centro de Oliveira de Aze- 
méis, Ápio Assunção explicou que foi instalado “num 
local de fácil acesso c com um horário de funciona- 
mento alargado”. 

A formação a disponibilizar aos utilizadores E 
projecto “Bzemeis.espaço.internei” tem em conta, « 
«ó uma componente transversal a toda a aiade 
local, como, também, uma componente direocion 
a segmentos específicos da comunidade», explicou o 
aurarca. 

Nesta fase de arranque está prevista formação bá- 
sica relativa ao uso de computadores pessoais, siste- 
'ma operativo “Windows”, acesso à internet e ao cor- 
reio electrónico, aplicações tipo “char” c videoconfe- 
rência. 

A formação disponibilizada no ciber-centro esten- 
de-se ao uso das funcionalidades do tipo “grupos de 
discussão”, recurso a ferramentas “FTP”, criação de 
conteúdos para internet “front-page” e “ash”. 

O ciber-centro tem uma área útil de cem me- 
tros quadrados e duas das 12 plataformas de acesso 
à internet estão preparadas para pessoas deficien- 
tes. 

      

   

  

  

NICO,rcs 
Empresa multinacional alemã, convida-o(a) a participar no sucesso 
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Perfumaria e Cosméticos de 
Gama alta a preços aliciantes! 
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Na última run 
do executivo munici- 
pal de Aveiro o verea 
dor do CDS/PP, Mi- 
guel Capão Filipe, 
questionou o Executi 
vo relativamente à situ- 
ação em que se encon- 
tra a Freguesia de Eixo, 
uma vez que foi já di- 
rigido ofício à Câmara 
a dar conhecimento da 
situação ocorrida com 
o Presidente da Junta, 
St. Joaquim Abreu, que 
renunciou ao cargo, 
pelo que se torna us- 
gente prestar o apoio 
jurídico necessário, 
dado que há algumas 
dúvidas, nomeadamen- 
te à quem compete as- 
sumir o processo elei- 
oral e que tipo de co- 
missão dirige a fregue- 
sia até às próximas elei- 
ções. 

Alberto Souto infor- 
mou que teve «conhe- 
cimento da situação 
através dos jornais» c 
que, até à data, ainda 
não lhe chegou nenhu- 
ma comunicação ofici- 
al sobre q assunto. Se 
o documento em ques- 
são já deu entrada nos 

jo serviços, supostamente 
estará na Sceção de Ex- 
pediente para ser des- 
pachado, pelo que logo 
que o tenha em seu po- 
der dar-lhe-á o trata- 
mento neces 

Eduardo Fe 
mou, a propósito, que 
quando teve conheci 
mento dos factos 
da estava com o proces 
so eleitoral, e a infor- 
mação que lhe foi 
transmitida pelos res- 
pectivos serviços foi 
que todo o processo é 
cordenado pelo Go- 
verno Civil, sendo 
igualmente da compe- 
tência do Governo Ci 
vil, a nomeação de uma 
Comissão Administra- 

        

n- 

      

   
tindo-se aos festejos em 
honra a São Gonçali- 
nho, salientou o facto 
de «todo o Concelho 
viver esta festa de uma 
maneira muito especi- 
al, com rituais únicos, 
tendo-se verificado nos 
últimos anos um au- 
mento de empenho por 
parte de todos os mu- 

“Aluenciando um dia de 

End 

Capão Filipe escla- 
receu que a sua propos- 
ta não visa concreta- 

mente uma questão 
econúmica, «o que está 
em causa é a subida de 
estatuto, para festa 
municipal, com feria- 
do municipal», e acres 
centou que a lei permi 
te «a existência de vá- 

tios feriados munie 
pais e dada à existên- 
cia de um feriado mu- 
nicipal, em honra à 
Santa Joana, com de- 
terminado tipo de es- 
tatuto, far-se-ia, em 
contra ponto, um feri 
ado municipal, tipo 
popular, sal qual os fes- 
tejos de $. João no Por- 
to». É, na opinião de 
Capão Filipe, «uma 
questão de subida de 

nícipes. Assim, e por se 
tratar de uma festa com 
tradição e com rodas as   
potencialidades para 
ter o estatuto de festa 
municipal, até porque 
a marcação dos festejos 
têm sempre lugar ao 
fim de semana, não in-   

    

trabalho, sugeriu que a 
mesma seja considera- 
da no calendário de fes- 
tas municipais, ao que 
Alberto Souto retor- 
quiu, salientando que 
se «trata efectivamente 
de uma festa popular 
que tem as suas tradi 
ções e que, nestes úlei- 
mos 4 anos as festas 
têm crescido em força, 
em entusiasmo e ade- 
são da população, 
constatando-se que-as 
pessoas se organizam - estatuto, independen- 
de formaadaremoseu — temente de quem a 
melhor cqheriburo». O faz». 
presidenté da edilida- À questão:leyantada 
de disse ainda que a por Capão Filipe so- 
Câmara deve continu- bre se está a ser pon- 
ar a acarinharcaapoi- derada «atribuição de 
ar as festas, como tem | cartão de residente 
feito até aqui, contudo, para a zona da Beira 
não sente que seja útil Mar, Eduardo Feio es- 
ou necessário estara clareceu que «a situa- 
municipalizar a festa. ção está prevista no es- 

  

Feriado municipal 
Gonçalinho 

tudo da TECN 
98 onde, no conjunto 
de arruamentos d 
Zona da Beira Mar, é 
referido que eventual- 
mente poderia ser ins 
tituída a figura do car- 
tão de residente, sem 
parcómetro, onde só 
poderiam estacionar 
naquela zona os resi- 

o acesso das Bombei- 
ros àquela zona está 
cada vez mais dificul- 
tado». 

Ainda no período 
ântes da ordem de tra- 
balhos Capão Filipe 
solicitou alguns escla- 
recimentos quanto ao 
funcionamento do Ga- 
bincte de Imprensa, 

  

      

    

dentes», informando nomeadamente se o 
ainda que esta possibi- mesmo está à disposi- 
lidade foi equacionada, ção de toda a Vereação, 

ou se é exclusiva da 
Presidência, ao que 
Alberto Souto esclare- 
ceu que o mesmo «de- 
pende directamente da 
Presidência, mas serve 

sobretudo para divul- 
gar as actividades do 
Executivo e da Câma- 
ra, transmitindo os 

factos com rigor e ob- 
jectividade, não veicu- 

aquando da reunião re- 
izada com à Divisão 

de Trânsito e a PSP, mas 
que há todo um con- 
junto de situações que 
têm de ser previstas, 
tendo que se garantir 
de forma cficaz a circu- 
lação no Bairro, nome- 
adamente às pessoas 
não residentes que têm 
de ter oportunidade de 

    

     
estacionamento. lando opiniões nem 

A propósito, Di considerações subject 
mingos Cerqueira, vas. Não deve servir 

também, em caso al- 
gum, para interven- 
ções políticas, dado 
que para esse tipo de 
intervenções existem 
os órgãos de informa- 
ção ao dispor de to- 
os». 

vereador do PSD, dis- 
se ter conhecimento 
que os Bombeiros vão 
fazer uma proposta à 
Câmara, «no sentido 
de se restringir a cir- 
culação automóvel na 
Beira Mar, dado que 

Águeda continua sem polos de atracção e fixação 
- reconheceu Jorge Costa, em entrevista à Rádio Soberania 

Arménio Bajouca 

Jorge Costa, recentemente eleito vereador da 
Câmara Municipal de Águeda, o mais jovem au- 
carca da região e, seguramente, dos mais jovens 
autarcas da país, foi o convida do jornalista Lino 
Vinhal, no programa Grandes Entrevistas, na Rá- 
dio Soberania. 

Compleradas quatro semanas sobre à início des- 
ta sua nova actividade, Jorge Costa reconhece que 
“e sente bem no desempenho das novas tarefas para 
que Águeda o elegeu, considerando que «nesta al- 
tura estou a organizar o meu gabinete à minha 
imagem, para poder trabalhar de manhã à noite. 
Estou a aprender as novas funções enquadrando- 
me dentro das competência que o presidente me 
delegou». 

O jovem autarca canfessou que no dia das elei- 
ções viveu «um períado de grande ansicdade» e 
que-nuiiéa esperou ser cleito directamente para o 

“eseaitivo municipal, e num “lash-back” recordou 
que o +fiênesim para estas coisas da política co- 
meçou com a azáfima das campanhas e com 0 chei- 
ro dos autocolantes, mais do: que uma questão de 
ideologia». 

«Com alguma naturalidade fui construindo o 
meu “castelo político” e a aposta efectiva que fize- 
ram na minha pessoa também terá a ver com a 

   

    

minha actividade profissional de então», recordou, 
besides infinito et 

lembrando que «era uma pessoa da rádio e por isso 
mesmo com alguma visibilidade, que resulta de 
trabalhar num órgão de comunicação social». 

O que agora aconteceu «fazia parte dos meus 
sonhos», reconheceu, adiantando que «não “coloco 
de lado a hipótese de um dia voltar ao jornalis- 

mo». - 
— Em Águeda nunca nenhuma outra força polí- 
tica esteve no poder... a erosão natural de um Par- 
sido há tantãs ános no poder, não pode ser igno- 
tada. Com esse “cansaço” natural, a respansabili- 
dade da passagem do testemunho, não é pequena, 
e Jorge Costa considerou que «o Partido tem sabi- 
do apetrechar-se de gente nova, com vontade de 
trabalhar, e eu não sou um caso isolado, estou 
numa equipa de muita gente válida com idênticas 
responsabilidades que podem assumir funções exe- 
cutivase. 

O jovem autarca recusa as críticas de centralis- 
mo do PSD em Águeda. «Entendo que não deve- 
mos contornar as críticas que nos são dirigidas. 
Devemos entendê-las de uma forma para que se- 
jamos melhor, e nesse sentido devemos, nesses pe- 
ríodos de intensidade criticar, parar é analisa 
parque é um acto de humildade reconhecer que 
estamos a ir pelo caminho mau». 

Jorge Costa não enjeita responsabilidades as- 
sumidas em diversas áreas da vida do concelho, e 

    

    

confessa que «estou numa fase em que tenho al- 

gum receio de decidir» e reconhece que «nós, po- 
Ííticos, temos de-nos colocar do lado das pessoas», 
no sentido de as ajudar à ultrapassar algumas bar- 
reiras que lhes sejam colocadas. 

“Águeda ainda não conseguiu encontrar capa- 
cidade de atracção e fixação das pessoas”, foi uma 
das “provocações” de Lino Vinhal a que Jorge Cos- 
Dao qua ei nfice sad ie cagada 

precisa de um bom hotel, à que a construção da 
unidade do grupo Meliá, já poderá dar alguma 
resposta, respondendo a algumas das lacunas que 
nós sentimos que existem», salientando que está a 
ser construída uma residencial no centro da cida- 

5 

  

Agueda divorciou-se muito do seu clube — o 
Recreio de Águeda - «porque as derrotas na secre- 
taria desmotivaram as pessoas que apoiavam, « os 
empresários que injectavam algum dinheiro, e 
penso que foi marcante essa fase menos boa resul- 
tante daquele “soco” sofrido no famigerado “caso 
Gerusio”». 

«Penso que estamos, de uma forma alicerçada, 
a Fazer renascer algumas “bandeiras”, caso da Es- 
cola Superior de Tecnologia e Gestão, que está a 
crescer, à reconversão quase total do Estádio Mu- 
nicipal, cujas obras envolvem um milhão de con- 
tos, mas uma das “bandeiras” para que Águeda se 
tem de voltar, é para o Rio, que continua a ser a 
sala se visitas», reconheceu o jovem autarca. 
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para as compras do seu presente 
  

  

Fa Sá Camaro 14-Se Ar e do vagem     

a Re 
“a ns naun 

Especialidades em Pastelaria Regional 
Fabrico Próprio 

Rua Nº Srº das Necessidades 
OLHO D'ÁGUA - Esgueira 

telef. 234 310364 - 3800 Aveiro   

   
PROMOÇÕES ESPECIAIS 

VISITE-NOS 
FORCA - AVEIRO - TELEF. 234 084 668 

  

er coro e AA 

      

  

LIVRARIA - PAPELARIA 

O racnmáamen 

  
  

   

  

     

      

    

   

       

  

      

    

PLANTAVEN 
TeletiFax Fitas sss o E.N.23501Ã 

  

Garden Center 
Plantas Ormeamentais 3 

-SOCA 

FLORES E   jo Bairro. 

avo 
Centro Comarcial Parad! 

Loja 3 - Rua do Comércio 
Contactos: 

| 039 202 025 / 982 642 506 
x 234 326 202 

clothing 

  

  

Rua Dr. Mário Sacramento, nº 95 A 
3800-106 AVEIRO 
pias tao 234 420 a 

O A E, Fundo rsrs arísio) 
nº17-2º andar Sata Q 
3810-155 AVEIRO 

Telf. 234424 000 
AGÊNCIA. mad Tim: 965031 423 
N wwrw.agoncia-matrimonial-tacos.pt 

      

      

        

    
sAPATARIA CHRISTIAN     

  

  

  

- Bacalhau à Batista 
- Leitão à Bairrada 

- Chantana - Cabrito 
= Grelhados 

Especialidades: 

Arolas de Vilar - 3810 Aveiro 
Telf. 234 341 949   
  

7 Dusqui— 
Padaria - Pastelari: 

Tele£.: 234420259 - Rua tia de     3810 AVEIRO 
  
Na 

    
FAÇA JÁ A SUA RESERVA - 

Rua D. Manuel Trindade Salgueiro 30-A Pan eo Rus Coimbra Nº5 - Telef. 234 425 494 - 3800 AVEIRO 
Na Telf. 234 367 294 -Gaf. daNazará / 810109 AVEIRO 

Restaurante ( ESTAURANTE 
(o Casa Ê: asus 

Dia 9/02/2002 - Sábado 
JANTAR DANÇANTE 

Telef, 234 947 450 

Aves - Peixes - Rações 

   

   

de 

António Encarnação 

  

   
Telef. 234 343 832 j 
Estrada do S. Bomardo nº 65 - 3810   
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dia dos namorados 
  

Jovens da CERCIAG falam do amor e do dia de 8. Valentim 

Um bater de corações 
Falar de amor ainda é uma coisa complicada. E se nos perguntarem o que é o amor, podemos demorar algum tempo a responder. Não foi o que 

aconteceu na conversa que tivemos com alguns dos jovens adultos que frequentam o Centro de Actividades Organizacionais (CÃO) da CERCI, em 
ueda. Quisemos saber o que pensam do amor e descobrimos que «o amor é uma música bonita». 

  

  

    

    

                          

   

    

            

   

                  

   

  

  

Cristina Gameiro dos £ para estar junti- era certo ou errado, de 
—— > nhhos é dar beijinhos» que a afectividade pri 

Têm entre 20 € 47 foia definição de Susa- mária destes jovens não 
anos, sofrem de defici- na, que gostava que lhe deve ser tida em conta, 
ências físicas e mentais, adessem um fio ou um — julgando-se que talvez 
frequentam o CAO, da anel de noivado» e de eles não tenham noção 
CERCIAG e sabem — oferecerao “namorado” — exacra deste tipo de 
melhor do que nin- «um relógio bonito» sentimentos», explicou 
guém explicar o que é Romantismo e bele- a psicóloga. «A ultima | 
amor. za não faltaram à con- palavra cabe sempre aos 
    

  

      

  

    

   
   

    

  

Segundo a psicólo- versa, eentreos presen. pais, que muitas vezes 
ga CR danca ape ter caraio fara dar Plin) por DR ara 
sar das deficiências fisi- c receber falou-se de este tipo de 
cas e cognitivas, estes anéis, Ros de ouro, per- idade dos seus fi- 
jovens vivem a afecrivi- fumes e até auma cer lhos. O sentimento de 
dade com a magia dos — veja depois de ir dat superproteção, perfeita 
adolescentes, quando uma volta de carros — mente legitimo, está na 
desabrocham para estas como disse Vasco, um — base desta atitude», 
matérias do coração». jovem que se apaixona mas como acrescentou 
Como qualquer um de — facilmente«tenhomui- Carla Lança, pareceairr 
nós, sabem o que é tas gosto da haver um longo ca- 
amor mas pensam-no e muito de toda minho a percorrer e de- 
vivem-na de uma forma Mas quando falamos vemos ter em conta que 
mais simples, senão de comemorações do «amar c ser amado é 
mais bonita: Para eles, “dis-dos namorados”, uma necessidade de to- 
«a importância da bele- falamos de jantares à dos os seres bumanos e 
za física e exterior é — luz de velas e António apesar das deficiências 
menot, daí que tam- — não tem dúvidas e que- físicas e mentais, estes 

    

  

  

  

      

      

  

  

  

  

  

      

  

   

    

bém as suas desilusões riawircomerleitão com jovens não deixam de 
com à “apaixonado” se- champanhe eioferecer ser seres humanos: 
jar aih pequenas ut bolo de) pomento al, párece que 

a vetdade,o que nofimacDasonhos de falagide amor não dai 
realmente lhes impor- — Susanaypassamporcae sim tão complicado, 
co É a meiguio a mi sr eoe fali, má a  tolvs até soja simples 
zade e a proximidade, — “tes é preciso dnamorar porque afinal é um b 
ato) que faz comque — e-dar passeios, mas ele ter de corações, que to- STUDEBAKER 
o amor seja suma fes. rem que-ir pedir dos dostemos.. e é a «coi- 
ta», como nos diste An-. > palipriméiio. Castim sa mais linda do mun- DE 1936 
tónio, que sofre da sín-. — que se fiz. o», como nos conta- 
drama de Down. Para Aos olhos dos pais ram estes jovens. e 
ele, namorar é «ouvir destes jovens, este tipo Tlm. 96 716 4860 
idos eiêmmeneo é o. de de 
amor é uma coisa de. afectividade, não são 
magia e doce». Já para | “vistas de forma pacífi- 
Susana uma colega do ca. Segundo Carla Lan- 
centro, o «amor é uma ça, «o sentimento de 
coisa muito linda, é ro- — superproteção e as legi- 
máântico e é dele que. timas preocupações de 
nascem os filhos». Que que são alvo, impede-os 
tiras defioições visam di e vezes de viver e 
mesa onde conversamos encarar de forma is 

e ficâmos a saber que o livre as seus sentimen- 
amor podé ser sjogar ” tosa, maso que fica cla- 
dominór, «passear de ro é que seles sabem fa- 
mãos dadas» ou fizer — laride amor.:. talvez de 
fescinhas é dar mimi- uma forma de amar 

nhos». muito mais simples e 
Quando quisemos — “por isso mais genuína, 

saber se estes jovens sa |se bem que devemos ter 
bem o significado do" | sempre presente à de. 
dia de 6 Valentim e — pendência que lhes é 
apesar de, segundo a 
psicóloga, «não se fazer 
grande alarido, nem se 
comemorar», todos dis- 
seram saber do que sc 
trata, tendo alguns de- 
les afirmado sem dúvi- 
das que «é dia 14 de 

    

  

Personalize os ambientes dê seu uia, 
encontre todos os elementos 

que se adaptam às suas necessidades! 

  
        

Fevereiro». «Assumiu-se o pres- 
«O dia dos namora: suposto, sem sesaberse TIRANDO ENi05=Nº7 = Quintã=Vagos Tel; 2 798 10 
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actualidade 
  

Direcção Regional do Ambiente foi passada a “pente fino” durante quase seis anos 

— Areia para os olhos... das autoridades 
di io Público de Coimbra à activii Direcção Regional do. Rb eRecursos Naturais do Gentro, iniciada em 

dios de 199, como referimos na anterior edição do “Campeão” - onde “judicial a estes 
do Ministério do Ambiente, que deverá levar ao banco dos réus oito arguidos, entre os quais cinco, feno bicos incluindo um ex-diree- 
tordos Serviços de Água — resultou numa acusação que se circunscreve aos tempos mais recentes. Para trás ficam anos e anos de alegadas irregu- 
laridades ou condutas duvidosas, arquivadas ou porque o tempo de prescrição entretanto passou, ou porque não possuem enquadramento penal, 

Ou porque, simplesmente, se revelaram infundadas. 

  

  

    
      

    

      
    

      

      

  
    

  

    

João Paulo Cruz Acção Penal do Minis. ções avançadas pelo MP. alguns anos atrás, das caso, porém, não foi mente Franciscana no 
=> 0 7 tério Público (DIAP/ para a morosidade na  ribeirasde Eiras, Fornos possível ao DIAP/MP que toca a material. À 

Grande parte d MP), ao que apurou o conclusão do processo. Adémia, casos de estabe rova de ir- quase tatalidade da fro- 
nosso Jornal, deparou eventual natureza disei--  regularidades de cariz ta automóvel de serviço, 
com um cenário pouco Em branco plinar interna, mas sem criminal, não se tendo pelo menos até meados 

vestigadores, na realida- menos que anárquico no repercussões ao nível apurado maréria sufici- dos anos 90, estava com- 
de, vieram a verificar-se | funcionamento deste or- Grande parre dos fac- criminal. ente para fundamentar — pletamente inoperacio- 
ou infundadas ou su. ganismo descentraliza- tos denunciados na altu- Um pouco mais uma acusação, ao con- nal, catéas máquinas de 
portadas no desconhecido do Estado. Um ver- ra do arranque do inqu- complicado, como — tráriodocasodachama- escrever eram obsoletas. 
mento da lei e dos re-  dadeiro “fartar vilana- — érito, por outro lado, meroexemplo, terásido da Quinta dos Borpes,— Computadores, então, 
gulamentos internos dos gem”, ande avultam si- ostanfiguram propri- junto ao Choupal, a que seriam objectos raros na 
serviços (ou da falta de= euações duvidosas como amente acções de caráe- fizemos referência na DRARN, cesta não pas- 
les..),o quelevouaque — carros oferecidos por ter criminal, mas antes — presa de extracção na passada edição do  saria de uma metodolo- 
e e E E e 

grande parce do seu Natal da DRARN pagas é certo, ou no mínimo, para levantar areia de sido extraídas ilegal. — prática de suprir aque. 
tempo à investigar fac- também por estes. eticamente deficientes, i mente, desde 1993, de- las dificuldades operaci- 
tos que se revelaram, O âmbito da inves. mas institucionalizadas, aenas de milhar de me: onais do serviço. 
efectivamente, penal-  tigação. ao que apurá- fruto da ausência de re-  recas", mas que ainda tros cúbicos de areia. : 
mente inócuos. Sem fi mos, foi tão vasto que o  gulamentação e contro- conseguiu ver licencia- Neste, como noutros É Natal 
lar na duvidosa bonda- MP optou, no que toca Ta por parte das hicrar- da uma nova explora casos, as autoridades ju- 
de das mesmas denun- à matéria arquivada, por quias, ção, ao arrepio de uma diciais constataram a Os investigadores 

cias, por vezes motivadas cinco grandes áreas de exempl ordem do próprio Di- prática de um outro es- | detectaram ainda, no 
por razões bem menos * acruação dos serviços — cireulaç rector-Geral do Ambi- tranho hábito neste de- | capítulo da extracção 
nobres que o interesse suspeitos, cada uma ce descontrolada de alva- ente, no sentido de ac: partamento estatal, que . de areias é obras públi 
público. com um extenso rol de | rás em branco, apenas — cionar judicialmente a consistia no pagamento, cas lançadas pela 

Não deixam, no en- alegadas irregularidades. com a assinatura do di- firmaedecancelarare- em parte, das licenças DRARN, a alegada 
tanto, de ser reveladoras Obras é licenciamento — sector dos Serviços de ferida licença, tendo pará extracção cm “gé- promessa da concessão 
do que se terá passado de extracção de inertes; Água, que se deverá ao apesar disto conseguido neros”, designadamente 
ao longo desses anos nos utilização de bens da facto da rubrica deste extrair nada menos que viaturas ou computado-  “gentilezas” por parte 
corredores e nos gabine- | DRARN por funcioná- quadro cambém existir 100 mil metros cúbicos res, parausoquerdoser- de arceiros, designada- 
tes desta direcção regi- rios e outros: reparação — nos serviços sob a forma de inertes... viço quer particular, dos mente “oferta” de cen- 
onal, principalmente no de viaturas; corrupção de chancelas, ou carim- Tratamentos de “fa respectivos funcionári- cenas de contos para 
capítulo de ligações — de funcionários; caspec- bos, sendo comotalper- vor” à empresas desta os, alegadamente ao ar- festas da direcção regi 

tos administrativos, fo-  feitamente plausível que maureza é coisa que não repio das regras dos or onal ou o pagamento 
tam os temas particular este não seja responsável faltaria para os lados da ganismos do Estado para da manutenção das 

  

mente fncados pelas au- por aquela profusão de DRARN, de acordo — aquisição de bens da- 
d |               

      
   

toridades, que começa- alvarás. O MP passou coma quela natureza. O n 
FONES Pu UR ani tng ad eso  n A ER  d To É 
rigorosos para extra serviças do Estado em realização de obras sem critos em detalhe casos caso, que os responsá-  onalizada, pelo menos 
deinertes nosriosda re- meados de 1996, na se- o devido concurso públi- de licenças atribuídas veis em causa alegaram entre 1992 e 1994, 
gião ou empreitadas — quência de várias é su co oua execução deem- — supostamente apenas a queestaseriaaúnicafor- factos de relevância cri 
como as praias fluviais, cessivas denúncias. A — preitadas sem o compe- “amigos” oumesmo só ma de dotar os serviços minal mas que entre- 
que entretanto ficaram — grande quantidade de tente visto do Tribunal cios, de altos responsi- dos meios mínimos de tanto presereveram. 
na moda. O Departa- — factos suspeitos, aliás, de Contas, como foram veis da direcção regio- — operacionalidade, dada 

    

mento de Investigação e será uma das just os casos da limpera, há nal. Também neste a pobreza verdadeira- Continua na úlima pág. 
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Presidente da Federação Distrital do PS muito crítico Maria de Belém 

é Mota não Guterres RR ea poupa - considera Antero Gaspar (PS) 

Arménio Bajouca lientando que qualquer dia E as críticas continuas ca em relação à António Esonerado das funções de Governador Civil, a 
CE SE MS as distritais ficam sem po- ram: «durante estes dois Guterres... — asiantâmos. Gaspar é à número trés da lista dos socialistas, e 

“As listas de candidatu- der usar a liberdade de po- anos cometeram-se alguns tap bt já fá Lipe (ut Abe ido esbessde lia, 

  

as às próximas legisativas derem constituir lisas No. erros que poderiam tersido ro, Tenho de acompanhar. | João Cenvinho, mereceu de Antero Gaspar o comentário de 
já foram entregues no Ti casado Pardo Socialica, foi. evitados, mas cá estamos o povo quando este tem | que «oi um bom cabeça de lista, que proporcionou o me- 
bunal de Aveiro. JaséMora, a que a distrital propôs, novamente para dizer ao ruzão, Não podemosenten- |  lhor resultado de sempre, em 1999, e por isso esta reedição 
presidente da Federação num sentido de renovação», eleitorado que estamos ani- der que só quando o povo | tema ver com aquilo que foi o êxito daquele ano. À aposta é 
Distrital do PS, acompa-  fiisando à presença do líder mados das melhores inten- está connosco é que está | nura figura de grande prestígio, com provas dadas, numa 
nhou Antero Gaspar, man- da juventude socialisa em ções para trabalhar pelo certo. Penso que mesmo |. lixa renovada, com pente nova, e uma mais valia acrescida 
darário da lista, Fapesp digo ss 6d pio E pets qu o po quad po ia po | co x ca e fia E e paga de 

  

entrega. nsrlo pelo *Cam- Manuel Malícia, represen- vai aireditarevotarem nóso. também tem razão. É exi | grande qualidade, ganhadora, que vai ao encontro daquilo 
peãoddas Províncias”, seain- tante do Instituto Portuga Não podiamos deixar dente que, olhando parara | que são os anseios é aspirações dos aveirenses do distro» 

dão de alguns dos nomes. és da Juventude, em oia de interogar sobre um cer- irá, penso que não fz sen- Antero Gaspar recusa que a inclusão de Maria de Be- 
não esperados não setradu- lugar «Há aqui uma gene to esvaziamento de compe- tido nenhum, na minha | lém tenha sido controversa, reclamando que «vem presti-   via numa “détrora” paraas de renovação», salientou, fi tências das quan- opinião, que António Gu- |  giar as figuras que fazem parte da lista. Era uma das hipó- 

respectivas distritais, José sando que «a Maria de Be- e teses já há dois anos e meio, como cabeça de lista no cireu- 
Mota foi peremprório ao lém é uma figura nacionale disposições estamunírias que dia de umas eleições autár- | lo de Aveiro. Por isso é um elemento pasitivo, um valor 
afirmar que «não, de ma bem conhecida, de quemo contemplam a imposição quicas, e apenas autárqui- | acrescentado». 
neira nenhuma À lista de povo gosta, que teve uma do Secretário-Geral, na cla cas, tenha feito o contrário 
Aveiro do Partido Social obra notável enquanto Mi boração das listas. José daquilo que fez Cavaco Sil- Quem não reside no distrito 
ta, aprovada pela direoção  nistra da Saúde, nomeada- — Motareconhevequesiodis- va em 1989, quando com 
nacional, é à lista quea Fe- mente no que diz respeito posições para respeitar em- uma derrota muito mais s- não conhece 
deração de Aveiro propôs, ao disurito de Aveiro. Recor- boranão estejamos deacor-  trondosa, disse “isto são os problemas das populações 
tendo cm coma queer. do oia ssão em termos. do Eriam um poco as. umas iões anírquicas 

  

taruros do Partido Socialis- de modemização do hospi- competências das disitáis, que nada têm à ver com o : 
ta acribuem uma quota de cal de Águeda, deS. Joáoda é inegável, e penso queisto— povemoe portanto voucon- reclama Joaquim Almeida (CDU) 
309%, em lugar elegível, ao Madeira, Oliveira de Aze- devia ser evitado. Era bom úinuarapovemar”. O queé «A apresentação da lista da CDU culmina um trabalho 
Secretário-Geral, que ele máse Espinho, eéumva- — quetodosascandidatosfos- que aconteceu? Em 1991, | “de auscultação dos miliantes « das organizações que inte- 
tusa como muito bem en loramescencado nancssalis- sem dos repesrivos dit dois anos depois, teve uma | gram a CDU, que comesponde a um amplo consenso. É 
tende. Posso dizer-lhe que to. tas, porque estão mais vo- maioria absolutíseima» uma lista que procura diversos sectores», slien- 

   em relação ao Porto, por Refisindo-sca João Cra-  cacionadas para defender o E em jeito muito cri | tou Joaquim Almeida, cabeça de lisa, com alguma ênfise 
exemplo, há seis elementos. vinho, José Mota recordou respectivo distritos. 0, José Mora concluiu: «Se | ao facto de «as mulheres representarem 30% da lisra», e 
da quota do Secretário-Ge- que ajá foi cabeça de lista Está a lembrar-se de o António Gurerres queria -| uma forse componente de renovação, já que cerca de meta- 

ral que entraram nos pri- há dois anos, é um ho- Dai Cabe Hm por em causa o seu gover- | de são candidatos pela primeira vez. 
meiros dez..» mem bem conhecido». no, tendo em conta o re- «É uma lista que agrega diversos sectores da vida polti- 

= Mas isso não é um Entrando depois num dis- ES eleições autár- | ca e social disto», referiu, aficmando que, como salientou 
cartão amarelo” às disi- curso críio, José Moca la brar de Daniel Campelo, quicas, deveria ter avisado | também ma apresentação da lista equi há obstáculos no 

i mentou que João Cravinho maseseéumprocessacom- o eleitorado, e pelo contrá- i o 

  

  - «Eu, pessoalmente, «tenha saído do governo plicado e que a mim me iofrisoubem quecramele- 
gostaria que as listas fossem  nastermosemquesafi. Na deixou muitasdúvidas. Pen- ções “apenas” autárquicas... posto ao serviço de campanhas eleitorais, ou de interesses 
integradas única e exclusi- altura dissequeisso eramau so mesmo que se António depois acmo como se clas | pis parcidários « pessoais. 
vamene por pessmasdoddi- . parao PS, econfimmonsco Guterres tinha à intenção fossem rambém eleições Joaquim Almeida acusou o ex-governador Civil, Antero 
trito, mas é evidente que meu vaticínio, e ficou mui denão levara sua lgitama- para a Assembleia da Re- | Gaspar, de ster assinado um protocolo com diversas associ- 
não fui eu queaproveiestes to mal ao Secretário-Geral, ra axé ao fim, se calhar de- pública Fezmal Acho que | ações e colectividades, para a distribuição de subsídios. É, 
Estarutos, bem pelo contrá- António Guterres, ter vin via, háano e meio, quando António Gurerreséumho- | desde logo, um mau indício do aproveitamento do apare- 
rio votei sempre contra es- do à campanha eleicoral a do primeiro orçamento ser mem de princípios, mas | lho de Estado». 
tas disposições, como vowei Aveiro, dizer que o João aprovado com o voto de não tenho de estar de acor- Referindo-se, depois, aus mesmos cabeças de lista das 
sempre contra as quorasdas Cravinho não era apenas Campelo, ter evitado a do com ele. Tinha outros | cleições de há dois anos e meio, Joaquim Almeida conside- 
mulheres, porque entendo um membro do seu gover-  aprovaçãodesseorçamento, instrumentos que poderia | ra que «por um lado é bom porque são pessoas que fizeram 
que as mulheres devem en- no, mas um dos principais edeviaterido paraceições. ter usado, nomeadamente o RR pic pedro Eras Apa e 
rar nas listas não por quo- membros desse governo, e É fácil far à posteriori, ese uma moção de |  ponsabilizadas pelo que prometeram e não fizeram. Esse 

tas mas por mérito próprio. depois não o ter incluído voltissemos atrás talvez confiança no Parlamento, | um aspecto positivo. Mas continuo a pensar que isso não 
José Mota ironizou com no seu segundo governo. tudo fosse diferente. mas que poderia ser aprovada. | será o melhor, PRE RR pad 

esta questão dascoras, equal” Foi mal feito, parece-me; e temos de aprender com os Ficaria legitimado paracon- | que não têm cá vida orpanizada, não facilitam 4 colocação 
quer cia há tcorado Papa,a as provas estão à vista. so- erros que vamos cometen-  tinuara governareo poder | dos problemas dos trabalhadores « das populações em ge- 
do Secretário-Geral, a da mos humildes cassumimos do». é para se exercer a 1% | ral, à nível da Assembleia. De resto há o exemplo destes 
Maria, a do Manuel. sa Os erros». Tem uma postura crfti- até ao fimo. últimos dois anos e meios, 
re — 

REGRA DE ARREDONDAMENTO DOS EUROS 

  
  

PATROCÍNIOS 

Quando a terceira casa decimal é igual ou superior a cinco, arredonda-se por 
excesso (para cima); quando a terceira casa decimal é inferior a cinco, 
arredonda-se por defeito (para baixo) 

Por exemplo, convertendo escudos para euros: 

100 escudos : 200,482 = (.4988 euros, arredonda-se por excesso para 0,50 euros 

3.200 escudos : 200,482 = 15,9615 euros, arredonda-se por defeito para 15,96 euros   Informação da Comissão Nacional do Euro        
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pausa para o almoço ( convidado: Armando Vi 

Não me sinto marginalizado, 
mas sim injustiçado 

  

  

  

  

  

Armando 

do a 
ao dorgo de mais de vinte amos. judar a lutar pelo reforça do PSD. 

Arménio Bajouca longo de audições de gran- dos mais assíduos no segun- - Novas eleições... novas. 

TRE ITD ASpeNaRas de enriquecimento cultural do ano da legislaturas. liscas... os mesmos “cabe- 

Ao abandonar a ARem sobre a problemática do Vi- = Passa também a ima qa”, econconacoma “im- 
natural que lhe pedissemas  nhodo Porto edadefisa da gem de que há deputados. porção” de candidaros 
um balanço dá sua experi- denominação “Porto” a nf  queentramnumalegidarura para o circulo de Aveiro? 
ência parlamentar. vel mundial. Foi um traba- mudos e saem calados... - «É óbvio quenin- 

«Foi um período de co lhoeausiwoondeforam fei- - also é verdade.» guém concorda. Pela parte 
nhecimento da Assembleia tas dezenas de audições. - Alguma vez se sentiu quetreado PSD), uma luta 

e aprofundamento do co- Nas pescas, sectora que | impedido de intervir? de há muito tempo e devo 
nhecimento dos mecanis- estava mais directamente - «Não, É óbvio quenão dizer que a distrital, anteri- 

mos do seu funcionamen=  “adsito, lamentavelmente e. filamos quando desejamos, or à que está em vigência, 
To, de uma apreensão das por mecanismos que não. por res de agenda por. foiamenda porão tersab- made ndo fllhes alga prova do tmabalho que se 

probe a nível nacional, domino toglments a aub- razões de oportunidade, e do impor um cabeça delis- ção à comunidad, que é tem fito numa das fue 

cqu estavam adro à mi comissão foiinsalada reven- jso é uma condicionante ca do distrito, Quero, con preciso tem ia 
nha comissão, É aqui que temente: tem poucos me- qué a mim próprio meen- tudo, em nome da justiça, 
rolhedinr quea Comisso ses de funcionamento, Não isto, Posso cizcrlhe que referir que o Dr. Marques 
le Agricultura e Pescas, por compreendemos o porquê das vezes que ve de inter: Mendes foi uma surpresa 
pastedo PSD eratidacomo do desinteresse, é daí não vi filo e não fui condicio- muito para todos 
tum grupo que funcionava temos tempo para nos afir- nado por ninguém, para nós. Sabendo que vinha “Armando Vieraforada 
excepcionalmente bem. Pe. marmos nessa área espeff- além dos tempos rigorosa-  paraum disrioondesedo- ita Há aqui algum “ajuste 
deus que não fava, cr ca. Toi também um pesto- mente administrados pela. sqaria que o cabeça de lisa, de commas! Sentiuse “mar- 
penas, querbelavam. dade percepçãodotodona- mesa e pe su presidente (há dis anos e meio) fe gil ” 
Einos cos bos afevor cional os mas vaiado né Natuaimenco que haverá do dio, soube conquis + “Sabe, quando se trata 

da dade, como se- vis, dad tara simpatia ca confiança  deeleições em que se depen- 
jam a revisão das atas da “polca, os inereses rgio- para lar, e curas mus para... dosayerenssdo PSD dado de da vao do povo, ou dos 
segurança soca para os ac mais que se jogam também ofizes nomeadamensmasdi-  oseuempenhamemocasua militantes intécnos, o Ar- 

  

cávos agricolas de compro- no Parlamento, artã percep- renções dos grupos parla- romlecons mando Vieira é um ganha- 
Vados Esixos rendimentos: ão de quesmeram, emcada mentes. Esses quase mo- tante parasedesocarao dis. cor. Sempre ganhei as eli 
cravos a luta pela reposi- Partido, as que representa: nopolizam o tempo». sto. Deu, nesse aspecto, gães que encabec, Ente- 
  ção da casa de dlooolemia, isvalia Vl para = Os grandes probl um exemplo qu s no fui — «Não se, Penso que a 

protegendo assim um sec- ben prio fire riacionais não saem peçjudi- passado não únham dado. ns ie distrital não terá muito a 

dar que consideramos esta  oameno da Aseembleiada cacos por força da disópli- É tato mais lamenvíve er tão Marginalzado não,por- ver com esa decisão. Mas 

  

  

cégico na agrioulmra poru- Republic, e iso considero na partidária? descaccitar não sgo cabeça que estarei sempre na luta éumaquestão quenão con- 

guesa, a vitiviniculmra,e por que fi enviqueadon. = «Pode acontecer, mas de lista como ainda aceirar pelo PSD, por Aveiro e pe- sigo perceber..não houve 

a indi bém defen d fox ouros segundos planos por lasideaisdesaterredasaes uma explicação plausível 

Jemosapastronomiaeares as depurados não estão pro- de ser e deves cada Pai - pessoas perfeitamente des- gentes. Por iso lhe pio: fara o meu afastamento. 

tauração, dado que tínha-. sidentes.. do tem a sua estratógia: A conhecidas, quenadadizem injustiçado, sim, marginal Não quero entrar em espe- 

mos conhecimento de que - «Em abono da verda- meu ver, os Partidos anali- ao distito e que serão de zado, não. culaçõe 

havia restaurantes, nomea-  detenho de dizer que mui- sam e apresentam soluções. putados, como dizia o Prof. - Que reflexos é que isto = Há aqui alguma “yin- 

damente na linha de fon- tas vezes os deputados que paraos problemas deforma Maredlo Rebelo de Susy, pode ter na vida futura do gançazinha”? 

teia, que tinham quedas nãoseveem no plenário, es diversa, que nem sempre é  “paraquedisas.. e pior do. Partido em Aveiro? - «Não direi vingança. 

brurais de vendas, naordem  cãonascomissões,afizerma- coincidente com a dos ou- que isso, podem der depu- -Osaveirensesjulgarão. Mas que há injustiça, há». 

de 50 e 60%. balho de gabinete, e os que tros. Daí as divergências... tados fantasmas Osaveiren- Penso que nã é bom, não Armando Vieira não 

“O quelevou aca si esdoemplenárioquasesem- mas é deste tipo de diver- ses 0s pormigueses em ge ajuda a cxudiblica os Pari quis “thiamar os bois pelos 

tação? pre são os mais ligados à gência que se fiz a demo- o não eng estetipo dos a clase política Para nomes”, mas não conseguiu 

ao quesesiba matéria em debare ma agen- — craciar já, regista-se à demissão do disfarçar o ressentimento 

o governo espanhol fz da do dia. Os ourros têm — Mas não com atitudes DR nha Vice Presidente da Conce- pelo preço de uma “ficura” 

pai habbilidosamente, outras coisas para fazer mas à Daniel Campelo.. via de Belém ca Jorge Go Thia, Domingos Cerqueira. quesigora esa pagar 

notícias “leisecaem suas áreas específicas» - «Na questão Daniel dinho? «e poderá haver mais. Mas os Uma conversa que de- 

Portugal. Cidado”,alertan- - Mas também há aque- Campelo, parecemme que = «Pot exemplo.» aveirenses julgarão». comeu ao longo de um al- 

k is para nã kesque fa di um faco red = Foram surpresas; para - Qual vaiscr o seu fmu- moço. Desta feita na Traves- 

rem comer a Portugal. Isso — «Essa prática não foi a ie pao tádo s? ro político? sa do Peixinho onde, para 

provocou al tedução drés- do grupo de depurados do todo nacional. E aí a meu «Foram. Quer num - «No imedixto, desem- não fugir ao nome, se co- 

dia que preocupava toda a PSD do disco de Aveiro. ve, se hotve alguma atu caso quer no outro porque. penhar um cargo que sem meu uma caldeirada repa- 

gente, e também estaria, de Fumos das mais cumprido- de menos digna do deputa- são pessoas que não estão, de pre me honrou muito, que da-com um vigorosa Ala- 

dem aafecraraho res, e ráramente fama al- do Daniel Campebo penso formaskguma,ligadasa Avei- é se presidente da Junta de. bardo Branco, num ambi- 

telaiae o qusismo nacional gum dos elementos. Na. que cla muito menos digna ro: Podem ser muito com- Freguesia de Oliveirinha, — ente acolhedor, onde ainda 

Esta bi uma ds grandes e parte que: me toca fi até da parte do govemo, que se. pentes, mas desconhecem queganhei peloquintoman- se pode conversar, sem es 

mais recentes baralhas... Enoivo de notícia do “Ex prestou a esse tipo de nego- totalimenteos problemascos aro consecutivo, com mai- . cidências sonoras a pertur- 

“Tivemos um período presso” como dos deputa- — ciações» aveirensos e de Aveiro, eaci- otia absolura e esmagadora, bar a cavaqueira. 

v ESPECIAL DIA DOS NAMORADOS º 14/Fey. 

O Restaurante Travessa do Peixinho convida-o 

a jantar a bordo de um barco, no canal central da Ria de Aveiro 

cá Faça a sua reserva 

Rua Eng. Von Haff. 34 - 3800-177 - Aveiro - Telefone: 234 426 508 - www.travessa-peixinho.com 

Travessa 
do 
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Naia Sardo * Na continvação do 
monifesto que a Supre- 
ma Grande Lojo do 
Ordem Rosacruz, 
AMORC, publicou em 
Agosto último, vamos 
levar ao vosso conhe- 
cimento um pouco 

mais desse pronuncia- 
mento. 

POSITIO R+€ 

  

O Sef Humano evolui através do Tempo, 
como o foz, aliás, tudo aquilo que participo no 
seu compo de vida, bem como o próprio Univer- 
sa. Ai está uma característica de tudo o que existe 
no mundo manifesto. Mas consideramos que o 
evolução do Ser Humano não se limita aos aspec- 
tos moteriois de sua existência, convictos que 
estamos de que ele tem uma almo, ou seja, umo 
dimensão espiritual, Conforme pensamos, é ela que 
dele foz um ser consciente, copoz de rellectir sobre 
a sua origem e o seu destino. Por isso considero- 
mos a evolução da Humanidade: como um fim, a 
Espiritualidade como um meio e o Tempo como 
um revelador. 

A História não é tão inteligível pelos eventos 
«que a geram, ou que ela gera, quanto pelos elos 
que os unem.. Por outro lado, elo tem um sentido, 
o que a maioria dos historiadores actuais de bom 
grado admite. Para o compreender, é preciso en- 
tão levar em consideração os eventos, é verdade 
que como elementos isolados, mas também e so- 
bretudo como elementos de um todo. Com efeito, 
consideramos que um fecto só & verdadeiramente 
histórico com relação ao conjunto o que pertence. 
Dissociar os dois, ou fozer de sua dissociação uma 
moral da História, constitui uma fraude intelectual 
Assim é que há proximidades, justaposições, coin- 
cidências ou concomitâncias que nada devem co 
aceso. 

Como dissemos no Prólogo, vemos uma se- 
melhança entre a situação actuol do mundo e a 

    

opinião 

Manifesto 
da Europe no século XVII. Aquilo que alguns já 
qualificam como pás-modernidade, acarretou efei 
tos comparáveis em numerosos campos e, infeliz- 
mente, provocou certa degenerescêncio da Huma- 
nidade. Mas pensamos que esta degenerescência 
& apenas temporária e que acabará numa Rege- 
neração individual & colectiva, na condição, não 
obstante, de que os homens dêem uma direcção 
humanista e espiritualista co seu futuro. Se não o 
fizerém, estarão de facto expondo-se a problemas 
muito mais graves do que oqueles que estão en- 
frentando actualmente. 

Com base na nossa Ontologia, considero- 
mos que o Ser Humano é a criatura mais evoluí- 
do dentre as que vivem no Terra, mesmo se às 
vezes se comporta de meneira indigna no tocante 
ao seu status. Ele ocupa essa situação privilegio- 
du porque & dotado de autoconsciência e de li- 
vre-arbítrio, É então copoz de pensar e orientar 
sua existência por suas próprias escolhas: Acredi- 
tamos também que lodo o ser humano é uma 
célula elementar de um único e o mesmo corpo, 
o corpo da Humanidade inteira. Em virtude deste 
princípio, a nosso concepção do Humanismo con- 
siste em afirmar que todos os homens deveriom 
ler os mesmos direitos, gozar do mesmo respeito 
e desfrutar a mesma liberdade, independentemen- 
te do poís onde noscessem e daquele onde vives- 
sem. 

Quanto à nossa concepção de Espiritualidade, 
está fundáda, por'um lado, naiconvicção:de que 
Deus existe como Inteligência absoluta que criou o 
Universo e tudo o que ele contém e, por outro lado, 
no certeza de que o Ser Humano tem uma alma 
que Dele emana: Melhor ainda, consideramos que 
Deus se manifesta em toda o Criação através das 
leis que o Ser Humano deve estudar, compreender 
e respeitor, para sua maior felicidade, De facto, 
consideramos que a Humanidede evolui pora a 
compreensão do Pleno Divino e está destinada a 
criar no Terra uma Sociedade ideal. Esse 
humenismo espiritualista pode parecer utópico, 
mos unimo-nos a Platão, que declarou em À Re- 
pública: “ A Utopia é a forma de Sociedade ideal. 
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Talvez seja impossivel de realizar no Terra, mas é 
nelg que um sóbio deve depositar todas as suas 
esperanças”. 

Neste período de transição da História, a Re- 
generação da Humanidade parece-nos ser mais 
do que nunca possível em virlude da convergência 
das consciências, da generalização das trocas 
ternacionais, do exponsão da mestiçagem cultu- 
ral, do universalização do informação, bem como 
da interdisciplinaridade que existe desde jó entre 
os diferentes ramos do saber. Mas consideramos. 
que essa Regeneração, que deve funcionar tento 
no plano individual quanto no colectivo, só se pode 
fozar privilegiando-se o eclectismo e seu corolário, 
o tolerân: Com efeito, nenhuma instituição po- 
lítica, nenhumo religião, nenhuma filosofio, nenhu- 
mo ciência detém o monopólio do Verdade. Posto 
isto, podemos aproximarmo-nos dessa Regenera- 
ção colocando em comum o que essas instituições 
têm de mais nobre o oferecer aos seres humanos, 
oque redunda em: buscar-a unidade. através da 
diversidade. 

Cedo ou tarde, as vicissitudes do existência 
levam Ser Humano a interrogar-se quanto à ra- 
ão de sua presença na Terra. Essa busca é natu- 
rolmente justificado, pois é parte Integrante da alma 
humana e constitui o fundamento de suo evolu- 
ção. Por outro lado, os eventos que balizam o His- 
tória não se justificam somente pela facto de que 
existem; eles postulam uma razão que lhes é exte- 
rior, Pensomos que essa próprio razão se integra a 
um processo espiritual que incita o Ser Humano a 
questionor-se quanto aos mistérios do vido, don- 
de o interesse que ele vem a atribuir ao misticismo 
e à “busca da Verdade”. Se essa busca é natural, 
acrescentamos que o Ser Humano é impelido à 
esperança e ac optimismo por uma injunção de 
suo noturezo divino e por um instinto biológico de 
sobrevivência. Nisso, a aspiração “Transcendência 
aporece como uma exigência vital de espécie hu- 
mano, 

Irei continuar o Manifesto. Até breve. 

        

(Coloborador) 

Soluções possíveis 
com respostas retardadas 

Ninguém pode ne- 
gar o cuidado cres- 
cente que tem mereci 
do os pessoas com 
deficiências graves e 
irreversíveis, fonto ao 
Estado como às co- 
munidodes e institui- 
ções, Deste modo os 
famílios se vêem hoje, 
em alguns aspectos, 
um pouco mais alívi- 
adas e confortadas, 

pois durante muito tempo levavam sozinhos o 
peso do dia é do noite, sem que olguém olhasse 
para este desafio diário ao amor heróico de 
muitos pais e mães. 

O que me parece é que, por vezes, se fico o 
meio caminho e coisas que oté não seriam tão 
difíceis como isso, constituem dificuldades que, 
pelo menos quando se detectam, deviam me- 
recer o cuidodo de uma solução não retarda- 
da. 

As barreiras físicos poro as queis hoje há 
uma especial sensibilidade, não estão remow 

D. António Marcelino 

  

    

  

dos e, de um momento para o outro, constitu- 
em obstáculos para gente que não os pode ul- 
trapossar. Um senhor contou-me, semi rancor, o 
sua aventura quando precisou de ir o uma re- 
partição paro reconhecer uma assinatura. Está 
desde há muitos anos numa cadeira de rodas, 
a repartição tem como acesso uma escodo de 
vários degraus, chovio que Deus a dova e ele, 
ao fundo das escados intransponíveis, à espe- 
ra de uma solução. Pois tinha de ir lá dentro, 
sem-o:que nada feito. Explicações, pedidos de 
solução adequado: para o caso... Nada feito. 
Tinho de entror. Havia uma solução, foi dito 
depois a um outro, era pogor dez mil escudos 
para que o funcionário viesse ao automóvel 
resolver problema... 

Há dias os jornais disserem que os médicos 
de um centro de saúde situado num terceiro an- 
dar sem elevador [2), desciom co cutomóvel fa 
zer a consulta de quem não podia subir... 

Ouço com frequência dizer quem sabe, que 
o apoio que se dá nos escolas a crianças com 
dificuldades de aprendizagem é manifestamen- 
te insuficiente, umo vez que o agente de ensino 

      

especial trabalho em diversas: escolos-de-área e. 

vem apenas um ou outro dia da semano, muitos 
vezes paro diversas crianças com problemas di- 
ferentes e a necessitar de cuidados diferentes e 
maiores... 

Todos sabemos que, tratando-se de pessoas 
com deficiências graves, hó problemas insolú- 
veis ou que só no amor encontram sentido. Eu 
encontro-os por aí fora. Ainda há dias, ao visi- 
tar uma jovem de vinte e poucos anos, que, de- 
pois de um ocidente grave, parece manter ope- 
nos uma vida vegetativo, dei graças o Deus pela 
sua mãe, que não sabendo se a filha o conhece 
ou reage interiormente a qualquer estimulo seu, 
g-ela um-mesmo: um monumento-de amor e de 
dedicação ilimitado, como só urna mãe é capaz 
de ser 

É necessório que quem conhece ou tem pelo 
menos o dever de conhecer os situações 
solucionáveis, mova tudo. pora que as respos- 
tos, possíveis e necessários, surjam quanto an- 
tes. As leis? Mas não são as leis pora as pessoas 
e não têm os legisladores o dever de sober isto 
e de o. pôr em prático? 

* Bispo de Aveiro
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opinião 

A tentação 
do abismo 

António Lemos 

À distância do espaço temporal das próximas 
eleições legislativos que desta vez aparecem a 
anunciar a Primavera, é já grande a azófama par- 
fidária. Face é dificuldade patente de evoliação 
do peso eleitoral das forças em presença não es- 
morece certa comunicação social de criar cenári- 
os, construir arbitrariomente uma reelidade e su 
por ainda que tudo se desenroloró no quadro des 
sa conjectura 

Ir'mois longe, porém, e imaginar que o resul- 
tado autórquico de Dezembro último é transferi- 
vel, se não mesmo reforçável, no acto eleitoral 
que se avizinha — não havendo nenhum dado ci- 
entífico que o suports — só significaré que a gran- 
de moioria dos eleitores continua e fazer um uso 
incorrecto do voto, que só pode servir a quem o 
dá e não a quem o recebe, abrindo mão da ún 
ca ormo de que dispõem para impedir que ou- 
tros por mero exercício de influência ecabem por 
decidir por eles. E desse desideroto, nos jornais, 
na rádio e na tv, para além das camponhos pes- 
soais avulso, boco a boca, que já andarão por 
ai, não faltará neste mês e meio que nos sepora 
de 17 de Março quem se apresente disponível 
paro servir causas por mais suspeitosas que se- 
jam e, por isso, desde logo incompatíveis com os 
superiores desígnios da nação. Influenciar a con- 
centração do voto nos partidos mais votados, pre- 
tender justificar o voto útil de que resultaria a eli- 
minação o prazo dos partidos supostamente mar- 
ginais é o tentativa mais acabada do subversão 
do regime democrático 

Tal hipótese, académica como se crê, vier po- 
rêm a acontecer é o concentração maciça dos vo- 
tos a realizar-se nos dois partidos que 
esiranhamente se reclamam de mesma área ide- 
ológica, não feltaré quem perante tal cenário pos- 
sa resislir a vomitor a gargalhado contida ao lon- 
go de um quarto de século perante os arautos do 
democracia. 

Diz um dos "monstros" — entendo-se a desig 
nação no bom e mais elevado sentido semântico 
da palavra — da cultura europeia que se o poder 
é um exercício natural de autoridede, admitir-se 
a violêncio de uma votação artificial que conduz 
à ditadura da recentíssima corrente ideológica so- 
cial-democrata que os judeus integraram pora 
combater Hitler; e esmagando sobreludo o pari- 
do que se reclama da doutrino social da Igrejo, 
dos seus valores, da riqueza da sua experiência e 
cultura suportado por dois mil anos de todas as 
vivências, isso tem algo de contra nolura, de ne 
gação da história: e a história não se nego! 

É neste quadro que mais que o eleitor comum 
é imperdoável cos democratas cristãos não re- 
gressarem à coso mãe, que o mesmo será dizer 
devolver. a voto à sua matriz ideológica. Mas como 
o povo é soberano, e para utilizar um chavão que 
parece ainda não ter perdido octuolidade, tem 
sempre razão, o melhor é esperar para ver. 
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Doenças que afligiram 
a Princesa Santa Joana 
Em relação à figura da prancts Sondi Roi excelsa padroeira 

sua pessoa começa a delinear-se logo na altura do seu 
nascimento. O domingo solarengo de Fevereiro de 1452 em 
que nasceu, e à alegria que o mesmo despoletou em todo o 
reino, deu azo às mais variadas leituras astrais e predições 

nformação astrológica mais curiosa 
'nodo lunar sul”, incidente sobre as doenças que 

Jiuturistas, Todavia, a imj 
consiste no “à 

  

afectaram ou para as quais estava propensa a Santa Princesa. 
Paulo Vitório 

Desde o início da nacionalidade que a mo- 
narquia portuguesa mostrou desusado gosto pelo 
mistério, pelo desconhecido e meditação místi 
ca. A começar pelo nossa primeiro soberano, D. 
Afonso Henriques, toda a realeza lusitana foi 
sempre apaixonada pela parapsicologia, radies- 
tesia e pelo pêndulo, fundamentais na investiga- 
ção do inconsciente e das intuições. Daí que os 
monarcas incluíssem sempre nas suas cortes e os 
seus séquitos um astrólogo de nomeada, que exe 
cia igualmente o cargo de médico e era de 01 
gem judaica. 

No tempo de El-Rei D. Afonso V (1449- 
1481), era seu astrólogo e médico particular o 
mestre Abraão Guedelha. For a o mesmo mestre 
que, a 10 de Setembro de 1438, e a pedido do 
Infante D> Pedro, tio do “Africano”, lera os as- 
tros c predissera o futuro do governo da nação. 

  

   

Santa Joana Princesa — arauto da paz e da vida 
Paulo Vitório 

  

   

   

   

  

   

      

        
  
   
    

  

      

  

Cinco séculos e meio de alguém que, para além 
de ser mais uma figura relevante da nossa histó- 
ria colectiva, é igualmente um símbolo que in- 
terpela e acorda consciências. 

Aveiro não pode ver na sua padroeira apenas 
mais um ex-libris cultural, tem de ver nela o si- 
nal de uma igreja presente no mundo e ao servi- 
ço dele, oferecendo-lhes pessoas a tempo inteiro. 

Santa Joana aponta caminhos que convidam 
as pessoas a lançarem-se noutras aventuras, por- 

a do Homem não é unicamente o hori- 
zonte que à vista alcança. 

Santa Joana convida-nos a correr o risco da 
aventura, confiada somente na força do espírito 
d'Aquele que outrora falara de muitos modos e 
em diversas situações aos profetas, e que nos pode 
segredar a qualquer momento: tranquiliza-te, não 
temas, não se acobarde o teu coração. 

Esta aventura implica vários “riscos”, como o 
estar consciente e sofrer por causa da presença 

jo mal no mundo, reconhecer a sua miséria, à 
sua fraqueza pessoal e voltar-se para Deus, espe- 
rando à realização da sua vida, saber compreen- 
der a miséria que está na raix das provocações que 
sofremos, procurar criar as condições que fazem 
a paz e promover a cultura da vida. 

Santa Joana nos ajude à         

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 

  

Quando à princesa Santa Joana nasceu, a 6 de 
Fevereiro de 1452, « devido à expectativa que este 
grande acontecimento trouxe à todo o país, ter- 
se-ão multiplicado as previsões astrais, mais ou 
menos falaciosas. 

Uma das que deve ter chegado aos nossos dias, 
cessa com inegável verdade, prende-se com a 
“Carta do nodo lunar sul”, elaborada por Maria 
Helena Costa e Melo, no seu livro “Aveiro e os 
astros” (Aveiro, 1997), a partir de estudos astro- 
lógicos da época, a carta astral apresenta afecções 
dos aparelhos circulatório e netyoso, perturba- 
ções digestivas e intestinais, doenças de sangue, 
édemas pulmonares, feridas, etc. Tal “quadro clí- 
nico” vem comprovar a natureza da filha de D. 
Afonso V, manifestada mais visivelmente aquan- 
do da sua presença em Aveiro, quando a vila foi 
assolada pelas pestes de 1479, 1485 e 1489, a 
última das quais causaria a morte da singular 
princesa. 

     

  

     aventura, a encontrar formas palpáveis de esta- 
belecer, aqui e agora, uma civilização que tenha 
como valores constitutivos, os dons inquestioná- 
veis da paz e da 
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meio Século de Experiência Tecnológica 
domínio das novas 
tecnologias, nomea- 
damente, nas áreas 
das redes inteligentes 
e multimédia, poten- 
ciou à introdução co- 
mercial de novos ser- 

ços. 

Alguma razão ha- 
via para a presença de 
Jorge Sampaio na PT- 
Inovação... para além 
da inauguração for- 
mal do monumento 
que a empresa ofere- 
ceu ao município, e 
que se encontra na ro- A PT Inovação as- 
tunda do Eucalipto. sume-se como agente 

A actividade da PT idónco de transferên- 
Inovação centra-seem — cia do conhecimento 
domínios tão impor- — para o mercado e a in- 
tantes como a investi-— dústria, e constitui o 
gação aplicada, o de- — maior pólo de forma- 
senvolvimento de ser- ção em relecomunica- 
viços e sistemas, pres- ções de língua portu- 
tação de serviços de guesa. Os seus récni- 
engenharia e a forma- cos foram também pi- 
ção tecnológica. onciros na construção 

A PT Inovação as- — da sociedade da infor- 
sume-se como uma. mação em Portugal, ao 
empresa moderna,  promoverc dinamizar, 
cuja credibilidade as- desde 1990, demons- 
senta em 50 anos de tradores de tecnologia 
experiência tecnológi- e serviços, com a par- 
ca acumulada em te- — ticipação activa de cli- 
lecomunicações. entes e utilizadores. 

Ao longo dos últi A PT Inovação tem 
mos anos, os resulta- — assegurado uma boa 
dos da sua actividade; parte da representação 
influenciaram decisi- nacional em organis- 
vamente a moderniza- mas internacionais de 
ção tecnológica do sis normalização (ETSI e 
tema nacional de te- | ITU), realizando coo- 
lecomunicações a to- — peração activa com 
dos os níveis, através universidades e de- 
da criação de tecnolo- mais instituições em 
gia nacional. programas a e 

Tal facto impulsio-  internacion: 
nou fortemente a in- — vestigação e Ro 
dústria das telecomu- vimento (1&D) — 
nicações em Portugal IST e EURESCOM. 
e possibilitou avanços Com sede em Avei- 
notáveis na automati- ro e pólos em Lisboa 
zação das redes rural, « Porto, a empresa in 
Fatal é interurba- regra cerca de 300 co- 
ja, bem como a digi- laboradores, na sua 
E eação dedo grande maioria qua 
fónica portuguesa. O dros superiores espe- 

                  

   

  

luções-mercados e de 
integração vertical 
para outros países, 
aproveitando as com- 

cialistas em teleco- 
municações e siste- 
mas de informação, 
com idades, em mé-   

  

dia, inferiores a 35 petências e vantagens 
anos competitivas desen- 

volvidas no mercado 
Internocionalização doméstico. 

A liberalização do 
mercado nacional de 
telecomunicações, 
ocorrida nos anos no- 
venta, candicionou 
internamente o cres- 
cimento da PT e dos 
seus negócios, surgin- 
do, por isso, a neces- 
sidade expandir o seu 
mercado além fron- 
teiras, com especial 
enfoque no Brasil, da- 
das as afinidades de 
carácter linguístico e 
cultural existentes. 

E assim que a PT 

avança em força 
para o Brasil 

  Depois da sua con- 
solidação como em- 
presa líder no domt- 
nio da Investigação e 
Desenvolvimento em 
Telecomunicações no 
nosso país, a Portugal 
Telecom Inovação, 
SA, com sede em 
Aveiro, ruma agora 
em direção ao Brasil. 
Hoje mesmo (7 
Fevereiro), uma sub- 
sidiária da empresa - 
a primeira no estran- — Inovação inicia uma 
geiro - vai iniciar a marcha no sentido da 
sua actividade naque-  internacionalização 
le país, satisfazendo dos seus negócios, cs- 
uma necessidade im- tando hoje presente 
posta pelo crescente em mercados como o 
volume de interesses de Marrocos, Botswa- 
da PT Inovação no na, Angola e Brasil, 
mercado brasileiro. entre outros. No ano 

A estratégia dein- 2000, em que o volu- 
ternacionalização da me consolidado dos 
PT Inovação consti- negócios da empresa 
tui uma resultante da atingiu os 40,3 mi- 
necessidade de expan-  lhões de *uros, cerca 
são dos negócios da de 40 por cento das 
empresa, por um receitas resultaram já 
lado, e, por outro, do da sua actividade no 

   

   
acompanhamento da estrangeiro. 
evolução do processo (A tecnologia da 

e internacionaliza- PT Inovação está na 
base do lançamento 
do Baby (cartão pré 
pago) na Telesp Celu- 
lar, uma das marcas 
de maior destaque no 

ção do Grupo Portu- 
gal Telecom, Este 
processo tem seguido 
uma estratégia de de- 
senvolvimento de so- 

  

rência tecnológica e 
de know-bow nacio- 
nais associada à insta- 

lação da PT Inovação 
no Brasil, a presença 
em permanência da 
empresa naquele mer- 
cado permite perspec- 
tivar de uma forma 
efectiva o recrutamen- 
to local de mão-de- 
obra qualificada (pre- 
sentemente estagia em 
Aveiro um grupo de 
engenheiros brasilei- 
ros) que sirva as ne- 
cessidades e os inte- 
resses da empresa 

Finalmente, a ins- 
talação da PT Inova- 
ção Brasil vai garantir 
uma maior cooperação 
com o CPqD (Centro 
de Pesquisa de Desen- 

nante para a criação volvimento em Tele- 
da PT Inovação Bra- — comunicações), de 

sil. Campinas, e irá pro- 
Entre outras van-  porcionar uma melhor 

tagens, o início da ac- aproximação ao mer. 
vidade da PT Inova- cado de telecomun 

ão Brasil vai propor-  cações sul americano, 
cionar uma maior apontado por analis- 
aproximação da em- tas como sendo aque- 
presa e dos seus qua- — le que nos próximos 
dros ao mercado, ga- anos registará prova- 
rantindo, por outro. velmente o maior 
lado, um melhor — crescimento à escala 
acompanhamento da mundial. 
sua evolução. Em pla- Ainda no plano da 
taformas da rede mó- sua internacionaliza- 

vel, a PT Inovação de ção; a PT Inovação 
tém já cerca de quatro participa em numero- 
milhões de utilizado- sos organismos inter- 
res da sua tecnologia nacionais de normal 
no Brasil, admitindo- zação, tendo, nos úl- 
se que até ao inicio do. timas anos, mantido 
próximo ano este nú- uma presença cons- 
mero seja acrescido de tante em consórcios 
mais um milhão. de projectos de I&D 

A par da transfe- colaborativo. 

mercado. brasileiro.) 
Neste contexto, o 

mercado brasileiro, a 
par do que acontece 
com as restantes em- 
presas do. Grupo; 
constitui, por assim 
di er, uma extensão 
atural para os negó- 
os da PT Inovação, 

O potencial do mer- 
cado, “empurrado” 
pela constituição da 
joint-venture entre à 
Portugal Telecom e à 
Telefónica, e o cres- 

cente volume de com- 
promissas e de envol- 

ento da PT Inova- 

ção com dois dos 
principais operadores 
brasileiros da rede 
móvel constituíram 
uma razão determi- 

  
   

  

  

     

    

As Telecomunicações e a Humanidade 
Com a finalidade de honrar tempos já anti- 

gos, em época de modernidade, a Portugal Tele- 
com Inovação, SA propôs a edificação em Aveiro 
de um monumento à [&D em Telecomunicações, 
subordinado ao tema “As Telecomunicaç 

”, Assente na que o 
passado ajudou à concentrar, ao mesmo tempo 
que se ergue no ar, em saudação de boas-vindas 
ao futuro, a 18D nacional em telecomunicações, 
afirma-se como a ponte entre a Tecnologia e o 
Homem, a Universidade e a Indústria, o merca- 
do e os clientes, cada vez mais, de mãos dadas 
com a Inovação 

O concurso de ideias para a construção deste 
monumento, restrito ao âmbito da Portugal Te- 
lecom, foi aberto no Verão de 1999 a todos as 
trabalhadores das empresas do Grupo PT; e seus 
familiares. O project 

    

         encedor é da autoria de |   

Joel Fontes « está já edificado na Rotunda do Eu- 
calipto (à ENT 09) 

Ô trabalho é constituído por um conjunto de 
duas peças, sendo uma delas uma estrutura me- 
tálica em rubo “inox” escovado, que, partindo de 
um ici aleatório das 

peças que a compõem, ritmicamente, evolui para 
uma estrutura organizada e geométricas a outra, 

onsiste num paralelepípedo em granito “Impa- 
(AS Hamigjado A natiica daibise ab é sqgtide- 
rada relevante. 

As peças referidas serão dispostas segundo um 
eixo que, partindo do corpo de granito, alinha a 
estrutura metálica pela direcção do edifício da 
Portugal Telecom Inovação, SA. 

A carga simbólica deste alinhamento é consi- 
derada de grande importância pelo autor do mo- 
numento. 

  
     

Foi igualmente preocupação do autor a cria- 
ção de uma continuidade da transmissão da men- 
sagem; à medida que o observador se desloca à 
volta do trabalho, desenvolvendo-se novas formas 
de uma mesma realidade, dando a esta diferen- 
tes manifestações de uma natureza comum que 
se move e se transforma. 

Assim, é a ré de um moliceiro encontrada na 
parábola de uma antena, que evolui para a proa 
do mesmo barco, projectando-se num topo onde 
se perspectivam marinhas, com a sua natureza ge- 
ométrica e que nos confundem com a malha de 
uma rede de telecomunicações gerada, a pouco e 
pouco, de uma caótica cablagem que se ordena 
ante a vontade do Homem. 

Esta primeira estrutura é contemplada pela se- 
renidade contraposta do. granito, que simboliza a 
força criadora e o elemento humano do conjunto. 
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Benfica (O histórico feito de 72/73) 
  

Vinte e três jogos consecutivos 

Sem perder um único ponto 
A propósito de jonal carreira do Estrela de Portalegre, equipa que milita na Terceira 
Divisão Nacional e já vai com perto de vinte jogos seguidos contando-os por outros tantos 

triunfos, muito se tem escrito, considerando-se tal façanha como única no, futebol português e 
digna de figurar no “Guinesse”. Mas a verdade histórica conta-nos que na temporada 72/73 0 
Benfica já havia conseguido melhor; ao levar de enfiada os primeiros 23 jogos do Campeonato 

Nacional com outras tantas vitórias, tendo mesmo conquistado o título apenas com a cedência 
de dois empates. O “Campeão” conta-lhe como tudo aconteceu e, para tanto, teve a ajuda de um 

dos heróis de então: Rui Rodrigues. 

  

onda de vitórias. Pelo 
caminho, e por esta or- 
dem, foram ficando Lei- 

gar acorrer era mesmo um golaço do central 
muito duro. Estava sem- Humberto Coelho. 
pre a bater na tecla de “Normalmente, nos 

  

Daniel Costa 

“Tudo começou na    

  

Luz, na tarde do dia 9 de que todos nós sabíamos jogos que disputívamos na x6es(5-1), Boavi . 
Setembro de 1972, jogar, que não valiaa Luz, apesar dos adversários Beira-Mar(2-1), União 
quando os “encarnados” pena estar a perder tem- quase sempre à de Coimbra(6-1), Spor- 

receberam o Leixóese | po com tácticas, que en- defesa, fazíamos sempre ting(2-1), Barreirense(3- 
golearam por 6-0. Ea — rrássemos nos campos e — umgolionosprimeirms25 | 0), Belenenses(2-0) e 
série de 23 vitórias a fio minutos, meiahora.  Setóbal(3-0). Até que jogássemos o que sabia- 

mos”, nas Antas, à registar uma 
das maiores enchentes de 
sempre (mais de 50 mil 
pessoas) « com o Benfica 
tão distanciado do se- 
gundo classificado que já 
he dava o título de cam- 
peão, foi quebrada a sé- 
rie. Rui Rodrigues recor- 

Quando isso não aconte- 
cia, como foi nesse dia, as 
coisas complicavam-se”. 

sá não foi mais dilatada 
porque no dia 1 de Abril 
de 1973, na sua deslo- 

cação às Antas, os coman- 
dados de Jimmy Hagan 
não foram além de um 
“amargo” 2-2. 

Um prémio 
inesperado 

A tristeza veio 
Depois de ter venci no “dia des mentiras” 

do no jogo inaugural, o 
Benfica foi ao Bessa ga- 
nhar por 3-1 €, no do- 
mingo imediato cilin- 

Encrou-se na 2.º vol- 
Todos folávamos ta. E ninguém travava a 
a mesma lingua 

  

da esse 1.º de Abril de 
1973... 

“Sentimos uma 
grande tristeza, para 
mais depois de termos 
estado a ganhar c a do- 
minar o jogo. Pormeno- 
res? Ainda recordo que 
foi o Néné a fazer o 1- 

O, mas depois o Porto 
empatou. Depois, na 
segunda parte o Busé- 
bio colocou-nos de novo 

à frente, Quando já não 
nos passava pela cabeça 
que o resultado viesse a 
ser outro, o árbitro in- 

ventou uma grande pe- 
nalidade e o Porto em- 
patou, pelo Flávio. 
Aquele 2-2 teve para nós 
um sabor a derrota por- 
que podíamos ter am- 
pliado nos jogos seguin- 
tes esse “record” de vi- 
tórias consecutivas”. 

  

drou o Beira-Mar com 9 
golos sem resposta. E à 
artir daí, o inglês “sur- 

precndeu tudo e todos 
com..um prémio. 

“Nós estávamos habi- 
tuados a farer o treino de 
conjunto às sextas-feiras 
e entrávamos de imedi- 

o espírito era bom e 
tinhamos Eusébio 

Mesmo a-uma dis- 
tância de 30 anos, Rui 
Rodrigues tem bem pre- 
sente coisas fundamen- 
rais, que; na sua maneira 
de ver, estiveram na base 
dessa maratona vitoriosa. 

“Nós tínhamos uma, 
boa equipa, o espírita 
que reinava entre todos 
era óptimo, é, ao contrá- 
rio do que hoje se passa, 
todos falivamos a mesma 
língua, E também nos 
não devemos esquecer 
que tínhamos o Eusé- 

jo”. 

Com um “score” de 101-13 o Benfica foi a equi- 
pa mais tealizadora e a menos batida. Eusébio, só 
à sua conta, contribuiu com 40 golos, seguindo- 
se-lhe Néné (12), Artur Jorge (11) e Humberto 
Coelho (8). Digna de realce a pontaria de Hum- 
berto Coelho, um central, o que só reforça a for- 
ma como a equipa se articulava para o ataque, O 
portuense Elávio ocupou a 2.2 posição na lista dos 
melhores marcadores com 21 golos. 

Foi nesta temporada 72/73 que o União de Co- 
imbra esteve na 1.2 Divisão, enquanto que a Ásso- 
ciação Académica militou na 2.4 Os unionistas 
classificaram-se em antepenúltimo lugar com 17 
pontos, tantas quantos a dupla Arlérico-União de 
Tomar que desceu automaticamente. Foi só na “Li- 
guilla” que os azuis não evitaram a despromoção. 

  

só aos sábados. E a gen- 
te foi ganhando, ga- 
nhando, entusiasmámo- 

nos com aquela história, 
aquilo pegou e assim le- 
vámos todo o Campeo- 
nato. À gente sabia mui- 
to bem que no dia em 
que aparecesse a primei 
ra derrota lá teríamos 
que voltar para o “exílio” 
à sexta”, 

E a verdade é queisso + 
esteve quase a acontecer Fernando Riera, treinador do Porto, queixou- 
à 9.º jornada, na Luz, sc da arbitragem da Luz, alegando que um dos 3 
frente ao Porto. A perder calos do Benfica fóra irregular. Antes, a 7 de Ou- 

O, contudo, à rubro, quando o Sporting perdeu na Luz por 4- 
'equipa maravilha” virou 7 (4 golos de Eusébio), Pedro Gomes criticou o 
o resultado para 32, — árbitro Francisco Lobo, (que expulsou Dinis), su- 
quase no fim, à custade — gorindo-lhe que se dedicasse à pesca. Ontem, 

  

Rui Rodrigues já ha- 
via-sido campeão na épo- 
ca anterior, a primeira 
em que representara o 
Benfica depais de ter sa- 
ido da Académica e pas- 

Para além de ter conquistado o troféu de me- 
lhor marcador nacional, Eusébio venceu à Bota 
de Ouro; à frente do alemão Múller. 

  

zia-nos que não necessi- 
távamos de tácticas, mas 
sim de disciplina e de por 2 

   

  

  
uma boa preparação fisi- 
ca. Não brincava em ser- 
viço e nisso de nos obri- 

CURIOSIDADES 
como hoje, já os árbitros eram os bodes expiató- 
rios.. 

Na penúltima jornada o Benfica perdeu o seu 
segundo ponto, frente ao Atlético, na Tapadinha, 
empatando sem golos, Mas fechou a prova a 11 
de Junho, recebendo e golcando o Montijo por 6- 
O, com mais 4 golos de Eusébio. 

Depois de ter ganho este seu terceiro campeo- 
naro consecutivo ao serviço do Benfica, Hagan ba- 
teu coma porta, Para ele a disciplina era tudo, Fez- 
se a festa a Eusébio em 25 de Setembro, alguns 
jogadores chegaram atrasados, entre eles Toni e 
Humberto, e o inglês não os colocou na equipa. 
O presidente Borges Coutinho foi contra as suas 
ordens e ele desapareceu. Cabrita substitui-o no 
banco. Só compareceu ao jantar de gala no Casino 
Estoril porque foi o próprio Eusébio a “mendi- 
gar” a sua presença, indo-o buscar a casa. E aos 
encarnados não mais voltou. 

  

te ano de ouro em que conquistou o seu 
Campeonato, o Benfica deixou o Belenenses 

(treinado por Scopelli) no 2.º lugar, a 18 pontos, 
o Setúbal em 3.º, a 20 e Porto e Sporting nos lu- 
gares imediatos, ambos a 21 pontos! E tenha-se 
em conta que nessa altura uma vitória valia 2 pon- 
tos, e não 3, como hoje. 
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A prática de desporto está na moda. E ainda 
bem, porque é saudável para o corpo e para o espí 
rito, Deixa-nos em forma e expulsa o stress. Mas - 
atenção — ninguém consegue tornar-se camp 
num só dia. O esforço pode causar lesões sérias nos 
músculos, Por isso, exercício sim, mas com conta, 

  

    

beso e medida: 
Praticar desporto é uma das melhores formas 

de descontrairmos e de nos libertarmos do stress 
da rotina diária. Aliás, O exercício físico é uma com- 
ponente essencial para o equilíbrio do nosso corpo 
e mente. 

Mas qual de nós ainda não sofreu uma lesão ou 
1 dores a praticar exercício físico? 

Dores nos músculos, caibras e entorses são al- 
gumas das consequências normais quando se pra- 
tica desporto: Porém, é possível evitá-las. 

m sempre a falta de técnica ou experiência à 
praticar uma modalidade é a causa das lesões. Elas 
Goorteni frequentemente devido aq excerto de ei- 
forço e à falta de aquecimento prévio. 

Q tipo de desporto praticado influencia a quan- 
tidade de lesões. No futebol, râguebi ou outros des- 
portos com bola é jogados em equipa, o risco de 
lesão é maior, porque há contacto físico. Em con- 
rapartida, os desportos náuticas, o atletismo ou a 
simples corrida e caminhada são actividades que 
tém menor probabilidade de causar le 

Flomélio, iuilletes e crigiges pusdoin aofienipio= 
blemas sem distinção. Muitas vezes as lesões acon- 
tecem porque o esforço físico é excessivo ou porqu 
a actividade física aumenta bruscamente e não de 
forma gradual. 

ima entorse ou uma lesão muscular podem tra- 
zer-nos muito problemas e incómodos. No entan- 
to, se praricada de forma moderada e regular, a ac- 
tividade física ajuda a prevenir a abesidade, os pro- 
blemas cardiovasculares e reduz até a probabilida- 
de de ocorrer uma lesão. 

    

  

  

   

    

Mois vale prevenir 

O aconselhamento médico antes de se iniciar 
na prática de um desporto é sempre positivo. Nem 
todos os desportos são aconselháveis a algumas pes- 
soas e há dererminados problemas físicos que pe- 
dem mais uma actividade do que outra. 

Assim, a consulta de especialistas em matéria 
desportiva é sempre um óptimo auxiliar, sobretu- 
do para quem não pratica desporço com regulari- 
dade. As consultas de Medicina Desportiva exis- 
tem precisamente para dar conselhos é prestar es- 
clatecimentos que permitem prevenir lesões. 

Mas infelizmente os portugueses continuam f- 

qb! / 
éis seguidores do ditado “casa roubada trancas à por 
tas”, o que neste caso corresponde a dizer que só 
consultam o médico para remediar as lesões e não 
para as prevenir. 

É verdade também que em Portugal os Centros 
de Medicina Desportiva ainda não estão acessíveis a 
todos, porquanto existem apenas três: em Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

Mas, independentemente da idade ou do tipo 
de preparação física, todas as pessoas que queiram 

eçar à praticar desporto devem fazer um exame 

  

    

que não corre há anos e 
que o máximo de exercício físico que faz é correr 
para abrir a porta do carro, redobre as cautelas. Se 
quer começar a fazer exercício, modere 0 ritmo e 
não comece por correr muitos quilómetros por «ia. 
Além do cansaço óbvio, pode potenciar lesões por- 
que o corpo não está habituado a praricar desporto. 

Pouco mais de 15 minutos de exercício, erês ve- 
aes por semana, são suficientes para libertar o stress 
e contribui já para nos sentirmos melhor física e 

  

psicologicamente. 
Para evitar problemas o essencial é fazer um bom 

aquecimento antes de começar a sua actividade fis 
ca. Os alongamentos musculares, conjuntamente 
com outros exercícios de aquecimento (como uma 
pequena corrida) são fundamensais para a descon- 
tracção muscular, que previne lesões. 

Por isso, quando decidir começar a fazer exerel- 
cio nunca deixe de fazer um prévio aquecimento e 
não se esqueça de adquirir equipamento adequado 

a cada modalidade. Se tem dividas sobre a me- 
far Fimaide Gero aquecimento antes de iniciar 
determinado desporto, será útil consultar um pra- 
E de ato física. 

O tipo de piso em que realizamos as nossas acrivi- 
dades tem também influência no tipo de lesões que 
podem ncorrer. Um piso muito duro, como o asfalto, 
devolve a energia ao corpo muito rapidamente. As- 
sim, há maior probabilidade de haver lesões. Mas, 
também o piso muito mole 
acumular energia e pode poten 

O caso do baller é um bom exemplo do equili- 
brio, Os bailarinos executam os seus exercícios em 
tabulados, Estes pisos fazem com que a energia que 
é gerada pela actividade física seja mais facilmente 
espalhada e não se concentre sobre o corpo. 

O calçado que utilizamos em qualquer exercício 
influencia a estabilidade e conforto do corpo. As- 
sim, um dos factores a ter em conta é que calçado 
vamos escolher para determinado tipo de piso. Un 
calçado adequado pode ser dererminante para cvi 
tar problemas. 

        

lado para piso liso deve ser mais aderes 
O contrário se passa quando pensamos num des- 
porto que vai ser praticado em piso mais rugoso e 
irregular. Neste caso devemos optar por um calça- 

aderente 

    

  

lo ma 

  

sos 

ando tem uma cáibra ou uma entorse, o que 
pode fazer para aliviar ou diminuir a intensidade 
da sua dor? 

mpre que sentir dor, diminuição de força, ins- 
tabilidade, tensão muscular intensa, procure ime- 

onal de saúde para avaliar o 

  

   

  

as primeiras 48 horas 

  

depois de uma lesão são fundamentais para uma 
recuperação mais rápida e eficiente. Aqui ficam al- 
gumas dicas de procedimentos simples, mas que 
podem ser eficazes: 

- Quando se lesiona num músculo ou sente um 
tendão ou articulação afectados pode colocar uma 
ligadura elástica, Isto tende a imobilizar movimen- 
tos bruscos e pode aliviar a sua dor. 

Coloque o membro lesionado numa posição 
mais elevada do que é normal. Se estiver sentado, 
bastará colocar o pé em cima de um banço ou ca- 
deira. Este procedimento pode diminuir o incha- 
ço: 

  

      

pelo é a principal arma contra o inchaço, 
soe Pode conseguir o mes 

foi 

  

   - Há cremes c pomadas que al 
batem a inflamação, procure o conselho do seu far- 
macêutico. 

- Se a dor persistir, pode ser sinal de danos mai: 
graves, pelo que o melhor é recorrer ao médico, que 
prescreverá exames complementares de diagnósti 
co, uma radiografia par exemplo. 

- Mesmo que a dar provocada pela lesão não lhe 
cause muito incómodo. evite fazer exercício físico 
durante alguns 

        

E o que não deve fazer? 

- Não aqueça a zona lesionada, pois isso promo- 
ve a vasodilatação e pode aumentar o derrame. 

- Não massaje sem indicação de um médico ou 
fisioterapeuta. Pode aumentar o edema e é um pro- 
cedimento agressivo para os tecidos em cicatriza- 
ção. 
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CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 
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34 425 333 - 3810 AVEIRO 
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palavras cruzadas 
  

(semana de 7 de 
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à Tambés de di: 
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E E do avesso —10-Não co- 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 zinhada; Houve um que grilar como deixar passar quem a não tenha nóne-  dinários; O Águas ou o 
Amor nem sempre as coisas nos favorecem, | teveuma Anconieta-ll- água; Trespasso, mas não pócio -5-Só depoiséque | Veloso; É para barlaven- 
espere poruma melhor siniação. São macacos; ou existe estou à venda -3- É mes. vem o PM; Muito pouco to-9-Claro quê são ss 
poe = quem quer algo faz, não manda | ou Vie a existir. mo nesse lugar; Remato além dos cem -6-Fica — Uma boa, faz 

a aa À &: 'ertical e faço golo; Hoje cha- pegada à Europa; Com — do aflitivo —L 
Saúde - cuide dos seus ouvidos, as ottes poderão aborrecer é a meigo; Aqui mam-lhe dó —4-O das este nome, é mulher -7- dois; Agora, meia dúzia 

podem estragar muitas escadas, por exemplo; — ÉsaréliemasnáodaTer- — —11-Aparelhais; Que CAPRICÓRNIO — de 2: Fadas ÃO] a RREO e ue RR aávdparaesasena | Vidas =2- Tanto pode — Prefio de igualdade; Há ra; O melhor -8-São or a tinha, ia ao Porto. 
na, bons ventos românticos 

Trabalho — faça planos e conseguirá os seus anedotas bd 
objectivos 
Satie Cuide dos seus dentes, poderáterpro- | —Dfaeam a um E bles P: Ofereceram a um bê- 

bado um cacho de uvas. 

“OQ envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |" 

    

  

AQUÁRIO -de 21/10 19/2 Ele secusou, dizendo: de Arm esa peão | — Mit criado laio trio, 
aoseu comp mas não costumo tomar 
Trabalho Sação som com condições | vinho em cápsulas. 

demelhorar, aprow 
Soa pedi (aeb deem 

a Estavam dois malucos 
PEIXES - de 20/2 a 20 /3 aa 

mor com certeza viveragrandesmomentos | chão,     

    

   
   

  

    

   

  

PRO Trabalho =cstsbelsça metas cobjectivos para 
mscguir o que deseja e 

Saúide- cuide dos seus nervos, acalme-se - Estás bem? 
- Não, estou maduro! 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor não queira as coisas tão perfeitas, seja 
mais ponderado Dois companheiros de 
Trabalho — objectivos serão alcançados, vaiter | café, em amena cavaquei- 
alguma ajuda ar 
Saúde- saúde forte e sólida “Confisso-te que antes 

do casamento nunca tive e j TOURO-21/4020/5 es sena na E ZE o Ena 
Asmor- quando se ama die, não penseque | Jos 

o E 
“Trabalho — novas cs poderio sur- Sinceramente, não 

aproveite me lembro... Onde é que 
Saúde --soimamidhor ela morava? 

GÉMEOS -21/5021/6 aee E soluções “Amor podesá ocórice algum desentendimen- 
to que terá um final feliz 

alho-- boas oportunidades virão, não dei- 
xecscapar 
Sade — constipações e resfriados, cuide-se 

Cruzados 
Hocizonao “IABRAVO: Bom 

  

    CARANGUELJO - de 22/6 22/7 
Amor semana favorável para realizar sonhos românticos, apro- 

veite esta fase Feliz 
Trabalho — descansar fizia-lhe muito bem, fiça 
“reciclagem” mental 
Saúde boa, sem muitos problemas   
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cultura 

Dia 7 
Espectáculo de música com Quim Barreiros, 

na Praça da República em Ovar, às 22h30. 

Dia8 
Recital de Espelho d'Alma por Maria Mar- 

garida Mateus c Lima Jordão na Casa Munici- 
pal da Juventude de Aveiro, às 21h30. 

Espectáculo “Axu-Mal-Xô — 50 anos do Car- 
naval — alguns do Axu-Mal”, às 22h30, em 
Ovar, 

O Secretariado Diacesano da Pastoral Fami- 
liar realiza uma palestra subordinada ao tema 
da Família, contando com a presença de D. An- 
tónio Marcelino (bispo de Aveiro) como brador. 
É às 21h, na sala S. Domingos. 

Dia 9 
Desfile das escolas de samba 2002, na Ave- 

nida Sá Carneiro, em Ovar, a partir das 22h. 

Audição de Carnaval da Escola de Música do 
Grupo Coral de Esmoriz, às 21h30 no Esmori- 
tur. 

“Segue-me à capela”, espectáculo de música 
tradicional portuguesa no Foyer Cine-Teatro 
António Lamoso (Feira), às 23h. 

    

Carnaval de Vale de Ílhavo — baile do Balda 
com o grupo Metal Band, na Associação Cultu- 
ral é Recreativa Os Baldas. 

Dia 10 
Desfile “do corso carnavalesco de Ovar, ma 

Avenida Sá Carneiro e Rua de Timor, a partir 
das 15h. 

Carnaval de Vale de Ílhavo — desfile carnava- 
lesco com a Dança do Santo, pelas ruas de Vale 
de Ílhavo. 

Dia 11 
Arelier de máscaras, das 10h às 12h e das 

14h às 17h, na Casa Municipal da Juventude 
de Aveiro. 

O Sport Clube Beira-Mar organiza um baile 
de Carnaval para sócios e amigos, às 21h30, no 
pavilhão do Clube, com a presença dos conjun- 
tos musicais “Sequência” e “Mega”. 

Espectáculo de música com a Banda “Bit Je- 
sus”, na Praça da República de Ovar, às 22h30. 

Carnaval de Vale de Ílhavo — Baile do Santo 
com o grupo “The Pap men”, promovido pela 
Associação Os Baldas. 

Bailes de Carnaval de Ílhavo no Parque Ur- 
bano da Senhora do Pranto, com a participação 
do conjunto “Fax”. 

Dia 12 
Desfile do corso carnavalesco de Ovar, na 

Avenida Sá Carneiro e Rua de Timor, a partir 
das 15h, 

  

Baile de Carnaval da freguesia de Santa Joa- 
na, com início às 15h, no auditório da sede da 
Junta de Freguesia. 

Dia 13 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro, 

em colaboração com a HIDRA, apresenta o fil. 
me “Sob o sigo de Capricórnio” de Alfred Hi- 
tchcock, às 21h30.   

25 
a nossa sugestão de leitura 

  

blico em geral, aos pro- 
fissionais de saúde, aos 

professores e educadores 

    

nhecida mundialmente 
sabre o processo de 
aquisição de competên- 
cias baseada no ensino 
experiencial e no mode- 
lo de Dreyfus e Dreyfus. 

  

Este livro destina-se 
aos professores de enfer- 
magem e aos enfermei- 
ras que se procuram de- 
senvolver ao nível pós- 
graduado. Aos enfermei- 
rosem geral e muito em 
especial aos que se pre- 
ocupam com o desen- 
valvimento da profissão 
enfermagem no quoidi- 
ano da prática dos cui- 
dades. Aos estudantes 
le enfermagem que pre 
cisam conhecer de for- 

No livro “De Ini 
ado a Perito” a Douto- 
ra Patricia Benner expõe 
as suas concepções so- 
bre o desenvolvimento 
de competências dos 
profissionais de enfer- 
magem. Estas ideais re- 
sultam da investi 
sistemática em qu 
cou o model 

  

  

    

   

  

enfermagem. 
Esta investigação, 

realizada em nove hos- 
pitais, visou descobrir 

De iniciado a perito 
Benner é Doutora em 

bem distintas a partir — Enfermagem pela Uni- 
da descrição de cada versidade da Califórnia. 

i- | em Berkeley, e Profs 
dente crítica, ese sim, sora no Depart 
o modo de explicar es- de Enfermagem 
tas diferenças, Quaren- gica da Escola 

se existem diferenças 

   

   
enfermeira de um 

    

ta e duas enfermeiras fermagem da Uni 
constituíram pares dade da Califómi 
(uma Iniciada e uma — San Francisco (E! 

  

Autora de vá 

obras na área da Enfer- 
magem, traduzidas e 
ditadas em todo o mun- 
do, Parricia Benner é in- 
ternacionalmente reco- 
nhecida cor 

Perita) fazendo pares do 
estudo comparativo, 
enquanto sessenta e sete 
enfermeiras foram ob- 
servadas e/ou entrevis- 
tadas. A autora ilustra 
recorrendo aos extratos 
das entrevistas, o rendi- 
mento característico de 
cada nível (iniciado, 
iniciado avançado, com- 
perene, proficiente e 

  

       as áreas 
e, desenvolvimen- 

    

ética da Enfermagem 
Título; DE INICIA- 

   

perito) é identifica as DO A PERITO 
necessidades de ensino Autor: Patricia 
e de aprendizagem re Benner 
lacionadas com cada Editora: Quarteto 
um destes nívei Preço: PVP 27.20    

A autora: Euros 

  

pintura 
  

conságrado pin- 
tor Valentim Cruz, 
nascido em Aveiro, na 
freguesia de Vera 

ruz, que desde cedo 
mostrou interesse pe- 

les artes, tem patente no Hatel Paraíso, em Oliveira 
do Bairro, a sua primeira exposição do ano. 

Valentim Cruz frequentou aulas de pintura do mes- 
tre José Medonça, e é fundador da Associação dos Ar- 
tistas de Esgueira. 

O artista em 2000 efectuou apenas três exposições 
(Costa Nova, Mira e Figueira da Foz), em 2001 reali- 
zou apenas duas (Aveiro e Praia de Mira). 

    

QUE ME DIZES SOBRE A POLÉMICA 
DAS FARMÁCIAS SOCIAIS 4 

  

Valentim Cruz expõe no Hotel Paraíso 
A exposição no Hotel Paraíso, a primeira do ano, 

reúne uma colecção de nove trabalhos a óleo, que são 
vistos pelo arxista Jeremias Bandarra, como uma “pin- 
tura muito bem definida e de uma leitura imediata. 
Valentim Cruz tem o dom de nos cativar por um tra- 
go belíssimo, uma pincelada amansirada e lúcida”, Ou 
seja, segundo a opinião de Jeremias Bandarra, “para 
as amantes da arte, ele conscgue reflectir, com êxito, a 
sua alma apaixonada de pintor que ficará de certo na 
memória dos vindouros como uma artista de caracte- 
rísticas muito próprias”. 

Trata-se de uma exposição que rerracta a Ria de 

  

Aveiro, os moliceiros, os montes de sal e os palheiros. 
A ser vista até ao final do mês no Hotel Paraíso. 

      
      POIS 05 CONTADOS ATÉ ESTÃO A FALIRI! 

ATÉ DIZEM P'RAÍ GIALGUNS, ATÉ FALSIFICAM 
RECEITAS... 

-SE CALHAR P'RA SOBREVIVERI? 
      



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 7 de Fevereiro de 2002 26 

  

  

  

  

  

  

    

cinemas destaques da tv ni destaques da programação 

CABO de 7a 13 de Fevereiro 

e JBdenro ob Anãa 
Sobreviotncia 7214 Rolos — esto ria pa om] ES EE: 

dia 09 7] Sofri/1Ób troca deraScANrE Err 
tp as ri pb 10h50 Zona Jovem | derme no creme “TEN rs a 14850. lodo dpi? Cod ro 0 pr 

[soe NE do sarna E 
De 7a 13 de Fevereiro ” E mas fr rd Rd 

E do-dia 09 /40h  mlnintfeiro dO! e 
Cinema Oita GNT Despor / 14h20 LHS epa Ad ALSTAR RSRS TVCA ALR 

Brasa gente [23h Progra- e O barbeiro: Um filme ce Joel Coen com Bily ja 8 

  

7 — 18h30 Riscos! 
19h55. Contra-Infor 
mação! 21h30 4 Ed 
bica de Anedotas! 22h 
Elite: O Va 

035 Dis de tempestade 
TB3HOS Or olhas da rate 
imunkse WSdbado - dia 09 

O O tempero do 
“amor LSMOS Ha dera é 
minha /23h28 Veludo cent 

  
Bob so; ira — 

dia 7— 10h SIC 10 
horas! 1h dt Dus 
Por Tits 20h Os Ma- 

(1439, 17,09, 19:30, 7200) 
Forum Aveiro 

SALA 1- O verdadeiro animal- Um filme 

de Luke Greenfield com Rob Schneider, Collen 

Haskell e john Meginley 

(12.58 15.55, 17.55, 19,55,21.55,23.55) 

SALA 2- O senhor dos aneis- Um filme de 

Peter jockson com Elisah Wood, Liv Tyler e Cat 

    la de psp 
me: À Mulher do 

Espaço MSábado — 
a ga lo 

  

qui 
nr de or pt À pa a 

  

MOuinhafeira- dia 07 1 ad na 
GIMIS Filme: El Che, Hb Boo LAS Andei! Re poem Nin Tao    

  

    
  

Relcioário dia 9 12h O Nosso a Pe Mundo! 16h Uma scr ruo O eo TT e GR || O ovo: og erneno a coin 
DEM eae a o Area! OUh Filme: O | cgacongoniioa Pr iremos couro me carry SALA 2- Bandidos- Um filme de Bory O nin nba Mg e Raça PE E 

Levinson com Bruce Will, BilyBobThortone | 22h40 His a TO JO ã ; 09 o ee 
Blovdsport 3: O Com- 'utebal — Premi a 

Cote Blancher hate inaO MAS FIL A Minha Primeira PAriDA] ça SO a asc sem meme 
pito2345 À me: Jerry e Tom/  Aventure Selvagem | amo ás Bro Soler 1235 recua A ora de Série vnfeira PER tera sus SALA3- D-Tax- Um filme de Jim Gillespie ingo-dia lo 22h Fora de Série! | q ap sinal! 170 Shipy ed aa 

—15h]5 Filme: Tooria O0R Filme: Alvo ém | Sjgy ig Tim sentar cava q Pe ER sm nascto com Syhvester Stallone e Tom Berenger da Compiraçãol Movimento, dt Tim dim pers Serem 
(1250,15.05, 17.20,19.55,2.50,0005) | 22h30 Domingo erra 1830 E e 

ida Mi emo go OS. ti SALA 4- Vania Sky- Um filmecke Cameron | Din TD AE neogants de las UG priori E 
Crowe com Tam Cruise, Cameron Diaz, Eslmes O Metodo Re dn aee Enem 

ebahgo 18h Ae ve Pager ErNEtamO ao soro Penelope Cruze Kurt Russel er dE Shih Elab unas 
(12.55, 15.45, 18.40/21.40,00.35) BE aQuinta-feira-dia | 1930 Raton Por purmecro er 

SALA 5- O último castelo- Um filme de fo AOA Crianças reLEl Ermo daeru tnêremo avo 
Do 23h45 Filme; AMAS EMRMECTO Pra de prende porem diccado a tra o ron do Rod Lurie com Rober! Redford, James ala Negra! 01H45 CINER eu ep 

Gandolfini e Mark Ruffalo Rnofeira = dia ai Mena pah30 isisrewens O Ooo pon as aa pra do 
7 13h Retratos: Quiser dia 077 pre [1259,1540,2820,2120,0015] a Lapa Arantes | ISS Eae raça E rato ni 

SALA 6- Ocean's efeven- Um filme de rt o pe ae Cana Perit Di 
é 22h Shanghei Neon Emis in E 

Steven Soderbergh com George Clooney Brad | 23h Evolution! 00h Super Paif 19h Anjo MSexta-feira-dia OB) vezce ras Demo “ar ou ir Hp Pao ada no pr Sur qo e 
7, e Selvagem! 00h30 Fil OEM de TO pr cod nogado Pitte Julia Roberts. fe o ie Cria JÓMO Begaisem Cuba aeee nús ro 

É mr Entutaia CR a bad ad a 0340,1790,1930,2200,0035) | ala 8 12h iniciei contr Wado dia [AsmdO Coma Si vi remo aa nai aC do 
SALA 7-Cercados- Um filme de Ridley Scot | va 22h30 Quem In- RS fhado Decorado Pe prormichabtenh oem erro cemdiou — Romai) ” tsmO O Pala A Td 1 pi “com Josh Harinet, Ewen Mocgregor, Tom 10h30 o IRA Espaço Tp? 20h in ração de ad a o ire, « no 
Sizemoree Eric Bana Prodbcer: À Musical Ú Soo adia oa lo Ra pr dc ão O 

Romp WidMelDmobs — Homenzinhos/ Sli SOPRO. pio qa fd 0 a da Cri 
(1220,1525,18.252120,0030) | elrado me po É 

14h Dex Gráozinhos 
iz “de Terra! 20h Seggun- 

“O barbeiro” | e sini zi Aro e Virtude 
ingo — dia 10 

  

el E É j Rise j Th Esplore eai Joel Coen realiza mais um filme, DENSO Treta das CAMPERD não 84! | (IRS ee 

    

  

         

    

   

desta Fita no género do diama, ago- |) Cincii19h30 Ares empossa pr 
ra em exibição nas salas de cinema. | cfetras: Irmão Coen -. 
Billy Bob Thornton c Frances | 19127 Sitdo Tm afeta pos que iso em todo o país 808 200 400 
Mcdormand são os protagonistas, tt E 

Ed é um barbeiro discreto e pou- z z 2 “O ami ndoE Comiiimo Sida uso farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

code dana DEP oe rr Portahrta tos atuo? nnaieo 
ce sociedade num negócio de | Dio 7 Farmácia Control Ros Manado: |) ão Oessinhos a] 
lavandarias. Para obter o dinheiro | cs pn aa 1700/1742/20:30 ao 
DD a Ri eneR. José L. Castro, 1621/e- Esgueira Dia Mo 09:40 Linho 12 (1) 

as ) e - de aan rs 10 Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 “9 05/8:50/12:40 1:85 Linho 121) 
ma per satraves Ce uma carta anó- | pyg 17 Farmácia Avenida Av Dr Lourenço TeOS/1ISOriAO Velslinha7 
nima. À experiência sai-lhe cara | ponho, 296 Dig 12 Farmócio Saúde R |  “206/2050/2:40 “arsioma 
pois é descoberto pelo chantageado. | « cipostiso, 104 Dia 13 Farmácia Oudinot 120 linho? 
Então, Ed apunhala Big Dave, fa- | & Engº Oudino! a Ninha 9 
zendo com que Doris, a sua mulher, pra 1235 linto7 
seja acusada do crime e seja presa. lanchas-transria 1250/1637/1720 130linim7 
Para a salvar da pena de morte, 1650/79:37/2020 1320 inha 9 
Crane contrata o melhor advogado, Partidos mpb Vesslata7 

man Dn a Niscó- S. Jncinto Vara Cruz (tato) toso/isHavia2s Segunda o setor: ria mirabolante não fica por aqui, | ganas Rs Dsas 1 125 A sair do Espuaira Crane é presa pelo homicídio do seu 1437/19 92045 000 1635/1825/0000/7230/0045 (Co sócio no negócio das lavandarias. a “tm tibiaio?   
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exposições a 
  

música 
  

  

O *Jardisn secreta” de Conilo está patente ao pá- 
blico na 
   de pintura do consagrado artista 

das ártes plásticas pode ser vista de segunda a 
sexta, das 10h às 13h e das 15h às 19h30, e aos sába- 
dos, das 10h ás 13h e das 16h às 19h. A não perder. 

Artur Tino, Dulce Castro, Rosa Galvão, Muluba de 
Sa, Joaquim Filipe, Canciano, A Valente, Helder Ban- 
darra (pintura); Bruno Breton e Carlos Lourenço (es- 
cultura) são os artistas que expõem as suas obras numa 
exposição colectiva da Galeria Borges. Estará patente 
até ao dia 28 de Fevereiro. de segunda a sexta, das 9h30 
às 12h30 e das 14h30 às 19h30, e aos sábados, das 
10h às 13h. 

  

Até ao dia 23 de Fevereiro estão a decorrer as V 
Olimpiadas da Leitura na Biblioteca Municipal de 

Oliveira do Bairro. As olimpiadas tratam-se de um con- 
curso de incentivo à leitura, promovido pela Fundação 
Círculo de Leitores, com » apoio do Instituto Portu 
és do Livro e das Bibliotecas. Para mais informações 

poderá dirigir-se à Biblioteca de Oliveira do Bairro. 
Até ao dia 16 de Fevereiro pode ver uma exposição 

de pintura e cerâmica de Beatriz Campos, no Museu 
de Oyar. À exposição está patente de segunda a sábado, 
das 10h às 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

   

      

posição de pintura de Paulo Moreira der 
ns A nside” estará patente na Biblioteca Munici- 
pal de Santa Maria da Feira até ao dia 28. À inaugu- 
ração da exposição realiza-se no próximo dia 9. 

  

  

   

Até ap dia 8 de Março pode ver uma exposição de 
20 trabalhos de Paulo Solá (com desenhos e cola 
gens decorativas, fotografias sobre papel colado em 
tábua, tudo com verniz), no Bar Olaria, no Centro 
de Congressos de Aveiro. 

de Vale de Ihavo 
O carnaval de Vale de Ílhavo, com tradições 

seculares, é exclusivamente feito em português 
e conta com a habitual participação da sua fi- 
gura típica e tradicional, os cardadores de 

E lho qe figuras misteriosas têm origem 
provável nos índios, Dão corpo a estas figuras 
os homens salieiros, que pela altura do carna 

saem à rua para “cardar”. À forma como 
são feitas as máscaras c as vestes torna-os pra- 
ticamente irreconhecíveis. Para além deste 
atractivo, o carnaval conta ainda com a tradi- 
cional Dança de Santo. 

Assim, os festejos do carnaval do Vale de 
Ílhavo iniciam-se no dia 9 e terminam no dia 
12 (ver programa na agenda cultural). 

    

      

artes plásticas 

  

  

Amanhã, em Águeda 

Kpa Juinkera, o mago ca trikicia basca, eserela maior do 
prinorama musical aerual do planeta, apresenta-se amanhã. 

em Águeda. O concerto do impressionante músico basco é 
promovido pela d!'Oreu, por ocasião da abertura da Cimeira 
do Fole. Kepa é presença de lumo no arranque deste certame 

à concertina e que durante 2002 fará passar por 
Águeda, os maiores nomes ligados ao instrumento vindos 
dos quasro cantos do plancta. 

Nasceu e vive em Bien, mas percome o mundo às custas 
do prodígio dos seus dedos diabolicamente virmuosos. Com a 
sua trikéitixa - nome basco do acordeão diatónico, vulgo 
conceina em Pormugal - Kepa Junkera é uma das maiores 
referências acmuais da torta! msi e rem urna legião de admi- 
radores deixados das sas passagens pelos maiores palcos, 
inclusivé em Portugal. Entre as suas intmeras prcerias com 
músicos de todo o mundo, são conhecidas também as suas 
ligações a músicas portupueses como Júlio Pereira (com quem 
Kepa gravou o disco “Tau Eskutara”) e Dulce Pontes (que 
acompanhou em “O Primeiro Canro” é em inúmeros con 
certos). 
Kepa Junkkera ao vivo é uma fonte inesgorável de ritmo e 

vertigem. À variedade de matizes junta-se 0 entusiasmo, 
emlidade ea paixão com que interpreta a sua más 

mam uma autêntica iáquirir de precisão a 
que não se resiste. Os dedos de Kepa entram pelo público 
dentm. 

Este corto de fieis Pa ps pas do lan- 
gamento do úlkimo disco do músico, O espectácas ” 
Ee ia viajante Kepa: o 
disco transborda de influências diversas e rsume o melhor de 
tum ano de enfurecida inspiração criava, vivida após a ressaca 
do melhor álbum de Kepa, o magnífico Bilbao 00:00, viva- 
mente aclamado pela crítica e distinguido com inúmeras 
prémios internacionais. a 

Kepa Junlkera na lá tocará em Águeda com Hasknirz 
Marinez e Igor Otxoa (exalaparta), Blas Fernandez (bateria, 
Angel Una (guitarras é percussões) e Julio Andrade 
(contrabaixo). 

        

Com 

    

  

  

Nelo Cunha? 

fancamente um quis 

nova História. No contex- 

ca actual do dealbar do 
XXI é impossível saber 
quais os fos que nos guia- 
rão atraves do labirinto e 

quais são de facto os becos sem saída. S6 posso fornecer uma 
amosiagem muito pessoal e subjectiva da Ane Contemporá 
nea e da Are Fururisra, seleccionando os artistas que espero 
aque perdurem. A História da Pirmura contintia, mesmo que o 
capo em que estamos não esteja pronto para se lido. Será 
finalmente lido e apreciado, tl como nós apreciamos a arte do 

  

   

  

    preciosa da História. Desde os inícias da d 
novo estilo vem-se afirmando como a visão mais f 
do furo, das nossos sonhos epicúrcos, da are do espísio, 
uma via que nos leva; sem passar por atalhos, directamente 
persas galáxias. À are que se começa a designar de Ficcionismo 
assume-se como a are dos mundos vivificadores e etemos do 
imaginário, que nos deixa pressentir muito para lá do visível 

  

  

Cronologia do século XX 

imaginação e dos horiz 

por atingir. O Ficcionismo será cercamente um do 
do Visionismo pois possui igualmente uma grandiosa é 
potente força oculta que não se encontra em nenhuma ou- 

ta corrente arística embriorvária da actualidade. Será, com 
toda a certeza, a “arte maior” nesta aros do Século XXL 
porque é aquela que melhor espelha à netssidade premen- 
te das “novas descobertas” da as viagens es- 
pet doa nt a 
tecnologia da robótica ou ca cibemética. À are ca realda 
de virnal poderá 

  

galáxias, dos mundos lego ou da nossa identidade 
“como meros tertáqueos num universo infindável. No en- 
tanto, para que a criatividade das pintores fcrionista fanci- 
one em pleno, tirando partido da téenica pictórica e de cfei- 
ts visuais (absolutamente impressionantes e cspecracula- 
es), é imprescindível um domínio total das várias vertentes 
artísticas num coclaail muito refinado. O Fiocionismo des- 
conhece os estigmas com que a mediocridade maquilha às 
faces da criatividade, pois exerce sobre o artista camanha 
pressão e exigência que cl tem que dar mudo o que tem e até 
o que não tem! Forçosamente o pintor iccionista tem que 
inmuniar-se contra a facilidade dos conceitos minimaliscas e 
experimentalstas, contra a desonestidade, o “tudo ou nada”! 
Nesea exigensísima forma de expressão visual, e tal como é 
apanágio das ideologias perfeccionista, o pintar fcciomista 
destaca-se adiantadamente dos demais pelo seu afinvo mm 
trabalho profissional bastante laboresio, degpestante, mi 
cioso, tecnicista, e morosamente paciente. O seu trabalho 
anístico é tendencialmente adomado de virtuosismo, abor- 

            

Aarte ficcionista - Epílogo 
dando profiand dos do desenho e 
da pintura misturando dede duma invulgar e admi- 
cével criatividade. Um verdadeiro artista de “veia poética! 
defensor de valores transcendenras iluminado divinamente 

oh ie de umano O pie ds mundos 
Ooníricos e místicos, das dimensães sobrenaturais, d 
feras estranhas, dos simbyoliss 

  

onário, tem necessidade de alcançar 08 limites da escrurura 
piu, colocando-se hervicamente num passo sempre à fren- 
te dos outros pintores porque º- almejado com um dom 
úíico. São os pintores visionisas que esforçadamente desbra- 
vam o terreno mais dificil, quase impenerável, lh 
com a sua “chama” os trilhos do mistério, sempre com uma 

candeia à frente! À “new wave” (nova vaga) vem surgindo um 
pouco de vários países embora a inspiração tenha surgido. 
supostamente, da cultura angjo-saxónica, com forte ligação 
aos movimentos Underground. Hard Rod, Heavy Metal 
Esychedelice Hand Core (expressões musicais e estilos de ma- 
nifesto) tão presentes e cnmirados na juventude dos nossos 
dias. Grandes nomes da ilusração visionisra e ficcionista são 
por exemplo Roger Dan Rodney Marthews, Tim Whice, 

  

destes grandes artistas alcança muito mais do se os olhos 
vulgares de primatas humanos “domesticados”. À sua 

imagem da ciência e da do ri 
doer ARE Sr 

* Licenciado em Belas Artes — Curxo de História da 
rte 
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Direcção Regional do Ambiente foi passada a “pente fino” durante quase seis anos 

Areia para os olhos... das autoridades 
Continuação da pág 15 

João Paulo Cruz 

Sob suspeita estiveram ainda alegadas extracções des- 
controladas ma margem sul do Mondego, designadamente 
em Costa de Ames, Formoselha e Ponte Velha de Penacova, 

estando aqui em causa e tum deficiente traba 
lho de fiscalização no terreno. Como descontrolada terá sido 
também uma extracção, em 1995, no rio Zézere junto à 
Harragem do Cabri), atribuída sem concurso a uma em- 
pres do Fundão, depois 

  

viatura todo-o-terreno para uso dos servi- 
ços públicos, procedimento que, aliás, nem é tido como 
penalmente condenável. 

No que respeita à utilização de bens da DRARN por 
funcionárias + terceiros, também grande parce das factos 
investigados não senão comportamentos cen- 
suráveis, quanto muito passíveis de procedimento discipli- 
nas interno, mas não de tma acção Será o caso, apu- 
âmos, das fescas de Naral (em 1992, 93 e 94) cuistcadas 
por particulares a troco de autorização para extracção de 

  

ca em negócio). Igualmente sem consequências penais foi 
derectado, mas não provado, o desaparecimento de che- 
ques-auto, ou títulos de combustível, supostamente util- 
zados por estranhos ao serviço. 

Neste capítulo da investigação, foram, ao que soubemos 

também, referenciadas situações como a distribuição entre 
alguns funcionários de mobiliário pertencente à dircoção 
regional, ou à consurução de motadia por prart de funcio- 
nários superiores com alegado recurso a materiais forneci- 
dos por empresas infracroras, desipnadamente poluídoras, 
ou com o apoio financeiro dos empresários. Mas mmbém 
neste caso as investigações terão sido inconclusívas, supasta- 
mente correspondendo à denúncias infundadas. 

   

  

No banco dos réus 

Sem consequências penais ficaram igualmente as de- 
aúncias relativas à manutenção do parque automóvel da 
DRARN, norncadamente à alegada reparação de viaturas 
dlos serviços sempre nas mesmas oficinas « sem orçamento 

do arranjo de um carro dos 
serviços (precisamente a viatura utilizada pelo então diree- 

tor regional), Pede OA pi 
areeiro recorrentemente referido pelas autoridades nesta 
igor fare peida de lendo 

do Eoja ou orçamentos elaborados por um funcionário da 
direcção regional em impressos de uma das oficinas acima 
mencionadas, funcianáro que também 
tas da oficina, dada a alegada à 
lidar com, 

O capítulo da suposta corrupção de funcionárias por 
paste de arceiros foco ds fc, fe pa nãos do 
carem aos síios de extracção fosse para aos servi 
obs UE pe Estad ad) 

dna 

Vai acabar o “pesadelo” das pilhas 

Sociedade gestora da reciclagem 
só aguarda licenciamento para arrancar 

A constituição desta 
sociedade, que terá capi- 
tais públicos e privados 
embora a composição do 
capital social não tenha 

Portugal começa à 
perfilar-se com os países 
de mais avançada tecno- 

logia de reciclagem. Aqui- 
lo que era impensável há 

  

uma dúzia de anos, ca- ainda sido revelada, este- 
meça a agora a revelar-se ve inicialmente prevista 
viável e ui, já que a para um de Junho e pos 

teriormente, foi retarda- 
da para Outubro. No 
entanto, “atrasos burocrá- 
ticos” voltaram a adiar o 
seu arranque, como sili- 
entau Henriques Fernan- 
des. Há cinco empresas 
multinacionais envolvi- 
das na soci 

  

los 
contaminações que pode- 
riam ter sido evitadas. 

A saciedade para ge- 
riram de pls 
- Eco-pilhas -, ao que o 
Campeão das Províncias 
apurou, aguarda apenas 
pelo licenciamento do ajustificação dada para os 
Ministério do Ambiente impasses na sua consti- 
para começar a operar, — cuição. 

O director-geral da 
Eco-pilhas salesienea não 
se tratar de atrasos pro- 
cessuais da responsabili- 
dade do Instituto de Re- 
síduos, mas sim de dera- 
lhes burocráticos que fi- 

dora das vezes lançadas para caram a dever-se à carac- 
o lixo comum, pondo em — terísticas das empresas 

tisco de contaminação ósi- que o im 

prevendo-se que isso 
aconteça ainda antes das 
Islas de Março. 

À sociedade 

ca a cadeia alimentar: uindo o princípio 
A Eco-pilhas tem o — do poluidor/pagador, 

cademo de encargos “pra- uma taxa - escalonada de 
ticamente finalizado” e acordo com a dificulda- 
está pronta para começar de em destruiz'o materi- 
à funcionar «no dia se- 
guinteao licenciamento», 
deacordo com a director- 
geral da sociedade, Hen- 
fique Fernandes. 

al — será paga pelos im- 
portadores de pilhas, para 
suportar a reciclagem. 
Assim, o peso e a dificul. 
dade de reciclar as pilha- 

sa, terá influência directa 
para o que o importador 
cerá que pagar para a re- 
cicagem. 

A sociedade gestora 
de pilhas assemelha-se à 
Sociedade Ponto Verde 
para o papel e embala- 
gens, embora com dife- 
renças de funcionamen- 

tério do Ambiente, de Ja- 
neiro a Maio de 2001 fo- 
ram importados mais de 
770 toneladas deste ma- 
terial. 

As pilhas são um dos 
lixos mais perigosos que 
se-pode “libertar para o 
ambiente, o que tem 
acontecido em 

o, Para a recolha das pi- «Quando são largadas 
lhas, a nova sociedade vai para no ambiente aca- 

rar com o contríbuto ham por se eli 
das autarquias (como 
acontece para papel e 
embalagens), mas tam- 
bém com super e hiper- 
mercados, escolas e em- 
presas públicas. 

Até agora, a iniciativa 
de colocar receptáculo 
ou contentores para as 
pilhas usadas é das autar- 
quias, mas os cidadãos 
vão passar a puder depo- 

sitar estes resíduos em hi- 

permercados ou outros ciclagem de pilhas, o Ins- 
estabelecimentos comer- tituto dos Resíduos pre- 

ciais. tende recolher, até 2003, 
Nos últimos anos fo- um quarto do material 

ram armazenadas para que entra no mercado 
reciclagem apenas cerca reciclar mais de metade 
de 150 toneladas de pi- deste, 
lhas, quando em Portu- As metas para 2005 
gal se consomem anual- são mais ambiciosas pre- 
mente cerca de duas mil vêem uma recolha de 50 
toneladas. por cento das pilhas e, 

acordo com dados destas, prexende-se enca- 
do Instituto dos Resídu-  minhar para reciclagem 
as, dependente do Minis 75 par cento. 

dmio, o mercúrio, o ní- 
quel ou zinco. Podem 
entrar na cadeia alimen- 
tar-e a concentração dos 
níveis de tôxicidade vai 
aumentando ap longo da 
cadeia», explicou o enge- 
nheiro do ambiente Rui 
Berkemeier, membro da 
Quercus. 

Através da criação da 
sociedade gestora da re- 

  

revelou-se igualmente, em grande medida, numa verdadei- 
ra “caça aos gambazinos”, ou num beco sem saída para os 
investigadores judiciais, já que não foi possível coligir provas 
que sustentassem uma acusação fundamentada, apesar de 
alguns sinais exteriores de riqueza detectados nalguns dos 
funcionários públicos em apreço, mas que na maioria dos 
casos foram devidamente justificados sem que tenha havido 
recurso a “luvas”. 

Quanto à componente adminiseativa do inquérito judi- 
dial, também sem grande relevância penal, revelou situações 
cairasas, mas, não obstante, sencionadas pela tutela, como a 
contratação: de um advogado para o gabinere jurídico da 
DRARN, onde não fiação licenciados em Direito, com ho. 
rário reduzido e uma avença mens superior a 520 cons; a 
fnca 

pare de um edificio da Avenida Femão de Magalhães merdi- 
ante o pagamento de: mais de 1550. contos mensais... 

“Tudo isto, como já referimos, é maréria para o arquivo 
da Justiça. À aguar uteriores trâmites processuais na tr 
bunal de instrução Criminal, caso tenha sido solicitad 
instrução do processo por alguns dos arguidos, ou na Vara 
Mista do “Tbunal de Coimbra, estão, como noticiámos na 

passada semana em primeira mão, cinco funcionários da 
DRARN, alguns ainda no activo, e três empresários, acusa- 

dos de crimes como corupção, peculato, parricipação eco- 
nómica em negócio ou furto pb Rima ão dentes a 
facios que o DIAP/MP deu como ia inquérito 
que cemiinou em Dezembro último. 

Pescas 

  

    

Investimentos ultrapassaram 
122 milhões de euros em 2001 
Os investimentos públicos « privados no sector 

das pescas ultrapassaram em 200] os 112 milhões 
de euros (cerca de 22,5 milhões de contos), reve- 
lou a secretaria de Estado das Pescas. 

im 2001, os instrumentos de apoio ao desen- 
one ds pescas previstos no terceiro quadro 
comunitário de apoio (Il QCA), nomeadamente 
os programas Mare e Maris, concederam incenti- 
vos no montante de 81,345 euros (16 milhões de 

tos), correspondendo à aprovação de 1.943 can- 
didaturas, 

No âmbito do programa Mare foram concedi- 
dos apoios a projectos de investimento relativos à 
renovação e modernização da frota, aos equipamen- 
tos de portos de pesca, à aquicultura e à indústria 
transformadora, bem como a acções de promoção 
de novos mercados. 

De acordo com a secretaria de Estado das 
Pescas, foram ainda aprovadas medidas de ca- 
sácrer social, nomeadamente de apoio aos ar- 
madores « pescadores afectados pela não reno- 
vação do acordo de pesca com Marrocos, no 
montante de 16,5 milhões de curos (3,3 mi- 
Ihões de contos). 

Por sua vez, ao abrigo do programa Maris foram - 
aprovados até final de 2001, 15 projectos, dos quais 
oito relativos a infra-estrururas dos portos de pesca 
de Viana do Castelo, Vila do Conde, Póvoa do Var- 
zim, Matosinhos, Cascais, Serúbal, Sines e Albu- 
feira, envolvendo um investimento elegível de cer- 
ca de 18,5 milhões de euros (3,7 milhões de con- 
tos). 

O programa Maris apresenta duas vertentes, 
uma destinada a promover a melhoria das infra- 
estruturas de portos de pesca, com financiamento 
do fundo europeu de desenvolvimento regional (Fe- 
der), e outra destinada a melhorar infra-estruturas 
colectivas no domínio da aquicultura, certificação 
de qualidade, denominação e normalizaç 
dutos, financiada paes Pa financeiro ope- 
racional das pescas (Ifop) 
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